
SERMÂ 

D O 

A VTO D A FE 

Contra a Idolatria do Oriente , 

Tregado na Cidade de Goa,no Convento de Sao 'Domingos emiy.de 
Março, Quarta Dominga da Quarefma do Anno. 1672. 

PeloP. Fr. ANTONIO PEREYRA , da Sagrada 
Ordem dos Pregadores, Meftre na Sagrada Theologia, Prior, 

Sc Regéte dos Êftudos no Convento de Santo Thomas 
da mefma Cidade, Deputado da Mefa das Ordens 

Militares, & hoje do Santo Officio. 

E for fua ordem o oferece 

Ao Illuftriífimo, Sc Reverendiífimo Senhor, 

D. VERÍSSIMO DE ALENCASTRO, 

Do Confelho de Eftado, Arcebifpo de Braga, Primaz de Hef- 
panha, & Inquifidor Géral de toda a Monarchia Portugueza, 

Fr. PEDRO PACHECO , da mefma Ordem, 

Intimo Amigo do Autor. 

E acrefcenta dons *Difcurfis da Amizade fobrt a Sentenç': 
Nada, & tudo diz, quem diz Amigo. 

m. 

LISBOA. 

Na Officinade MIGUEL DESLANDES. Anno 1685. 

Com iodadas licenças neceJJarias. 
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AO ILLVSTR. E REVER. SENHORj* 

D. VERÍSSIMO DE ALENCASTRO, 

Do Confeito de Eftado , Arccbiípp "dè Braga, 

Primaz deHelpanha ,& Inquiíidor Geral 

de toda a Monarchia Portugueza: &c. 

llluflrijfimo Senhor. 

OROADO^chamavão antigaméte 

Bifpos. Ou porque a fuaidigifidade iiãp i).£i™ Turo» 
parece menor que a Real,corno mfmuou ^^™^ 
alguma vez Theodofioo Grande, & por Maichi.cap.i. 
efte fentir, Maximo > oupqrque o 
era fer Biípo , que de todas as virtudes, Pauim io Vita 

coroado: ou porqueos povos exemplificados de. fuás ac- D AuvJ-JÍ- 
çoens heróicas, lhes compunbão as coroas de applaufos. 

A primeira razão he confeflada das partes, que íe 
podião dar por refentidas. Hda fegunda razão, porque 
he razão. E a terceira, deve fer * porque dos viVas dos 
fubditos fe faz a melhor coroa hum Prelado. ; » - 

Efie foberano titulo,ou fofie pela injuria do tempo, 
que tudo muda, & tudo faz brazão de extinguir: Alind lic 

'ex alio mui at, & montium fcapyladecurrendo»& fontium 
vena ebullando, &jluminum via obumbrando^: ou por-, 
que no nome não agradou de tanta obrigação tanto :pe- ^ 
2ado avifo: Quia cor onerai, diãacor onajuit;. fc defvane-; 
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* 
céo d^tad^ parando envlliuílrifllmosj os que tiveram 

iidon. i;b. (5. E- coroas cm nalceiulo: Sicut Regi, dum loquimur, Maiejias 
Sft.?.«ciib.7- tua} fie Epifcopo, Corona tua an ujiifuit. 

£cron. EpiOi. Mas (Íoih admiraçaó do noffo Século, & a pefar do 
i Auguft. & En- mefmo tempo, nam de huma das tres fortes, coni 'a per- 

iarceíu^' 1 ^ei9am fim de todas tres , fe conftituio Vofla Senhoria 
llluftriíliftiaèrn-.noíraddade.o Único Coroado .- dando 
fii)gular exçmpio,para .que tam^rande quebra à fuaimi- 

!> chr w h> raÇamTePârem -todos Semenvobis fuppeditavi.Vos autem 
U.<j5?íinòtnei: omnem aliajn curam exhibete: q dilie quem confiante, ôc 

. valerofò fotibé'refazeilá no feu tempo. 
. OoKÍouífeilírSjillufirjftjma pela primeira razaó cõ 

a infignq,Çqroada fempre Hluftre, & Primacial Igreja 
Hefpanhoía. T a rir averitajacíos forão os merecimentos , 
as prendas tam relevantesque atrás muitos fecult s,me 
parece, foy profético Coronifta o grade Nanzianzeno 
déftêfctfftf: Repare V. S. Ifluftriflima no que diz : por-* 

% iíaivmn?. de íe vcja> o que fe ha de agradecer: Supre-: 
ifoà-7i'wap. c mawridtíus espotejtatem. Non eft hocfartmia niunus fed 

earn tanquám-virttitispriemuimadeptuses, ut & tpf#red-\ 
dt>'etuPgtoriqfior, & Rex no/ter propter judicijJuideleJèn- 
fíritiOMlMám atquireiet. ,Nam tem palavra, que para 
efte íblefiniiíimo a£bynam feja eílèncial. Por ífso pude) 
dizer, nãotreauthoridade applicada a eftaCoroaçam, 
fs compendioauthorizadode a&o tam gloriofo. 

Só; reparo em que faltando o Santo na dignidade 
RealyíWneaefta,Supreiria; E feria a razão, nam por 
querer compdrèlas, nem por pertender unilas.Bem que . 
a inrentálo, acharia em todas as Naçoens, & em ambos 
osTeftamentosfolidas razoens,&: graves authoridaxies;; 
O que, por nam parecer hipérbole, breviflimaméte mo- 
ftraoei. 

Do Antigo Teftamento difse hum Iudeu (depois de 
ponderar os tributos, que nelle os Sacerdotes recebiaõ j 
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' cftas palavras: Ex his rebus liquetjuxta Legisjudicium, pwi. lib. oe sJ 
Sacerdotes aquiparari honore, ac maieftate Regihus ; fi-cerdotihonor- ( 
quidemillis tanquam Princtpibus conferri tributa imperai. 
E por Reyno Sacerdotal o reputou hum Gentio : Sic Xiphil. in Pod 
tmrn Sacerdotium Regnum eorum eft appellatum. Tudopa0' 
confirma hum Catholico , dizendo do feu Pontífice: 
Aaron Mitra Regis maieftatem , & Tontificis dignitatem +5'] 
proferebat. Rex Pontificalis,Pontifex Regalis. E noTe-l89- 
.ftamentoNovo,difseoPrincepe da Igreja fcr Real o 
Sacerdócio: Regale Sacerdotium. Que leo afiim hum 
Chaldaico : Eritis coram me Reges Sacerdotes. Que na 
primitiva Igreja lhes fallafsemvom os joelhos no chio 
como aReys, diz por Africa o fegundo Africano: Pref Tetruii. iik9. d 
by tens advolvi charts Dei adgentculari. E Roma (feràpim:ttn:' 
por toda Italia,) o confirma: Tu vero eum, qui jè adSa- Di.my: Rom.! 
wdotisgema.abjeciflet,calcecletrufifti. He damefrtia o• pplfi"ad Dei< 
piniaó Sue via por A leman ha; Presbyteri, feu Senes non n.fich. Kb. j. ** 
folktn Presbis vocantur, fed et iam Reges, [eu Príncipes ma- 
gis honorati. E Grécia com boca de ouro difse mais : 
Qyã ob ré Rex ifte Saceraosdicendus eft,& multo illo horio- D.cjiprfoft.iibá 
ratior. França cuidei eu palfaíTc avante, porque os pri-ded's'llí Sace1'' 
Vilegios da Gallicana faõ notáveis. Mas diífè: porque 
a Igreja he Cafa dos Sacerdotes,fe chamaó Reaes as fuas 
portas: Dam dearnbulant per Ecclefiam ad Regias adis fa- p. Greg. TuroJ 
era. EFlandes, que naquelle tempo era de França, vai h.J 4 ia? *3' ! 

com ella : Invefiivit Reoias m ingreílu Eccleíia maior is. Anaft. BibUath" 
. a J j " , \ r m Honor. 

qua appellantur mediana ex argento. A q uem legue tam- 
bém hum piqueno Eftado confinante (femprç o mundp 
foi o mefmoj porque de Cie v es he Rofveido, & com Koftraii 
as mefmas palavras o traz no feu Onomaftico. Se eu ti- 
vera licença para de minha cafa dizer húa palavra, ima- 
ginara agora , que da realeza deftasoortas devia tomar 
principio a prohibiçamab ingreflu Ecclelice , que por 
grande pena fe intima aos Bifpos. Como dizendo: Em 

i quan- 
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6 
quanto ifto nam fazem, nam vaó à fua Cafa Real, nem 
fejaó Reys. Mas deixemos ifto aos Doutos, & nòs cor- 
ramos o Mundo. Inglaterra fallou por boca herética, 

i Mas cega por apaixonada, diftè mais. Ailegurou : Fa- 
zem Reys os noílòs Bifpos. Aos quaes ( devia fer para a 

Ivi- icRft. in u- poíTè)daô patentes: Dolorofiim inter ludiumejt hommtbus 
c" v^ere Epij-coposdare in char aã crib us caronas. 

Era Hefpanha naó dizem, fazem. Mas'porque o 
, amor a feus Reys naó fofre repartiçam, fe lhe negáram o 

titulo, o domínio lhe deraò. Senhor chamaó ao Presbí- 
tero. Grandeza de que Monarchas fe confefiaraó indi- 

•err. Greg. lib.2. gnos: Presbyter, fenior idem ej't,qiiodapud Hífpanos fegnoy. 
E inda que repliquem os Latinos. lá da mefma lorte 

. entreelleso achamos : Ex capitulo, Mandai nobis notter fOldsii. in íuo /* ¥-« j> p i /-s « » m 
úoíiar. Jenior. E era d El Rey Carlos Magno o preceito. 

Os Portuguezes, que entre todos fazem mais , Sz 
querem*mais[ fó niftonaóhe fempre igual o mundo ) 
com lhes chamar Padres , ajuntàraó em huma todas ás 

i prerogatives. Fácil fora o moftrálo,a naó eftartam fa- 
bído, como he o Padre Noflo. Sey porém dos meus na- 
turaes a inclinação, & o efcrupulo. Pay chama a Deos, 
fora do Padre Noílò,a Efcritturafagrada. Pay chamaó 

X . , ao feu Vigario os Carholicos: Tu Pater providcntia citn- .aptent. 14.11.,. gnbernas. Units Deus, & Pater omnium. E Papa, fa- 

d E . f4 n 6 bem todos, fignifica Pay dos Pays:Z« Pater Pairam,& 
Epifcopus Epijcopot u. ExceUítijJimo Patri Patru,& Epif 

ídon. lib. 6. coporum Epijcopo. E Pays finalmente chamaó aos Bif- 
■pift. 1. pos até feus proprios Pays: Quod m hac nojtra converfa- 

fíftaladPa™L' tione,hodiequecontwgit,auldfliusEpifcopusfaãits patns 
.a£hal\ ,fui pater vocetur. E feefteamorozo titulo contém tudo, 
^n'od ,nPli m tudo em chamarlhes PayS uníraó os Portuguezes : Sá- 

t cerdos,ficut & Presbyter pro Vatre. luxta illud :• Mane ,ctr. rcg.nt ^wz/jí parens,atqueSacerdos. E por rema- 

jdic. i7- n. 10. atè hum Gentio, que dizem entendéo de termos, diz 

deftes 
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defies que faô fynontmos: Parva avis, qua Trochilos AndottUib. 9:^ 
vocatirr, eft Presbyter, feu Rex avium. H'ft-animal- «í 

De forte, que N açoens, 8c Efcrituras, Catholicos ," 
gr Gentios apoyaó efla verdade, 6c a publicaÕ. 

E que por Presbyteros, 6c Sacerdotes fe entendef- 
fem os bifpos [ q he o nolfo propoiito) dizem muitos, 
6c fundados naò menos que na authoridade de hú Con- Lu^ovíc. de La- 
cílio. Porque o que aos Bifpos fe ordenou no VaíTeofe,cap'jg.'n.T?' S;"Í 
com nome de Presbyteros, 6c de Sacerdotes fe declara. Condi. vaflenÇ 
Conclue Albafpino a qucltaó delta maneira : Epifcopus si?ion.iib.9. 
folet apud Paires Presbyter vacari, ficut Sacerdatis nomen 

r* • r n " + r% i s* Albalp. m nor. 
ftv £pijcopo. prijtms <zvis extitit in hcclefia. Concii. " 

Masie ainda ou ver alguma duvida: diga Pollicrato, 
de quem naò íó foy Bifpo, mas Apoftolo Hic accedit Poiiicrar. Ephe/ 
Joannes, qui Sacerdosfrui , qui laminam anream gejtavit, v?âorPSumm 
qui Martyr, &■ DoÚor extitit. E ao Arcebifpo de Leaò Pontiff apud õ. 
diga Sidonio: Presbyter o,id&Jt EpifcopoGaudentw. (Pro- "1^on-mI>oll«i 
veiia atatis ex Mihtia. Clcricali: &c. E fe para o affum- »<». Appoiíih. 
pto principal refta alguma, em termos mais claros a foi- Tcmdudvxor 
te Tertulliano: Pontíficem Regem faculi prrjits nitberc, caP-7- 
nefas eft. Com que tudo, a meu entender, fica provado. 

Nada porém difto quiz moílrar o noífo Santo,por- 
que eltá jádeterminadoefte ponto, deita forte : Cum Summ.põmiF. 
vero a d verum vcntum eft tempos , eundem Regem, atque a<i 

L 

Poutificem efie, ultra nec Imperai or , nec Pontifex ufurpa- 
vit. Pretendéo porém foobeííemps, ou que fo o Rey, q 

nomea hum Primaz, pôde lazer hum Supremo : ou fo- 
mente declaramos, que com o parecer ueTheodoíio o 
Grande dezejava ajuftarfe o G rande Nanzianzeno. Ef- 
colha cada hum o que quizer: mas a qualquer das par- 
tes, que fe incline, achará ; RcfplanJecer emiViS. lllu- 
ltrillima com lingulares louvores a primeira razaô de 
Coroado. 

Com admiraçaõ devo entrar na fegunda, porque fe 

Co- 



,>. Kid- lib. Ety- 
:'iolog. 
*). Thorn-2- 2- 

Plutarch, in 
■fhilipp- 

. . ^ 
Coroado chamavaôaoBifpovirtuofo: fera único V.S. 
Uluftriflima na Coroa , porque único o veneramos nas 
virtudes. Como dizer tudo heimpoflivel, dizer algúa 
coufa he forçofo. Tocarei as mais agradaveis, pois laõ 
as mais conhecidas. E logo fe poem diante a grande be- 
nignidade de V. S. Uluftriflima. Virtude refplandecen- 
te entre todas , pr rqueentre todas refplandece para to- 
dos. Aílim o diffinio Sinto Ifidôro: Bcntgnus efi ad be- 
nefaciendum [fonte p aratus, & dulctsad loqitenáum. E 
aflim o Anjo Santo Thomas: Benignitas (jt kabitus vo- 
hmtarie benefaflivus , & ad loquendum dulciter incltnans. 
Mas querendo ambos dar a conhecer efta virtude,copiá- 
raó de V.S. Illuftriflima hum retrato. Ao pé do qual, 
com mais verdade , que no de Filipe, pudera efcrever 
Plutarcho: Malodiubenignus,quam breviUmfon Semi- 
nus appellari. Porque a graça deite foberano dom faz a 
fama de quem a logra divina, & a memoria eterna. fDi- 

' -yr r % 8? vtnum m eo aliquod numen propter illius bemgnitatem repu- 
i""c'"'u° tabant : difledoPatriarcha Abraham o Grande Lyra. 

Entre as excellentes graças, com que V. S. Uluftriflima 
exercita efta virtude, he notável, mas também eferupu- 
lofa a fuavidade, & brandura, com que a teda a ley rou- 
ba vontades, & domina coraçoens de toda a forte. He 
porém génio natural defta virtude: Vcrbum dulce multi- 
plicai amicos, & mitigai mímicos ; & o que faz abfol ver 
taes latrocínios. Mas de quem roubando, agrada,que fe 
podiaó efperar fenaó prodígios ? Encareça o mayor, Sa- 
to Ambrcfio: Optabatur in eo, qtiòdab alijs timebatur, ut 
irafeeretur. Oh condição verdadeiramente Real,& real- 
mente benigna! 

A Verdade, virtude tarn fermofa, ccmo propria de 
Príncipes :fe toma no (agrado Texto em dous fentidos. 
E, em ambos, a faz brilhar V- S. Uluftriflima com Angu- 

lar admiraçaó do noflo Século, naó muy dourado com 
ella. 

i 
EcdeM.n.f 

mi 

"D.A mbroCin 
Ppancg. magn. 
aThcodof. 



cila. Entendefe por Iuftiça: como confta ^alguns lu- pftinv.ro. v.7. 
gares, & em particular deftas palancas : hi ventate zN6?Élmi!í íi?' 
difperde tllos. Qualfeja ade V. S, jlluftrifljma he£apw, 
te,o Mundo o venera , & as mefmas palavras o.publi- 
caó. Com tanta energia o requerem, que por memorial 
defte affligido Reyno as aprefento % \f: S, illu^^sima, 
para que com efta verdade o defpache. 

A verdade porém era feu proprio fentido , heufar 
efta virtude naó fonas palavras, como o vulgo ignoran- 
te imagina: que a fer afsim: muitos vemos queixofos da 
verdade, porque com a verdade foraó enganados. De- 
zejofe entenda efta verdade. Difte David: In cor de, iriucVW 
cordelocutifunt. E Santo Aguftinho: In cor de, & cor dê0 Ausuft'lb'- 

duplex cor (ienificat. Achaófe homens, quer dizer o Sã- 
' J° i- r * i t% a ■ •> Phn. lib. I I.e.] 7. 

to, como as perdizes lao de Fanagonia , as quaes para 
viver nam baila hum coraçaõ. Doustem , mas ambos 
cerrados. Os homens porém, que gozaô da fua qualj^ 
dade, nam tem efta citcunftancia. Dqus coraçoens te/n, 
mas hum no peito,outro na boca: <yiliud(laufum in pe^Siluft. in Tigu? 
tf ore, aliudin lingua promptum. E fe jà qualquer terra/"1 

he Paflagonia, & perdiz he qualquer homem ; que im- 
porta, que o coraçam de dentro entenda a verdade, fe à 
fua fombra prepàra o de fóra o engano ? Que importa, 
digo, fejaõ as palavras para crer, íe para abominar faó as 
acçoens, Sc as obras ? Antes efte modo de proceder, he 
o mais abominável do mentir. Defemél,bãnt^,qafcèraq ,m 

todas as fallidades, que choramos. Sereis como' Deofes, 
& fabereis o bem , & omal : difle o Demonioa E> a : 
EritisJicuíDij ,Jcientesbonum , & malum. Quem vioctnc': + *.?. 
nunca'tal engano em tal verdade, / berei^ jpémpnios , 
porque iíto faó os Deofes. E fabereis o bem, 6c o mal. _ 
Porque o mal vos fará conhecer o bem, que perde fies, 
& o mal a que entraftes: Âperújimt oculi amborum. Dif*, 

fe Santo Aguftinho : Non ad vtdmdum, nam &antea^M^fc *. <*c 

\ 
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videbànt. Sedad difcerfttttdiltit inter bònum, quod amiférat, 

& nialutoftà tfuodincide) ant. Ohehgáno de enganos feat 
hliínl Vérdafáé clàrá .'! 'CálÍiâiÚ$it(ftlã decipit verti ate , fu- 

ted?th°PTg^p^diíMi^tnió/idoli'Jêfíttfaífigiuni: díffé o grande La- 
£9.0.121. Cerda. 

' O Doiitofdaé Gentes ó ptdtfóií de otitra forte. Diz 
de Moyfes;que ne'glrS fèí filho dâ filttó dèPharàíô : 

1vdHebr.11.vi24 aPmfresgmmfâm jwíwyvpmtm fuupha- 
■■ ràónà. Sé lermos toda a fagrada Efcrittura, nam acha* 

I'etrios tál nègaçàffièfrt Móyfesí E hè eérto , queriégòiK 
_ ... E(^ni£Vèf-d^ftfâiíè^çánl,lIi£Safft8Thomas : Nó* O.Tiiom.ibi. ' rc. t .TT- . " " ■* 

qiudefri vttiioijrãf 
àfettíiãíVerdadtííf .. 

8 . . ., dã^étdMfeocoraçam. Delle deve fahir pára o proce- 

;í - FídííSÍMÍtt fie cff W/aSde": qbfc 
i' ' ' appHcátiàofedòs DltffiiòáítMfl' á KQá Ptíflba1, 

cjiial a outra; à ^èraaaei todas tres com èfpecialidade 
reattribuc.1 Eáfsi rrt hWirtpòftol i do "S f tnbofòj' ctè riioè oi 
€h^m^<Memóm8héâè'mmiá wuatâftft 

. o;vw DítáÃoj m até m 

áloann.14. n.6. MibtlJépbisde cnçaiínàted jdiflEàífé era Verdade , èi 
q'tieà dar téíHm, linho delia viera ao,mundo : E qpe o 

Ioann.18.r1.37. fí&itóWW 
. ioana.14. n. 17. ^''dtidtíBFPc^^os fádôslitfdiFít^5&qtiè pòralguVrf 

1 dEim^ftii?tfév6tdS,TCgúndó Pytííagbl-áS Béúa éntfcn- 
J dèt EáWqffê,'Wirè referd Sfâfe&b. Sendo p^guritádo; q 

fáWadftfhen^araáDéfttér!fàMimt« hhoqtib 
l íub.inPythag. ( 

1 

«. ' ;E^írè^leHteVirtude• fó&éita V.'S/IHtrftrifcima 
emtdSj$TO& advéns com Tanto exehiplo derodos, 
cóm tal lingularidade em tirdd J que até a celebre lizbja 



i do Jjapetfip de MwMÇfe* fpiè4%^F^ 
para qiieA*o^^ig^;t(^p; KtTWm,m>W tffWm 

Wiffmfi -teteq»* çaj& í«fi^,{We, to 
panderaçsf» ffi^llfpr angwh© 
tfnfsima com o de RtfpÊffobqpMw «gWWrf 
vivaslhefà :Magnmk4be}.hm<>J>fMmM>m<> w4&«pert, dc Tri 
fuum admpkt mMm.- Ah »,& $GMÇ &P?oj>, »£•* °Per- CJJ 

qwçn Ké w o*?- \ )$ 
qyftde PAnjç, quç.Q *Wfi?Q 
feita,! Grat&fwt m?iwç vmm^ qu* pfflwffl Cair,od-lib- f 
0iom^qtmdolot#mbtgwtesmdiwtrlwW,^ yb.hwlir'7' 
vocábulo çonçlftddur., quid ger.alyr j dilJè apontando 3 
y.S, JJiufirifciroaiiSc a few fqmofqpQme,, of notiftiofo 
Cafíiodôto. . sai v jíh;2 o uabosnaurp 

E fefélàd£*mofo tambent oappelid.Q rà i Sey quem 
outro louvando diíTe: .. " . 

Die mibi-, quid Cajtrum mft wexpvgnétk flJyUmh rn jBa,thoi.Pair, .« 
Quójvgií oppr,ej]usyqMÓ nafa:xMmáí(ikiti mal oup ob sít- EP'Sram- 

É fe ífto íaó 1muicase>io41ericias,,qfísÇdHétei,& qwege, 
oerofo ferà o appellido , que deixandoas atrás., paffá 
além ? Se he gentileza da virtude am parar .huraperfe- 
guido: Se fermofpra ije, líbccorrer hum aaiferavel: -que m,,. 
atrás deixar a gentitezaUfuerpipaSar , ^léJmda-'fermqify>* 
ra, porquenarmfecà appellido fktaioíMmQi Laudentta 
ergo non Cafíriimjed Alem Cajirtm. 

Mas nam devo tomar por minha conta>oquehede 
tantos emprego benemérito*. SupenvaCdtiçtm-ertijiiwo Wpiutarch. ia l»* 
te laudandojsmere operam , -qnem imo ore.pvadicant om* con. 
ws. E fe todos prègaõy todos: fallera. ÇonfefTem os ní- 
turaes, & digaó os eílrahgeiros: fePrincepefem fober- 
ba: Poderofofem inveja-,juflofemafFeftaçam; enten- 
dido fem ja£fcancia joonftantefem afpeceza ; comrqum 
fem.particularidade: & fobreifto, brando, benigno,J fie 
Verdadeiro:.v.iraólàem.fuasterras 1, uwpÓconhecera âí 

, nollas ? Mas quando^ huns a inveja faça mudos,& o ge- 
I % . B ij nio 
*- . . . 
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nio a outros, Portugaezes: me quero valer de hum San- 
to, que além de carecer de parcialidades , & de génios 
por Santo,,' por fer natural da Terra Santa naturalmente 
dirá cfqute entende. S. Cyrillo foi quem debaixo do 
íimbolo da òhúva [ & efte devia fcr , pois do Ceo faó 
eftas datas ) me parece defcreveu todas as prendas, que 
de V. S. llluftriflima referimos. Una pluvia muniver- 

.iCca!LKA6C~fumdefcendti mundum.• <guaalbaquidem fitinfipinií, ru- 
bea àutem m rofis, pwfnrféa1 in hyacinthis , acindiverfis 
fpeciebus dtvet fa, & tn omnibus fit omnia. Et tamen na- 
turam, quam Cali dedit nativitas^non deponit. A comum, 
& geral noticia das excellentes virtudes de V. S. lllu- 
ftriffimadifperífãappHcaçQèns. Só hey de reparar, em 
que não deu o Santo razão : infmuou-a porém. Por-: 

quéós kjk&imentos, qne dl-O'Geo, diz, náo fe explicáo 
na terra. Ê não foi fó em abono'de V.S. Illuftriílima j 
em meu faVof he também efta repofta, porque me éfcu- 

Ta do que fempre nas Dedicatórias acufei: não ignorkn- 
do, que detam illuftrefamiha podia com mais verdade 

c.itio.1 lib Cafllodórodizer 'f'Otrga ipfa nobilitaseft: Mas aftirrt 
rar.10 ' ' 4' porque eficopia^ua mredecantata, &Jolemni, 

Simmach e ift vej'borum redundai eluvie: como porque os verdadeiros 
<9,™' r' ' applaufos faó do proceder, naó do nafcer; faó das obraSy 

nam do fangue .• me nam pode nunca agradar efte efty- 
lo. Quem mais bem nafcido que o Sol ? Tantos como 
diasjtem illullresnafcimentos. He cada hum tamluzi- 
do, que todos pafticip;o Luz de fuas luzes. Com todas 
eftas glorias, ninguém porque ílfuftrou as de Navas', &. 
Aljubarrotãj o applaude > todos porque hoje refplande- 
ce o acclãmáo. Pois fe não faó predicados fendo do 
melmo fugeitotaes brazcens, as proezas de hum fugei- 
tojjpt: rque emoutro fcràm naó predicados fó, mas pre- 
diçada$>? Hçcertojque a'nobreza herdada , nam.cc- 

scncc.mHM.cui. meçou no herdeiro «Qui genus laudat fuii, aliena laudat: 

, . *'! He 
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^ He certo que as acçoens dos avós, por illuílres que fejaõ, 

não faó próprias; Nam genus, & proavos , & qua non eiIoíc. >? id. 
fecimusipfi: vixea nojtraputo. He mais que certo^ue o ™1
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-nafcer Princepe,hedojogo da Fortuna hum bom lan- 
ço, he huma forte fortuita : Nafci à Trmcipibus fortui- Taclt libiI Hi( 

tum,nec ultra ajlimatur. Ecertiflimo he também , que 
não quero difcurfarnefta materia. Ventura foi. Naófe 
neèa. Com feu fal fe come. Bem fe fabe. Porque mi , 

• - ...... .. . . t . Plutírch.lib. 
ruma nobihum , & illnfitium dehãa calumniautur homi- requícPrinc.p' 
nes. Só poderei perguntar: Como defta forte vive; quê 
nafcedaquellaforte? Mas como dezejoabfterme,nem 
meu he efte reparo. O tempo, o tempo digo, lhe offe- 
recea V. S. llluftrifllma efte lingular louvor. E eu por " 
fuas eíclarecidas virtudes a fegunda razão de Coroa- 
do 

Nas acclamaçoés populares fe funda a terceira. Mas 
porque efta Coroa he gloria mui efpecial de V. S. IHu- 
ítrilfima, ferà jufto inquira mos,qual feja a fua grandeza, 
8c que eítimação teve, & tem entre os homens. • 

Das d iverfas Coroas, com que os Heroes antigos 
triumfaváo, a de Hervas foi amais illuftre. Corona nul- pi,n. i,b. >6. c. 
la fuit Gramínea nobãtor,Gemmata, <& Áurea, Faltares, 
Murales, Rofirata, Cívica, Triumph ales pojl banc filert: 
d ide Plínio, 6c quahtos defta materia efcrevérão. E fe- 
ria C fóra da honrada, 8c valerofa acção de que era pre- 
mio] porque as hervas reprefentão aos povos. Ettes, 
faó a claífe inferior entre os homens, como aquellas , o 
mais humilde faó entre as plantas. Sem duvida era a 
caufa, porque a coroação das hervas,tanto admirâva aos 
povos. Objtupefcentes acclamabant populi videntes alique AuH. Gel. lib. 
corona Gramínea triumph are : dilfe Aullo Gélio. Comotap<s' 
querendo dizer: Vendo os humildes, que hum podcro- 
foeftimava feus a pplaufos, admirados, 8c attonitos fe 
desfaziáo em vivas. E certo, que nenhuma coroa he t.ió 

•luítro- 
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luftrofa, como a que fc funde, ou funda nos vetos t * & 

: 

acclíynaçcens da humildade. Efta cora razão he entre 

< 

»a 
Coroas de mais preço. 

Sempre fecá digna de reparo, que ca mefma Cida- 
de, ondeie recolhiáoos tributos , que oPovodelíracl 
pagava a Cefar, fofle inquirir Chrifto, bem modo , que 
credito era o feu entre, o Povo. E de forte o relata Sam 
Matt-heus, que parece nos obriga ao reparo.:: K&ntJjtfus 

.Uitth.iô. n.13. fa partes Cafarea... & interrogabat, Em chegando per- 

guntou. Como fe para perguntar he que chegara. Que 
dizem de mim os homens ? Quem fou na íua opinião -? 
Parece que à dos povos fe ordena a pergunta. Porqueo 

' que lentião os Grandes, os Herodes, os Eariféos, & E{- 
cribas: era a todos raanifefto. Senhor: dizem,que fois 
hum Bautifta, hum Elias, hum Jeremias. Bautifta,por- 
qgp Primaz entre os Santos■, Jeremias, porque aborreci- 
do dos Iudéos; & Elias, porque fogozo na obfervancja 
da Ley. Os que menos fentem, vos fazem Profeta fan- 
to. Ignorava efte Poyo a Divindade de Chrifto. E oç- 

, fia fuppofição, ningué logrou tal applaufo, nê teve mais 
gloriola acclamação. Pois efta foi abufear aMagcfta- 
de de Chrifto r Para fer acclamado £e partio a Ceiaréa.? 
Sim. Que como verdadeiro Rey quiz feíbubeíle a vê- 

L tagem,que levava a outros Reys. Pois onde Cçfar fe 
funda em riquezas, Chrifto da boa opinião faz cabedal. 
Onde Cefar guarda coroas de ouro, de hervas [que he o 
agrado popular) fe coroa o melhor Rey. Para que to- 

1 dos fiquem advertidos, do cuidado que merece, o me- 
recer tal coroa. Gloriofis cDorninis gratiojiora fmt pra~ 

' afflod. i'b.9. coma, quàm tributa. QuiaJtipendium & Jyrannopéditur; 
pTíedicatio autemmfi bono Principi non debetur: diíle com 
elegância Cafliodôro. 

Efta poistam bella, como fermofa Coroa, logrou 
V. S. Illuftriilimapelaaltiilima occupaçam, que tam 

di- 
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•dignàmente" exercita. E com méritos tam fublimes, que 
a ¥eritura tiveraó de que os acclimaíTe toda Europa, Se 
etáfolennetriumCboseternizaíTe á fama a noíía patria. 
0ft qué gloria! Más a ntes de referila , vejam-fe tem 
diíiiaiçanj. Santo Ambrofio, que também foi acelama- 
do, difíe aíllm : Éfi clara cum lande latitia. E o fegue, D Ambr.ine»íií 
qué també lògfoa effeCofóaiOnaflb*Santo Antonino.adRoín 

Mas ainda que eftadiffiniçáo eftà muito propria , para Summ!nm 'f p" 
ágloria, que tem adquirido V. Sv Illuthuflima, Sc meie- 
cè^ he hum poucodimintíta. Edoií a tninharazaó. Os 
antigos Coròadós lògravaó eftes vivas de feus fubditos, 
que oú d bêbados, eli-affe&os , ou vêfdadeítos págavaó 
cdm êft'as déhi'ónáráç'oefisy'êxefflptõS, &• benefícios. A 
gloría.porèrtt/comq V.S* Illiíílíiflima proftrôa a Per- 
fídia hiduica, Sc os applaiifos, com quê delia triumfou: 
têrti rtidyoifeSi'Sc riiais difta-átes Os viva9. Naó cabem em 
Póítúgaf Eurbph he riluilo- curta, tòdd o Univerfô he 
ájufta circuhféréncia de fótls rayos. Pófque com o ar- 
dente, Sc puro zelo, que a todas asNaçoens foi manifè- 
fto, nam fó poz glorioíb remate à fua coroaçaõ marâvi- 
lhofa, mas com gloria immortal coroou a Fe'dos Portu- 
gifezès- Díqii':Mtò&/8c-tafAcelèbfêá'ÊtógióS',que ptfvi 
fòta do Reytio, podia fér teílimurfha ? Nam tém me- , 
dida, nem conta os vivas , Sc a véneraçam , que deve 
V.S.Illuílfrfshhaa éftían^eirps ? E fé iftò enfie eftra- 
rihos: ah Deos / que diriaõ, Sc fatiaõ entaó os rvaturaes? 
ÇtarfnW nfefte(àpjbláiff6.ÔèiÁíiAVta^Srfteftâ geral efrimà4 

2®* o feu Hipérbole: 
\Ddapfa Calo/idera hommibus,fife offer rent venerationi, tí-.lív. híô 
ãnfphití non reccpijjent. Na^ quiz a Fortuna, que euSapú». 
\tyle , mas aventura tive de achat quem mo contaíle. 
A diante ditei coíbo. Logo nam Hédeftá glótia aqoelfa 
diffiniçaó. Q_riz Tullio deferevéllá, Sc diffe áísim: EJrrnl. or»f. pro 
iWujtri^ac per^nlgatamtltoriim,&magmmm , vel »íMlrc,Wlrcfiy> 

CU 
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Civesfuos, velin patriam, vel in omnegenushomimm ja- 
ma meritorum. Mais diffe , mas nam acertou de todo. 
Porqueefta glorianam tem, V?/, no Reyno,-St fora dei- 
le: em Europa , St no Mundo dizem todos he a fama 
de V. S. Illuftrifsima. 

Mais para o intento foube diffinir Horácio : 
Sed fulgente trahit conftriftos gloria curru 
Non minus ignotos generojís. 

E trazerme infenfivelmente à lembrança o triumfante 
carro, em que collocáraõ a V.S. llluftrifsimacftes vivas 
communs, eftes applaufos. Nelle triumfou V. S. Illu- 
ftrifsima da Perfídia Iudaica, Sc da Cegueira Gentílica. 
Daquella, porque nos quiz embaraçar o mayor bem, Sc 
pórem queftaõ a gloria mais ltizidadefte Reyno. Tam 
cega, como ignorante de que todas fuas traças eraó para 
fazer mais alegre.efte triumfo. E defta, porque có efte 
Sermão voluntária veyo a proftrarfe , para que os feus 
defpojos conftituiflem o triumfo maisfoleone. A Ido- 
latria parece, eftavajà avifadade Ouvidio ; 

uvid.i.Meth. Tu domíbuslatis aderis, cum lata triumphum 
Vox canet. 

E ao Iudaifmo defenganou Sam Pedro Damiaó no tem- 

per Damian P° dos feus enganos: Vatienter patitur Coronatus nofter, 
decoronanomims,adccronamregimints transferendus. 

Iá para moftrar efte triumfo, nam faltaó mais que 
as palmas. E adverte a Efcrittura fagrada faõ nefte ado, 

Machab. >o. precifas: Tropter quodthirfos, ramos vindes, & pai- 
7- maspraferebant ei,qui profperavitmundari locum fuum. 

Veja V. S. Illuftrifsima fc lhe tocão. Mas ao grande af- 
feftodo P. M. Frey Antonio Pereyra deve V. S*'Illu- 
ftrifsima efte cuidado: pois efte Sermaó ( com exprefía 
ordem de que a V. S. Illuftrifsima o dedicaflc,) atam 
bom tempo as trouxe do Oriente. E fe alguém puzer 
duvida na femeltiança de hum Sermaçcom a palma: 
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ferà em quanto nam iàiba he de Auto da Fé efte Sermão. 
Porque fe a Fé milita, a Fé vence. E de tal forte trium- 
fa, que he, fendo a vencedora , juntamente a vitoria : 
Hac ttt •Vittoria^ qua vmcit mundum, Fides nofira. Diz, 
que a Fé he vencedora, triumfante , & vitoria. Pois fe- 
efte Sermaó he huma deffas vitorias, & chega, quando a 
Fé eftá triumfante, como fe pòdem diftinguir eífes triú- 
fos? Senaõ moftrandoode£uropa,o fucceífo , & o 
triumfo: & o do Oriente, a palma , que fignifica o Ser- 
maó. Relata efte huma celebre vitoria, que nosvaftos 
campos do Oriente tevenofíagloriofa Fé dá Gentilida- 
de barbara. Como pois fe deve moftrar, que V.S. IIlu. 
ftriflima por meyo de feus Miniftros dá à Fé eftes Ori- 
entaes triumfos , fenaõ pondolhe na maõ huma palma 
Oriental, que he a Relaçam deífa vitoria ? Eífa narrará 
a gloria do vencimento; Hac ejt, qua vincit. Mas tam- 
bém ferá vitoria, porque em fe vendo a palma,dizem to- 
dos ; Hac eft Vittoria. Tudopois.em vir dirigido a 
V.S.IlluftrilIimaexecutoucom propriedade, & a tem- 
po efte Sermaó. Com mais huma circunftancia bem 
notável. E foi querer Frey Antonio Pereyra moftrar a 
toda Europa, feria tarn lingular efte triumfo: que quan- 
do a Phenis ( único encarecimento dos humanos) para 
triumfardo tempo bufca as palmas * as palmas fe offe- 
recem a V. S. Illuftrifíima , para nefte tempo triumfar. 
Que as palmas bufquem efta ditta, declara a ordem, que 

■trazefte Sermaó. E quedaspalmastenhahecellidadea 
Phenis,além deque Frey Antonio Pereyra he feu vizi- 
nho', íi como tal, obrigado a faber da fua vida ; o conta 
também Ouvidio: 

Hac, ubi quinquefua complevitfécula •vita, ouvíd. hb. j. Mc- 
Illius in ramis\ treibulaque cacumine palma tamorph. 
UnguibuS)& duro ntdumfbi conftruit ore. 

Preparado tudo; Déme V. S. Illuftriflima licença, para 
J ' C que 
N . * 
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que defcreva }i eftetriu'mfo. A (Tim para que confte do 
meu aíTumptoo folido fundamento; como porque da 
memoria dos homens fe nam perca, nem dia tam admi- 

: ravel, nem a£t) tam glonofa Ea,qu<egermtur in tem- 
'crr.i.Rc? Mig^pore, mlabant.ur cum tempore,vivaces litter o debent memo- 
«quod.pnyiicg ti#commendare: foi real confelhò lobre útil. 

lá diíTe, que naó mereci ver tanta gloriar; Mas hum 
eftrangeiro, que entaó fe achou nefta Cidade, Sr era, co- 
mo o faó todos, curiofo : me relatou coinitodas as crr- 
cuftancias a grande oftentaçrm , & pompa admirá- 
vel , com que Lisboa fez efte triúínfo. Não 
eftou eu bem certo, fe me diffe tUe, q* te fe. fez , ou fe de- 
via fazereíle prodígio, iPor ferdm Portugal,-dizia elle, 
merece bem eíte nome. N-eíto duvl lapoiS, me inclino 
à melhor parte, Sc fiel relatarei quanto, me difie. 

Advertiome o primeiro ;. que fem comparaçoens 
nam ha ventages. E porqueentrenòs^ltaó exemplos, 
lhe feria necelfario allegar áutores.» que Viraó os trium- 
fos, para que com a vifta do preíente jôc noticia dos paf- 
fados, fentenciaííem com luz os entendidos. E logo co- 
meçou a dizer defta maneira, v; I ' V 

Entendido pelo Povo ofeliae dia atiàm folenhe pô- 
pa deftinado , foi em todogerrero de gente o alvoroço 
tam grande, que velhos, moços, mulheres, 6t mininos, 
loucos de prazer, afieguraAau lugares : Ctim dies autem 

ph.Tib.^Zié. mdiffa efjet, qua pompa futura erat inumphalis , nemo ahr 
fuit ex vmmehfa multitudine. Omnes autem qnaji prove- 
nientes, loca, vbi vel conjijiere poj]ent, capiebanl. Tariti» 
efte goftooccupou os coraçc ens, que para tudo o míus 
faltava o cuidado. • 3 

Tortasf curas per omnes, À 
Turba falutatis effundilnr obviafigms. . \\ 

As mulheres por outra parte , com feus inftrumentos 
muficcs, 6c com lindas capellas coroadas, com incanfa- 

veis 



fareis vivas, vefporastam alegres celebravão. 
Qua numerofafide.s,queque ara rotunda Ctbelles, p. opcrt. 1&.4.. 

Muratijque fanam Ijria, plefíra charts. Eles"7 

Eft es eraõ os affectos ,el!as as preparaçoens: quando o 
ditofo dia appareceu. E lego ao fahir do Sol, que a fer 
luzida teftimunha de tal pompa, em ligeira carroça ca- 

V 
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minhava.-fe moftrou aosanciofos olhosofoberauo triu- 
fo nefta admirarei ordem. 

Em hum Carro mageftofo, que guiava hum forte, 
. quanto fermofo Cavallo, vinha a Fama. O Carro cheio 
de luzes, & femeado de Eftrellas, o Cavallo delpedin- 
do de fy luzidos , & armados efquadroens. Tudo ao 
paflo que dava alegria,allombrava. Mas durou o efpã- 
to, em quanto não advertirão era tudo a Religião dos 
Pregadores: porque Carro da Gloria de Deos lhe cha- 
mou Santo Thomás( que ainda que de cafa, he verda- 
deiro ) apphcandolheaquellas palavras do Ecclefiafti- 
có: Sol illumtnans per omnia refpexit: 6c Cavallo Tróia- D T| ^ 
no da Igreja, Iacobo Florentino: Rtligio Pradicatorum jeB •P. Dominic. 
ejl vir or um peritijjimorum copia, at fanãitate referia. Ex 
qua tarn multi prodiére feientia praditi , velut tx Equo Pr*far. insumm. 
Troianoad expugnandamvineamSummi Patrisfamdias.Rcyaer- 
Competio à Religião efte lugar, nam fó pelas razoens 
particulares^, que tem com o Santo Officio ; mas pelas 
commuasdêfonorofo clarim de toda a Igreja. Difleo 
Hugo naexpofiçam daquellas palavras do Apocalypie: Apoca[ 8 n,t0 

Tertius Angelus tuba cacinit. Ter tins Or do Pr adie atar um !lds°Carj. ibi. 
pradicavit contra importunitatem Hareticorum. 

Os Efquadroens, que o Cavallo defpedia,eraô fim- 
bolo dos que a Ordem tem repartidos peio Mundo; 
nam fó para ornato do Sagrado Tribunal,como para de- 
ftruirfeus inimigas'. 

A fermolur^do Carro era tanta: aííim feu refplan- 
dordava luz aosfentidos , & illuminava as potencias: 

C ij que 

j 
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queoPovoalvoroçaioofeguia, dando vivas, êc dizen- 

do : O certohe, quedo contrario nafce o contrario. 
Qual o numerodos Santos admirava. Outro o cuftofõ 
do ornato encarecia. Masnáo he admiraçaó , diziam 
muitos,que quem a pares produzas Margaritas, feja ri- 
co > nem que fe cubra de Santos, quem de tres em tres os 
colloca, 8í entroniza nos Altares. 

Com bizarra oftentaçam , & boa ordem, levava em 
lindos nichos os Filhos, que mais illuftráraó efte Habi- 
to. Fitas eraó as Fftrellas, que davaõ mais luzido rei- 
plandor à fua fabrica. E fobre tanta luz, cercados todos 
de luzes, àdhíerença dos que ainda naô faõ allumiados. 
Naó no pedia a hora, porque o Sol já brilhava , mas 

n. Hicr advcrf porque diz Saõ Ierony mo. Acctnduntur luminária, jam 
vigil. pro f.c ícf. g0ie rutilante: non utique ad jugieudas tencbras, fed ad li- 

gnum latitia demonjirandum. 1 odos eftes grandes San- 
tos o lado direito do fermofo Carro illuitravaó. Entre 
tanto refplandor , fe divifava muy bem efta letrinha : 

Cant:.; n.9. Tulchraftínt genn% tua: que ç Cardeal Hugo,que tam- 
Hog. b.:. bem hia no Carro, explicava: Gemia tua: ideSt, Pradt- 

catorestw. v ' j 
Ao outro lado era o luzimento admiraçaó, mas nao 

efpanto. Porque nam deve efpantar o grandiofo poder 
da maõ de Deos: & he fim para admirar as graças, & os 
doens, que a cada huma das Santas Dominicas repartio. 
Fermofifsimas como a mefma Rofa; ricas como as mef- 
mas Margaritas > & cercadas de refplandores como ref- 
plandecèntes Santidades: as moftrava a mefma letra. -E 
Sandes Pagnino ( que também tinha lugar ] dizia al- 

Sanct. pagnin. n fim : Pulchrafunt genua tua propter Margaritas. E 

E' ■ porque faltava, fechava Eldras o circulo: òanãificavi, + .1 n.19. ^ paravi tibi montes immenfos habentes r of am. Ecó tan- 

ta r. ia, Sr tanta pérola, nam fó a Religião, mas a Igreja 
ft- fazia fermofifsima. ^ 

Mui- 



Muitas joyas (difieraó muiros).para fe enfeitar tem 
a Igreja. Mas não fabédo, que b feu.m us prezado ador- 
no erão eftís.rjlHe o pefcoço lugar pcoprio das pérolas 
( ainda que tambeol fe paemi nas arrecadas: tudo porém 
fe ordena a fermolearò rofto] & ,o da Efpofa, que he a 
Igreja, foi limbolizado na torre de David : Sicut turris Cant 4 n- 4- 
'David colhm tuum, A qúql torre;, diz Rabbi Sala mão;, 
foi para p ileftra defaeaciãs edificada: Turris'David : 
qu.r-íedifiaata e/t addtjttphitoas. oDcrfoctç quenalerar- 
quiados Meftres, ôePrégidores bedóde colloca a Igre- 
ja as Margaritas. Para q ie convencendo Hereges , 8c 
alumiando os Catholicos coma da pregação geroglifi'Rjbb SjL lbl- 
co: façáo a mefma Efpdfa muyiféíhjiQfa. Para que fe di- 
ga fempre, 8c fempre com grande propriedade : 'Pui- • 
chra funtgenn# tu# : ide/t, Pradicatorestui. Pidchra • 
funtgentia tua propter Margaritas. Afsim he, fahio di- 
zendo Malvenda de huracantíido noíTo Carro: Marga- Ml]wnt) Pro. 
ritumfidgens,<ejl orHamcntiggrim.-cmoiliansgratiam. Ha- verb.6. if. 
bet etiam quod contra agrttudines apponitur: quaji amule- 
turn. K. he efta adiffiniçío mais propria dos Meftres, 
& Pregadores: Margariiumfulgensyqui arguitfapientem-, Froi.Cr CaP 

& aurem obediente.m. . < •> ,:.j . J, j l,. 
Mas era,forf dos Santos collocados,grande com 

admiração o numero das Eítrellas , que fazião luzida 
efta fabrica. Publicavaoaílim o letreiro da portaria do , 
Carro: Satiatti, 'Domine, familiar» titam muneribus fa Eccie.OuOrar. 

-cr.tsi Razão porque nãbtlevavão letra. Mas tomoufe 
por acorda,, que humafy finalafté os eftados. Dizia, re- 
partida pelos nichos, defta forte. No dos Papas: Sacu- A udIu(Vn Mi 

la connumerantur ponlifieatibus. NodeCardeaes : Lu chor.inLet.L<u! 
Jtra Cardínalibus. E feguindo efta ordem, profeguia: '///" 
■Anni.,Epijjjgpis.Dies,Santtis. Hora:, Confcjjonbiií , &5" "'3 1 '9 

Pradtcatoribw. Momentajmraviís. I rjtes., Inquifiton- 
btis. Capita ,'DoÇloribni. Camub.a}ta\ adfis. E firma- 

vafe; 



vafe: Servo em Chrifto Plácido Filingerio. Tantas em 
fim erão as Eftrellas, &: tarnexceífiva a luz com q bri- 
lhaváo, que hunr çfcrupulnfo f. diziab fer Muthemati- 
£o)cuidudofo popver tam ohegido a íy o Firmamçn- 
tò, fepoz curiof© a contálas. Mas achando que eráo 
muitas mais de duas mil,deu mortras de haver fahido do 
cuidado. Çriticocom tudo,djfEaoutros-":1 Por dòus 
Ceos-val etkCjrro ! 'Não ficou fiemrepofta }-porque o 
mefmo Plácido cmrfinotavel prefteza refpcndéo : De 

Rcferteod. lo;. ■ pderibus diãum-accipimus: Nfwierajtellas,fipotes : 

funt autemmillevtgiuti dua. Dominic am Beatt , plures 

(Idlis Cali, flures-voiànt quam duo milha & oãingenios. 
'TlmmifaperltMipÚtirutoítedculàwne. ra £ o, 

• d Rematava lo &ttttofiitsimo t<arro huroa vara tam 
* igual, tamdirfejra,& tamdlca, quexhegavaace às hxivés. 

Eia vara, pdrque varacôm que De apafcenta o feu ga- 
r>.Antonin. 3 p do, profettfcóu o Abbadeloaohirri ^banoes que natcellc 

c??' Sahi^Domingos) feria,aReligíâ^sdosPiègaâores , 8c 
-vUVa qUbeivagàvaate àsuittvéfls: porque como dalli não 
palía a verdade: Veritas tua ufqne ad nubes: alii he f< >rça 

iTaim.jf. v .6. va ^ communicátít*ik tomar os .documentos fiua filha : 

trato deque lhe naíce fer alta, direita^Sc igual. O que 

'também explicavào asduas rargefas,que a Religião le. 
> vàva aos lados. Eftavaem húa elcntto: Sabotem ex ini- 

Luc.i. n 71. mias notiris: que explicava a outra com a fentença a fi- 
nal, que deu o Emperador Ludovico de Baviera, ínimi- 

" go o mayor que teveella Família : Or do Fratrnm Pra- 
dos. tom. 14. àcatorum, ejl Or do veritatis. No meyo da prodigiofa 
Annai.mno.331 pabr-Ca íe divifava hum throno mageftofo. Em cujo 

remate huma fermofa Pomba tinha de feu gradeio bi- 
co pendurada huma targeta de tal forte , que fervia de 
diadema a quem nelle fe aflentava. E aind^que a letra 

piac d.Orar.de era piquena , a grandeza dos cara&eresa todos a fran- 
iaiid.Ord.Prkd. queava. E diziaiSpirans Bibhotheca,vimsque mnfans. 

Sen- 
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Senta la nelle,rfcfphTdecia huma. Virgem ferníofif- 
Itirn, Vitgem porieuiP itrjareh i ; Vwgem por rodos 
feus- Smtiísv&r Vingem cambem, por que arégora não pa- 
no. çSappaitíSapsis; que Ihpináõfaltayáo forças, não fal- 
tá^ro por ir fehrada rcpahjò; H.uns com Sam Gregorio 
diziáo: Qtideff íptodpauper cum Trincipibusfedeat ? E 
com-Sam.Gregorio fçlhesdava a repofta : Qna Ordo D Greg .n, Reg 

Tr&dicaiorum de gentib us eleãus t mSantta hcclefia cul- «p- s • 
mri Apoj&ohcs aktiortttitis ofàisiatd Inflava o contra o 
throno: ôc dava a ra -ãò o mefflio Santo; §hua de throno vt tup. 
ulejtis magi.ierij, dallrinamjabutis exhibit. Mas Hugo 

de Sarti, Vittor i ii uãoipodcnda fofrer tanto efcrupulo, 
difle em aka vozeftas palavras : E reparais de a ver em , 
hum throno tamluzidò ? pois eu a vi jà em outro mais 
luminofo. Lembraisvos daquelle Anjo, que no Sol vio 
Sam Ioãol.Vidi Angdum (iaritem in Sole. Pois fabei : 
Ejt Ordo Pradicatorum, qm m Sdtfiat: .quia in fervore Apocai.io. n.i7. 
pradicationis,per honam-inbntioaem erettus ,reãè pradi- íí^fnYpS". 
condo per fever at. Sentada pòis ,&era throno: mas fobre c1p í- 

todo encarecimenco,-alegre, iSt aprazível hia dizendo a 
tod »s : Nodiàem que nouiayor Inquifidor triumfa a 
Féde.Ghiiftaí, be quapdaeuhiofh-o minhas glorias. 
Porque as eítimomais, quando.mais em obfequio do 
Sagrado Tribuaal'fcmanife fã ). Ouvi porém todos a 
vitoria lingular, porque fe ordena efte tnumf» • Então 
com clarimde prata, & fonorofosacentos. a cada quatro 
phYos.repetn: Hacejtvera. haCimruenva viãona, ttbi D.Amhr.Scrm i. 

Jic advèrfariiisvmciturynt de vincentibus nullus Udatur. dtS- E,líò°- 
£ acrefcenta/a log > : gnianon viõtorem reddit vitloria, 
fedvincendi modus hinejtus. Porque o modo das coufas, 
às còuías dáfempreo valor. E fendo em tardas certo,em n.i72. ~' 

tódo vencimeritahe iafallivel Quando n:Princcpe da 
Igreja triii mfrna da. natureza hum an a cóm o conhecimê- 
toda Divina ; Tu es Chrijlus Lilius Dei vivi; mais que i6.n.i<s. 

a con- 



a coiffiflaó lhe louvou Chrifto o modo. Dado que a car- 
ne lhe poderá dar efta noticia , osàquedu&os da carne 

lhe tirarão muito lultre, quanJoosicanosceleftiaes,por. 
que corréo, lhe merecérão a glrtia : Beatas es.... quia 

ibid. n.17. caro no», fed 'Pater, qui eft. in Cahs,revelavit tibi. O mqf- 
mo a Religião encarecia,& a todos explicava. Ouviao- 
fe a cada quatro pados fuas vozes , para que às quatro 

, partes do Mudo chega (Tem com etlas feus affettos;porq 
para todas quatro, baftavão defeu zelo quatro pálios. 
Lembravafe fem duvida fer aquella copiofa,& rica fon- 
te, que diz o fagrado Texto, fe levantava da terra para 

Gcficfí. n.6. fertilizar, & enriquecer a todo o mundo : Fonsaftende- 
bat de terra, irrigans unharfam fuperficiem terra. Sobre a 

d.Bernard* 1. =d quai fnnte,dizaifim o Melifluo Bernardo:/'qmp- 
Acdr- pe eft Or do Pradicatorum non in eodem permanens loco,Jed 

extendens fe, & currens,ut diverjusirriget terras. Tanto 
o fervor do feu zelo ferà fempre. 

Tanta em fim era a alegria, qcaufava'j tanto o pra- 

zer dos que a viáo : que cheios os coraçoens de tanto 
goílo, huns defabafavão em alegrifsimos vivas,& outros 
enternecidas lagrimas derramavão. Effeitos ambos do 
defmedido prazer, êcalegria, que gozava em tão memo- 
rável dia aquelle Povo. 

Seguião ao ditofo Carro as trombetas. E logo car- 
ros diverfos de*defpojosinimigos carregados : Proce- 

Appian. ín junt Tibicmes, & Ipolijs onuiía plaujtra. O primeiro le- 
Tnuph.Scpron. ^ os que da Gentilidade fe tomáráol Melhoro diz o 

Sermão. Mas he força, que o que aqui pertence fe rela- 
te. Vinhão nelle tantos, & tam diverfos Ídolos. 1 an- 
tas,&:tamefpantcfas»FigUras, de pao,dè pedra , 6c de 

todos os metaes [toda a materia dâ materia de adora- 
ção a tal cegueira ) que fó o velos caufava confufao. CrtU a mi       . 

Dan n Dizia por lima de tudo huma letra : Bibentes laudabant 
Deos [nos áureos, & argênteos, aneoi,ferreos, ligneosque^ 

v> 
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&lapideos. E muito efpantadò, clamSva áflim Sam Ie- d.h.«.íw 
rony (no: Quantaftnltitui in aureis vafis bib entes, D tos It- - 
aruos laudabant,& lapideos. Mashuma rerfaõ quail cho- TrMSi«.Gr«c. , 
randodizia : Talis efi ignorantia m populot/lo peccante lXh.c U°» 
contra Deumfuum ! Ideo invéniiur inter ewvfcandalum 

Vinha logo outro Carro cheio de Iudaicos defpo- 

ios. Nelleappareciãocahidas,& derrubadas as Eftatuas 
da Diffimulação, da Falíidade,da Hipocrezia,& deto- 
dos os mais Vicies. Só a do Odio, por mais quea;#- 
ftraváo, ccm Ímpetos mayores fe erguia. Entre ellas húa 
letra, mas nãoera a principal que hia noCarro, affim di- Did ^ 
ria: Statua ifia pojt breve ca fur a temp us, perjidia erant To, 
argumentam. E moftrandooCarro cia Fama, quelhefi- F*s-8in-39+- 
cava perto, profeguia: Hac autem Dei /tatua ma ter num 
permanfura, Videi extat mowmentum. Forem o que mais 
pezo fazia nefte Carro, era hum? grande quantidade, de 
papeis,fobre que lnáo proftradas as Eilatuas, Hunserão 

i /* * . .   >1 it Cr r r,A o n i 1 ú Iti '.C H P V 111! i ^ 
infames fatiras, outros aleivofes mamfeftos. E exliala- 
vão fedor tam intolleravel, que chegava a moleftar toda 
Europa. No alto do Carro fe lia em letras muy grandes 
o feguinte: Sepulchrum patens efiguttur eornm. E à roda Pfaim.f. v..« 
aexpoliçâodeSamIosoChrylotfQipp:iSrp«/t'^rj»w & DChryfoft ibi- 

patens : utfignificet maior em efe abommationem. Cum 
enim oporteret eos hujufmodi verba celare, dia et iam pro- 
ferunt, ut fuum magis mor bum o/endant. E para,fee har de 
todo, acrefcentavao Sereca: Oh quanta dementia e/t te- ,inc>' • 
reri, nt wfameris ah mfamihus! £h:odJtabulum à je mittat 
ftercus, nemodolet. Todos eftes citfpojos (e levavaò fem 
ordem nenhuma, nem concerto. Aíiim porque na abo- 

minação faltaó píedidas. como porque fem nenhú ,hiaó 
tambe nuiostrinmfos-*Vlavjlra onu/lajpchjsj fd nulla riutucb.tnPaui. 
arte, ac unit ionepo/tis. 

Mox villas widens Carthago adfid.ra palmas S/i». iib.i 7. 
Ibat. L) f tun 
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sniJ. «rf* *<• Um imagmibus Regum; diífe outro. E vem tudo a dir 
umph. zer, que atrás dos defpojos, levavão as Províncias ven- 

cidas. E fe havia Reys prezioneiros , hião juntos. Se- 

gundo o que: app^recérão logo humas andas coma fi- 
gura de hum venerando Velho, .que reprefentava muy 
Deni o riente. As mãos levantadas ao Ceo : mas elle 
via muy pouco. Faziaõlhe lados o Emperador Mana - 
motapa, & muitos Reys das Ilhas de Solôr. Todos ji 

AU F-pheiV n.6.com a verdadeira Fé alumiados, proferiio; Fuimu.s ali- 
q ".ando tenebra, nunc autem lux m Dommo. E o Doutif- 
iimo Frey Balthafar Paes, corçofe os trouxera do refga- 

( te.expl içava feus affeftos defte modo : Movo modo ah 

o*aMoyer5 àn- Oriente ad Orientem venimus, ut Dimmum adore mus, cu- 
ívirsr.^. jus & pietas magna, & nomen Orient. Ubi (acfefcenta- 

Cíirhufarr.4-. va Carthufiano ) Hbi lucrs a;terna fervent ijjinm calor 
erit. Como fe diífera: Nam haveis de eltranhar a terra, 
quente he como a vofla. 

Em outras andas appareceu huma Velha disforme) 
arrogada, feia, & taô medonha: que a todos caufou no- 
tável medo. Náoobftante, moftrava,que em feu teon- 
po foi formofa. Mas era de prefentctam horrível,que a 
huma voz diíferaò todos : He ludea. Muito havia quo 
notar natal figura; mas o que mais efpantou , foi viver 
fem coração , porque em feu lugar tinha huma pedra. 
Ceifou porém o efpanto com a noticia, fora maldição 

riíer-f.a.^. & 5. de Deos por feus peccados. Mas djva logo finaes lhe 
faltava o melhor, porque fobre modo eftava trifte, fuf- 
penfa, 8c de todo ponto muda. A caufa dizia a letra ; 

©fee 4-n.ç. Moãe taccre feci matrem tuarn. A qual o lume da Igreja 
D.Aug.in fuif explicava : Ha tacintcsde tc>Domine,quiaipfilaquaces 
Mediut. muti ftnt j cum non tuas landes dicunt. Mas com as maõs 

levantadas ao Ceo clamava o Abbade Guerrico : Sed 
'■ clamai vivis exlapidibus nojlra Roma < Clamant plane 

lapides, de qitibusfufiitavit Dew , qui pólens ejl , fdios 

' xylbraha-, S 
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Abr&hi. Fói dizetlhe: Tâtírbém cá ÉR$ faltãopetfS#, 
níâs faó vivas .-que ô Evâíigçfho ríSò fdfrè pedras- ftMt- 
taS: porque em filhos de Ábrahãò fottíiè trOcâlas,aque!- , 

leem cujo nome feameaçoutarn claramente a Iudéa. Mltth*-*s> 
Acabadas as andas das Províncias, vinhão Carros 

deCaítivos. E acrçfcenta lofeph, fe èfcòlhião os mais 
oó-ifronroH/ic c, J.-f „ . ..a n- x„r. agigantados, corpulentos,6cdisformes: Cáptiví.ut oftc- IÒ!"cPh-,ib- 7- 
derenturin tfiumpho , immanibws côrponbus eligebantur.c'2+ 

Nós a cirtunftartcia perdoamos, porque à noílà cópai- 
xão todos faó, & parecem bem dilpoftos. 

Era o dos Gentios o primeiro. E vinha táo medo- 
nho, & efcuro,que de laftima foi o pranto geral em todõ 
o Povo. O que caufava mais pena, efa vtílos todos ce- 
gos. Comotaes , namefmaigncrancia,quenafcéfam, 
defcançavão. A lguns delles por ifto bem alegres, vinhâo 

dizendo aos Iudéos algumas burlas. Qual lhes dttifta- 
Va Appellâs, tdefi Jirk pelle. Outros lhes gritavaô Verpos, 
cbverfampellicular». E niftoque parece zombaria,lhes 
deitavaó em rofto graá maldade. Quem for Curiofo^uf- l 
quea em outra parte. Ao contrariò OS Itidéos com cha- 5C

PÍÍ maT' • 
marlhes Incircumcizos, fe davão pórfatisfeitos :' não 

confiderando, que o tempo tudo atabà. Dava a tudo 
occafiaõ a vizinhança dos Càtrosi Mas' hè efta defgfa- 
ça do mundo muito grande, que fe nam for junto à ou- 

tros, nam tem os Iudéos onde viver. No nfàis áífodo 
Carro dos Gentios appareceií hum Anjcr ,rr"féríá <5'e fuá 
terra o Cuftodio,o qual ccm os olhr's noCèfediiiíéftáS' 
palavras: ght/mdo, Vorrnne, in.fctótmMtytâWkte r» 4,.„ „ 
drum, & Sprnum, & myrthvrh, é l&utâèhra ? I' rS 
pondia Ruperto: guardo cx divertis hgttis nenms cjjhat, r«Pc t i,b.6. i 
dd irmocandumibi women Da a term Portes ( ncrefcentaJ-Gcn0,: 

va Sartto robtrftõ'^ n.Aniclm.ap d? 
iLcclefa. Soodniftohunja fuàVldliha > dz ^aJó'úé' tbd'oS £isler- in caP- 

âpplicados,-jíercebèrâê iScieWMi* iíjtykrépmfyuta f™' n'29'pas 

« Dij ^E«ch.,7.n.«. 



egoUominta humiltavilignumfublime, &exaUavi hgni 
humile\ & ficcavi lignum viride, & jronderefeci lignum 
aridum. E logo os Genrios do Carro, fem entenderem 
de que, naturalmente , 5c com grandes demon ftraçoens 
fe alegravaó. 

Caufando horror a todos,vinhão com feus roupoés 
amarelos (única gallaque'no mundo lhes ajufta,& com 
aquellas caras de gente fem Ley nenhúa, porque quem 
a duas fegue, ambas engana ) em hum afquerolo Carro 

os monftruofos Iudéos Dizer a grita do Povo, as chá- 
ças dos Gentios, ôc a bulha dos rapazes : não he fácil. 

Não tinha o Carro letra, & hum cento que levara, pelo 
fombrio que era,fe não lerão. Huns com outros porém 
repetiaó de quando em quando entre dentes : Verfus ejl 

iárar.fercm. m luhum chorus nojler. Hilma vez fc defcuidáram, & o 
"*■ diíTeraó mais alto. Mas.apenas foraó ouvidos dos Gen- 

tios , quando hum com rizadas bem grandesrefpon- 
déo: . , 

^UYÍd.J. de a it. Sape coronatisJlillant unguenta capillís. 
Et trahitur multo fplenaida palia cr oco. 

Huma, Sc outra coufa: tem grande emphafis. O fentida 
çonvquediziflõ os Iudéos as.refer.idas palavras , adevi- 

! . njioú Caietano, quando diíle: Chorusynon ejl nomen :Pjueuncap.•<;. jac m loCO}jèjchoreas ducéntiumo. De forte que 

os Iudéos nas fuas feftas maiores , logo faziaó choreas. 
Nasquaes.^m demonftraçam de fua alegria, banhava» 
de preciofos aromas , & fuaves unguentos as cabeças. 
Porque efte era qultimo final, & a diviza maior de léus 
prazeres. A quealludio Chrifto bem nofio , quando 

Hatth.tf.n.17. diffe: Cutn jejunas, unge caput tunm. Iuxta ritiun Pale- 

Weron.ú> pua loquitur ( o Doutor MaximoJ ubi diebas jejlis folent 
Da 1. cap.10. ungêè capita. E das mulheres, para quem aindaera mais 

[ porque fe mais mal fe pôde achar no mundo que Iu- 
déos, fao as Iudias }o affirma Novarino. Eftas choréas 

. . 1 ",v ; . jfois 
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pois com todos feus unguentos , queriáo tranfmutar a Novsrin.lib'11. 
outra terra. E por fucceder ao revez , fe lembraram da SchcJ-n 

perda nas palavras. As quaes o Gentio refpondeu. Náo 
pudefaber a fua mente,,mas eu conftruo affim. Tam- 
bém nos cabellos coroados parecem bellamente os un- 

guentos, porque também na fua terra tem choréas. E na 
prefente que vedes, os roupoens, que por ricos cubrião, 
Sc por bordados brilhaváo ; açafroados, & amarellos 

volos fazem trazer a efta dançi. Se o Idolatra nefte fen- i 
tido o difle, não pôde fer pique mais donofo. 

PalTadosos triftes Carros : lindas danças, com muy 
concertadas muficas,& defcantes muy fuaves,defaíTòm- 
bráràooPovo, Sc derão grande alivio aos olhos : Gb0fcPlurarctinPa,4 
tus citharijlarum,&fatyrorum , Hetrufca pompa ritu, 

cinttorum, ornatorumque coroais atireis, qui pariter ince- 
dunt or dine cum cantu, ér tripudio. Em tres belillimas or- 
dens concertadas, da vão nova materia de júbilos a todos 
os circundantes. A primeira cantava verfos burlefcos, 
com mifturadealgunsdixotes.&rizinhos. A fegunda 
leempregava na melodia triumfal deram gloriofoaSto, 
dundulneajegres vivas: Lanentesantem.partim qua dam Plutarch m p» i| 
carmina vernácula nju admixta: partim vero , p a anas 
viftoria ty pracoma verijjima. Que a fer lingular, fora 
Veriilimo. Maslogj.feemeudavao: porque como não 

_ de autores, mas do coração tiravaô os applaufos : dizia 
a coros de fta forte. Hum: Nullmfaliciar triumph us 
qnam qiii a propvio cruore non tinttm. Outro : Nil cha~ 
rinsquamfar ó Vittor iam nonemere. Ambos logo : Ve- 
i ijjimm verijjime trip liei Corona lãureatus, Triumphator 
admirabilis acclamatur. A terceiraordem cantava hym- 
nos a Dços com grandes vozes, como a foberano Autor 
deita vitoriu: bdagm vocepatrtjs hymnis Deum celebran- nionytinR0m. i 
Us. E delta foflt$ davaó-orai alegre aos olhos , aos cora 1 '''vh' 

çoens bizarro du , 6c hum foleanetriunifo ao mundo. 

jri; ~ Ede 
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Efte regozijo aífím pelo alivie,que catifava, como pela \ 
feparaçaõ que fazia de partes (am defíguâts, foideto- 
dos geralir.enteapplaudido. Nam deixárap porém de 
advertir cs que tm tudo repàraò, que cm Triumfo tam 
grave, eraó as danças íuperfluas , & choréasefcufâdas. 
Mas a huns refpondiaBalfamon ,8c Santo Thomás def- 

;V.Thom. in culpava aos outros. Efte dizendo: Tfàlkfe autemfpiri- 

tudhUr, ejl gaudendo grattas agere *Deo cor decore, & operi- 
"aifam.inSynod ^us. E affirmando aq.uelle ; cDumDei honori jejivvit'ir 
Urthag.Can.6j. conj^atur jj^tiquam olitn reprobata chorea. Conf ufos fi- 

caraóreftes Zoilos. Quando de repente fe alvorotou de 
tal ÍCrEe todo o Povo .* queoti u caufá era grande , ou a 
gente eftava louca. E era tudo. Ettido : porqie fer- 
mofiífixno, 8c brilhante tremolava peles ares, 8c fe dei- 
xava jà ver o Divino Eftandarte. Pradehum dilatado 
aflumpto digno emprego, relatar ©8 vivas, aslagrirttas', 
as faudades, as bençcens,as acclamaçoés,& ítidò o itfáiá, 
que allife vio, 8c aílife reparou. Nim o pôde a perttía 
efcrevery& fó dirá, que tedos os Eftrangeiròs ficáraó,8c 
com razaó, admirados do amor daquelle Povo para có 
c Sagrado Tribunal: & com algum a inveja ,dezejavaiti 
tam grande bem a fuas patrias. Brilhava o foberano 

.D.tob. hb.2. de Eftandarte: Konaquilarvm ir>. agimbus, nec dracontbnt, 
. Abrah. j(j in 1ice jeju Chri/li: que dille Santo Ambrofio. Húa 

Cruz moftravao Eitandarte dos antigos ;diílè Pruden- 
cio: 

Prudent, apud Signabat Labarum [utnms Crux additta criHú. 
Bmcdi i ci. era£fl"a Cruz hum X. Porque aCruz daGentilí- 

iozomcn^Hift dade he Cruz torta. Depois aindireitou 0 Grande Coil- 
5 ftantino, para que os officios fetrocafiem, coma Ley. E 

•p. Ambrof. in a que ate apj morftrava o Eftandarte, fofle dalli por dian- 

te, o que o Eftandarte tívefle que moftrar. Pórque def- 
;Cptim. in Apo- feEftandarte,8c do mundo he a Satita Cruz toda a gio» 
°g.£c aiij! r|a . jtfujM delude Iqco Conflantmm Crucúinfgne juffit 
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praferri. Collocada v^y nor»oíTo,3r irá femprea falu- 
tifera Cruz; porque he o mayor thefouro, que encerra., 
E brilhio à fua fombra o gerogUhcq da i\4ifericordia»& 
o fimbolo da luftiça , comogloriofo Protector do .Sa- 
gra Jo Tribunal da outra parte. Quem dirá,nam dífle a 
edepropofitp Abutenfe : Fueruut tres pojitifub eodem Abai.quxn.i}., 
vexillo, quia per tine bant adeand'tn matrem. X res eráo os 
que refplandecião no Divino Eitandarte, porque a húa 
Máy percencião todos tres. A falutifcra Cruz fempre 
fermofa, mas naquelle lugar, gcaStofermofi filma > def- 
pedia de fyitnmenfas luzes. Masfeutimbfedivino da- 
va a todo o mundo refplandores. Difle deltas foberanas 
letras Santo Ambrofio: Quatuor litter a, quatuor Cruris p. Ambr.traa. <?• 
mtimant comua, e quibus partibus mundi fortitudo , & oÓmi'nf ** 
fcientia. E íeeítas quatro letras enfináo as quatro par- 
tes do mundo, fern duvida lhes dará pelas mefmas letras 
a liçam: ln palmam afçendam, & apprehendam Jruãus Cant.7.n.8. 
ejus. Diráà Afia. E lerá Sam Cypriano o interprete ; 
Palma n,T>imme afcendisti,quia illuc tua Cruris ligniiv.Cy^mn-Orai 
portendebattriumpham. Que nefiá terra das palmas,pro- 
nofticava & Cruz o feu tnvimfo. A fegqnda letra,a ten- 
s' nem Doos.&ofentidoem Africa,dizia deita manei- 
ra; fintam fee i/li in populisvirtutew tuam. Kuthimio aPlalm-76-v-láj 
explicava: Per populosgentes inlelligit, c^Egyptios wnu- Euthim. ibi. 
rum A inda que iobre o Piá Imo fei lenta & lece diz, que 
por Africa fe entende Ethiopia: Per c^Ftbiopiam, ejuf- r.at'nm. 
dem(F 'bps fines denotar i Saó porem Egypcios,^ Etiuo- p J1,ó:' 
pes, Africanos. Em cuja cabeça fe promete, diz o mef- 
rao Doutor, elta luz a toda Africa; SupplexadChrijtnm Euth m. ut-fup.j 
manus extended, fiaelisfcilxet jam ejfetta. luxta tllud : 
c^/Eíhiopia pravemet maH/íS ejus Òeo. Mas melhor o ex- pfaim.ó;. n.j+J 
plicouo Profeta-Káias: PmamweUÇigwtm. Etmittam 
ex ris, qui falvatifúerint, in Africam. O final da redem- ifai.tfs. n.i$. 
pçao em muitas partes lho vemos. Nam focegaó os 
\yi\ ' - Milho- 
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Mifliónarics Apoftolicos. Còm cujo trabalho, & com 
o favor divino em toda Africa fera conhecida efta vir- 
tude , para que fe verifique a liçaõ,que lhe dá a Santa 
Cruz. 

Xos Europécs dizia a terceira letra: Requiefcite Jvb 
w.iS.n.f. tffrgfg ECarthufiano ; JÍrboreft CruocChriJti,deqtià 

«jttinf.art.^8. quitulirit fecum,non fe et mfundit venerium. Que lhe vem 

muy apropofito; ainda que os Hereges da mefma tria- 
ga o fizeflem. 

America, fe não cuftou muito a enfinar , muito ao 
menoscuílouadefcobrir. Como chegou taó tarde,não 
fázem delia menção per preguiçofa os Santos. Dizialhe 
com tudo a quarta letra, & com grande efficacia : ln me 

W.ÇvV.íi. fmt, fDeus,votta, qua reddam laudationis tua. E por pro- 
curação refpondeu logo Euthimio: In mea memoria illa 

vithim.ibi. laudationes tua,promiJjiones funt,quas me reddimnm af- 

frmn. Tudo tem grande my(terio. Que fe lembre de 
D&s he a lição. E per feu procurador promette Ameri- 
ca de não fermaisefquecida. E falia{pafle agora o ter- 
mo) como cá dizemos,efcaldada. Porque naquellasar- 

vores bufeadaspara reynar( ífto parece he vir huma re- 
gião à Fé de Chrifto ] em que fó o Efpinheiro de Afri- 
ca por defabrido, & ruftico ( como de ordinário fucce- 
de ) fe julgou capaz do fceptro : a Vide de Paleftina , 
que he Alia, feefeufou com dizer, não podia largar os 
cuidados do feu vinho, que a Decs, 8r aos homens ale- 

jj c.9. n.r$. grava . jimqUld defer ere poftum vmum meum, quod lat ift- 

cat Vcum, cr homines ? A Oliveira de Europa, com que 
tinha que fazer com feu azeite , que ao Ceo, & à terra 

id. n.9. miniftrava: Nunqmd poftum defer ere pinguedmm meam, 
j qua & T)] utuntur, & homines ? So America figurada 

porfeu Atíucar na doçura da Figueira : fem lembrança 
de feu Feos , fe 3tribuio a fy a fuavidade, & delicia de 
íèus frutos: Nunqmd pqffum deferere dultedinem meam, nu. 
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fruflusquefuavijjimos ? De forte que quando todas fe 
lembráo de Deos entre feus frutos , a America em fuas 
doçuras total mente fe efquece. Não ferá logo efpanto, 
que por tal efquecimento lhe chegafle tam tarde a ven- 
tura : nem que fendo a mayor parte do Mundo na gran- 
deza, por ultima na lembrança, o feja também na conta. 
Quem fabe fe ferà ifto, o Vinum, & oleum ne laferú, do APoc á-« r- 
Apocalypfe ? Porque he jufto fe logre, quem para Deos 
frutifica. E íe o Ficus ti on J/orebit, de H abacuc, ferá o HabiC- sv 1' 
mefmo ? Porque he razão fe murche, quem paraoCeo 
não florece. Para confideração propria [ dizia o Eftrã- 
geiro ] já he larga. Masque emendada,& que difcre- 
ta vemos com efta lição efta ProvínciaHe a lição. In 
meJunt^Tien*. LembratedeDeos em tuas coufas. Quas 
meredditurum ajjirmo : he a repofta. Eu prômetto de 
me não tornar a efquecer. Afitm he razão,Bella Ameri- 
ca, para que fecunda gozes tuas ditas fpara que defcan- 
çada colhas os teus frutos. 

ifto he o que dizião, efta a lição que davão, as qua- 
tro divinas letras [ íoberano timbre da falutifera Cruz ) 
a todo o Mundo. 

No pé da Cruz foberana, lembrava a vivos,ôr mor- 
tos a Igreja: Boc Jignum Cruris erit in Calo, cum Domi- ®^eí-in eJus 

nus adjudicandumuenerit. Edava arazãq Theophila- 
&o: Quia ChriJtiprmcipatus mjigne, Cruxififa eji. Ro- ^e°Pb,l iBca 

deava todo o fermofo Eftandarte de letras grandes de 
ouro efte vecfo: Mifericordiam, &judcmm cantabo tibi, pra]m lco v , 
Domme. E com aguda propriedade dizia o dor tidimo 
Lacerda: Cantabo tibi, quia tua 'funt. Sed & fi, tibi, quia jddi>h pág.ji], 
tua: cantabo.quia Q mea. ns+- 

Notavel era a ancia, com que reparava o Povo na 
fermofa Oliveira. Era a caufa, porque vinha derraman- 
do quantidade de azeite muito grande. Simboliza efte 
licor mifericordia. Porque como o oleo junto a outros 

J i . • E lico- 
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licores,os leva todos debaixo: a(lí m a mi feri cord ia uni- 
da às m.i is virtudes, com o filha da Rainha Caridade as 
deixa todas atrás. Também porque o mefmo Decs có- 

n i,-. jXW ertc gcroglitico. Mandava na Ley Antiga, para pu- 

rificara ham leprofo,deitarlhe na maaefquerda azeite. 
Fm iignificaçam, dizem ,que o mais faudavel remedio 
pira curar a lepra do pecca do, he compor de miiericor*- 
uu a vida, iimboliz -da na mio efquerda, como na mão 

"loni jr. rfil direita a eterna: /idJigvtfcmdum, cpiod adpunficandavt 
:*74 " ' animam x peteatu ( in hue vita, per fimftram fgnificata, 

fcut futura per dexter am ) eximiam medic amen cji mifn- 
cordiam ejf undere. Nam fio a fermofa Oliveira derrama- 
va quantidade de azeite, mas parecia, legando as letras 
que levava, era elíe defperdicio lua gloria. Quatro ne- 
ila ordenT, eraó: entre as ramas, dizia a primeira : Oleum 

.ant i n.2. effufwn nrmen tuitm. Ideft ^explicava hum Portuguez) 

' Som.«t fup. i\íi(ericardia effuja, quod idem eft, quodmifericors, & mi- 
1 Mm •' v 6 frrator- A hum lado: Mije; icardia tua fubfèquetur me. E 
pchry ol. Sam Pedro Chrylologo: Haec eft magna, larga, & foil 
sçeiín.^i. mijem or dia, qu# judicium omne m nnum fervavit diem, cr 

totum templos ad penitent iam deputavit; N o outro la t o: 

intern SeT'10 Sujcepw/us Deus tmfincordiam tuam. E Bernardo fem- 
icPurificaT pre Meli Buo; In comrnmi pajjaeft. Ojfertur ommbios 

némo ilhus e^pers,m(iqui remut. Aonde cahia o oleo,ou 
por queixa, ou por adrtii ração, dizia a letra: Mifericor- 

*?faim 118 v tua Domine. E compunha tudo Saó Fulgen- 
jp.Fuigct. jipíft. 7 cio: Nihil in hoc multo dcefl, m quo eft ormifotens miferi- 
•id veront. iap-4. cor(jl(l] & ommpotentia mifer icors. 'tanta eft autem bem- 

gmtas omnipotenti#, &- omnipotent ia bemgnitatis mDeo, 
ut nihil ft, quod nolit,autnonpojfitrelaxare converfo. 

Eftes laó os eternos brazoens , que adornão a bella 
Oliveira, & a fazem tanto como amavel, graciofa. Mas 
o Povo , que de ordinário he ignorante, faltando- 
lhea explicação deitas verdades, & vendo o defperdi- 

cio 
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ciodooleo ; fealb^rotou com grande fúria, caufando 
notável perturbaçam. Hunsdiziaó: Oh provera a Deos 
nam fora tanto: Gritavâo outros : Equeefcufado he 
efperdiçáloLogo todos: Deixaio, deixaio correr, que 
por mais que cerra,8c por mais que feefpalhe, náo ha 
de abrandar certa dureza. Tanta foi em fimaconfufaó, 
os gritos tantos: que pareceo nccelíario mandar quem o 
compuzeíTe. E juntamente perguntaflê a razaó ,que o 
movia. Pozfeem execuçam. È hum,em nome de to- 
dos, refpondéo : Nam ignoramos, Senhor,que ainda 
depois de condenado por graves crimes hum Reo ,com 
fuamulher,8c filhos,8c poftosjàfeusbens emalmoeda: 
acha, 8c hejufto, a mifericordia meios, 8c caminhos de 
livrálo. Pois que afiim nosenfinouChriftobem nofio; 
lujjit eum venundariy & uxor em ejus,&filios, & omnia, Matth.ií. n.sy 
qua habebat. Mifertus Dominas dimifit eum M is repeti-& 2?- 
das depois entre tanta mifericordia novas culpas.fem ne- 
nhumadilaçam,Traáiditeum tortoréus. He também U-Ibin?+- •* 
ção denoíTo Meftre. Pòdemfe perdoar culpas , 8c mais 
culpas; deli&os, 8c mais delidos: em quanto fem inju- 

ria da mifericordia fe comettem. Tanto porem que a 
impiedade chega àquelle extremo,que a mefma brandu- 
ra he o motivo da culpa, a mifericordia do atrevimento, 
8c o perdão do defaforo: o mefmo Deos, que he miferi- 
cordia por efíencia, caftiga o paliado, & o prefente,fem 
moftras de piedadeQuo adufque redderet univeijum de- IW n 

bitufn. Como tudo melhor explicará o Melifluo Rer- ' 4 

nardo: Quia de magno mijericordue bono in te, tu magnum D.Bemird. de 
cogitas malum , mento iniquitas tua invemtur ad odium. gnd-HumiL 
Qj/a maior, dic,imqmtas, quam mala pro bonis, odium pro 
diletftone retribuere ? E le a tudoiftofe ajuntafie,a in- 
trinfeca,& impia dureza de hum coração de pedra; hum 
tofcojgroffeiro, ruftico, 8c barbaro natural, ingrato para 
Deos, Sc fò para fuas coufas indomável / que d iria 

. E ij Sam 
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Sam Bernardo ? Mas que pòdem dizer Mclifluos,quan- 
do contra femelhantes clamáo Barbaros. 

fit. lib. 4,Thcb. Sanguis avum,fcopulisque fata, vel robore gentes. 
£rg. lib. 3. Geusque virum trunca, & duro robore nata. 

JbS' Epift. 2"e lapis, & montes, mnataque rupibtts altis 
ifc fin*. Didon. Robora, te feva progenuere fera. 
,Ancam. differâo Statio, Virgilio, Sc Ouvidio. E Iuvenal tamé- 

tava 
' vcnai. Sat.5. Vivebant homines, qui durorobore nati:&c. 

Ainda para provar o contrario, era grande fundamento 
->t.lib.8.Po!itic. de Platão: An exijtimas è quer cu, aut epetra, gigni refpu- 

bheas ? 
Ouçamos porém no noflo calo algum dos nolTos 

Doutores. Deu a ultima fentença Clemente Alexandri- 
no com acerto: declarando miftico os myfterios da co- 
lunna de fogo, que no deferto guiou aos-Iudéos. Dilfe 

•cm.Akx. a Rim: Ignt Deus terret Hebraos , ex columnaflammam 
ir*, ad Gent. accenfá^ quodefifimul,gratia, & timoris indicium. Si obe- 

dierint, lucem ■, fi non obedierint, ignem. Ifto he o que di- 
zíamos, St o que queremos ifto. 

Icim. Avi.i.b.4   Omnerefijlens 

Siflctti nejcit,metuat vel pondere frangi. . 
Mas tudo não obftante, como o CommifTario começou 
a declararlhes as letras, que levava a Oliveira, os myfte- 

rios que continhão , a grande fermofurada mifericor- 
dia, a que também por fer pia , não faltayão valedores: 
fe aquietou o Povo. De quetodos receberão alegria, Sc 
a merce eu de poder paííar avante. 

Ao outro lado da falutifera Cruz, cercada também 
de letras, fe via na Efpada a Iuftiça. Porque juftiça fem 
letras, he letreiro de injuftiças. Rayos defpedía a ful- 

minante Efpada , Sc cada hum fazia tremer o mayor 
rayo. Mas as letras com fingular acordo lhes punhão os 
fobreeferitos. E era louvar a Deos , o acerto com que 

crao 



eraó obfervados. Dizia hum para todos: Glad.j ancipi- Pfaim i+s.v.<5.: 

tesinmanibus eorum. E era verdade tamfegura , quea7"8 &9- 

fegurava aflim omefmoTexto : ,^idfaciendum vtndi- 
ftam in nationilms, mcrepationes in populvs: ad alligandos 
Reges eorum in compedibus,& nobíles eorum in mameisjer- 
reis: utfaciant m tis judicium conferiptum, E apartado hú 
poucoGloria h#c e/t omnibus SanShs ejus. O fegundo 
a cada hum dos Miniítros dava hum valor admirável, 

&arraandoo valerofamente, lhe dizia .• Accingeregla-pralm-44-V.+ 
dutmtuum ftiper femur tuumpotentijjime. O paraque.de- 
clarava Sam Paíchafio : Adultionem inimicorum, ad t e-D Pafch- ibi- 
preUenfionem contradicentium, ad confervanda omnium re- 
rum jura y ut m pace fint omnia. O terceiro fazia muy fua- 
veconfonancia, porque he admiração a que a boa juíti- 
ça faz com a virtude. Dos Cantares fe compoz, 5c deita 
forte cantava: Sexagvntafortes omnes tenentes gládios, & canr.j n.s. ' 

adbelladotfiftimi.FaziaGislerio ocompaífo , 6c meteu 
aflim a letra ; Quando qui ambiunt lehulum Salomon is Gúier. ibi. 
propter timores notlurnos dicuntur tejieregládios, innuitur 
eos orare in Cruris meditatione, quia quod no ti ur num eft, 
mftdmfum eft. O quarto rayo fahia da ponta da Efpada. 
Eofobreeferito moitrandolhenãofeyquem, o dirigia 
dizendo: Gladias eorum intr et in corda eorum. Iâefiale-pfa!m.Jtf.v Iç • 
tea faz fangue , porque com fangue fô, entra eíta letra. 

Aflim o certificava hum Soldado , que a hum tyranno 
de fua patria dava com cruel morte eíte avifo : Hie eftT , I 
gladaUy quem tu fecifii. Allim porque o peior rayo he o in Mar. ° ,0n 

delicto, como porque quem forja as armas faó as cul- 
pas. Todo o rigor deítasarmas fruítrava com hum có- 

felho.quem fóentendéo todas as letras : Vu jugere ab D.Aug.inPfaim 
Ulo? A dupfumfvge. lit o he o que deita banda, continha 
o divino Estandarte. 

Refplandeciada outra o Grande Protedtor do Sa- 
grado Tribunal. Aquelle dkofo Martyr, que não fo ate- 

gruu 
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grou o Ceo com feu martyrio, mas o mundo enchéo de 
fefta com feu Cangue •, pois em fua veneração ( como re- 

kMonterroC ía' fere o Bifpo Mooterrofo / mudou o Summo Pontífice, 

m™.B l etr & Cardeaes no feítivo das purpuras, que vemos, o me- 
nencorico roxo que trazião. Cercado de cara£teres,que 
a boca de Chryfoitomo fez de ouro, triumfava Sam Pe- 
dro Martyr. É nçnhuns mais luzidos relplandores. Di- 
zia aflim loaõ,& defcreviaaPedro: Attendite ,obfecro, 

■ Caicí°m Çuom?do ab initio. uAhim externumfortitm cDoãorem ,fed 
ab\ infidelibus pacentibus tdueat us , divinam illujtraúo- 
nemaccepit,qui non prima, atatefequutus eft morem pater- 
mm,Jedj)ieutemdivimcultusJervavit. Ejunco ao íutel- 
lo, que abrir foube a mina de rubis mais preciofa, huma 
letra de finas efmeraldas fervia de diadema ao nofio San- 
to. Letra , porque por ella cobrou o Sagrado Tribunal 
muy grandes Comas de efmeraldas .porque o f.-i da 
mais rica efperança. Erão humas palavras, que na Ci- 

d dade de Milão diile No.Ta Senhora a nofio Santo. 
IátardavãOjôípberana Aurora,vofiasluzes , para 

detodoilluftrarelleTriumfo.' DefenganefeoMundo, 
que não pôde havej coufa boa Cem Maria. E entendão 
os Chriftáos, que Ce dezejão bom fim a fuas coufas, ne- 
nhuma fem Maria executem. Purque: 'Per ipfam, cum 

■ idiot. apud -syiv. ij)fa, & in ipfa, habet mundus, & habitar us eji omne bom. 
• tom.i.Pag..88. Se aílim o não fizerem, que pouca, ou nenhuma razão 

tem de Ce queixarem. Salve, Calve, amantiíli ma Senho- 
ra, para que efte afiumpto tenha graça : & porque fen- 
do favor volTo o deita lctra,feus avanços a vos como pie- 
dofa Mãy fe reconheção. DiiTe pois a Sam Pedro a 

' d \monin n l^eos: Ego rogavi pro tefPetre, ut non deficiat ji- 
- yit.s.i'ctr.Miuc. des tua. Que a pedra, que fuítenta o Santo Of icio, era 

bem fofle em firmeza , à pedra fobre que fe fabricou a 
Igreja , femelhante. E feráeíteo myíterio de ambos 
ferem Pedros, ou pedras eítes Santos. Nomina ipfa fape 
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SanBorum menta indicant, tefiantur mfignia: iliile como o. ciiry 
fempre, outro Pedro. Scrm. i 

Efta letra por data de Maria foy baftante, não fó 
para veneer todas as letras, mas para proftrar todas as ar- 
mas. Que eftesfió os avanços , que por el Ia cobrou o 
Santo Officio: ik cobrou S.Pedro Martyr,rriumfar fem- 
pre do mundo nefte foberano Eftandarte. Triumfa pois, 
ò da Fé Athlante Soberano.' ò Valor do mundo admi- 
rável ! ó Rayo da Herefia efpantolb! Triumfa,digo, tu 
que no fetimo anno de tua Vida,quando ingratos come- 
ção os homens a peccar, a reduzir a mefma obftinaçam 
défte principio, amante. Tu, que na fetima hora de tua 
innocencia( queannosde homens chamou Ruperto àsRlI crr 

horas do Paraifo<_Anni hornmm hora paradtji: ] vale- paradif 
rofodefafrontafteogenero humano , deixando enver- 
gonhada fua primeira cabeça, & confufa! Porque o que 
rão fez com fere horas de tnnocencia noParaifo , hum 
homem formado às maés de Deos : executou gloriofo 
hum mininodefetela rasnosabifmosda cegueira , ge- 
rado entre Hereges ! Tu, ó valerofo, & bizarro Htroe, 
p?ra quem fo Deos guardou da baralha mais fangrenta, 
odefpique maisfamofo ! Tnumfa entre todos , pois 
portod sanimofopelejafíe ■ Etriumfaem efpetial nas 
gh rias do Santo Officio, pois pelo Santo Officio em ef- 
pecial, valerofo cometefte , &: invencível triumfafte. 
Communicalhede teu fublime valor alentos grandes. 
Masque digo alentos; quando por ti,ô Martyr inviéto, 
& por tua gloriofa protecçam, he efte Santo Tribunal, 
o Sagrado Confiftc rio,dódefe dirigem as virtudes, def. 
vanecem os vicios, melhoraó os eoltumes, & de todo fe 
afugentaô os erros. Com teu bizarro valor, vence re- 
beldes, confunde pertinazes, fugeita Hereges , dóma 
Gentios,& caftiga os Iudéos. Por ti, 6c per teus meri- 
nos; he o Depofitoda Fé,o Thcfouro da verdade , o 

v '  Cen- 
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Centro da Iuftiça, o Símbolo da Mifericordia, o Luftre 
da Igreja, èi o Amparo mais efficaz da Chriftandade. E 
por ti finalmente florecerá eternidades gloriofo. 

Paflàdo o gloriofo Eftandarte. Foiapparecendo o 
Illuftriflimo Senado,que com fua grave,& modefta Fa- 

piutarch. inPóp.milia acompanhava a feu triumfante C apitaó : Tnum- 
phator Senatnpraeimte , in Capitólio de tauris facrifcat. 
AíTim pela devida obrigaçaó de aififtir nefte afto;Como 

"serviu-.íib tam'3emporque: LfonabjqueSenatutriumphum. Efte o 
-,iEnciii. guiava ao Capitólio, para que os applaufos do triumfo, 

& as graças da vitoria, remaraflèm facrificios. Mas efta 
ventagem entre muitas faz efte, àquellestriumfos. Por- 
q os outros tinhaò fim em facrificios,Sc foi facrificio o 
noflòmefmo triumfo. Nam no affirmàra defte modo, 
fenam fora muito publico, dizia no mais vivo dos ap- 

n.aM£om. plauíbs Saa Senhoria llluftriflima : Noti egoaliquid ad 
, ^.mocnc. beiiírem attuli,prater voluntatem , & promptitudimm ; 

mãoria autem, & triumphum, ac cater a , operatus efi 
Vens inejj'abili uirtute. As quaes palavras có vozes muy 
grandes lhe refpondia Aretas : guicoronas abjiciunt , 

1 aIÍ^'Ptoptrommareferunt. Quem pois poderá negar , que 
lypf- ' em facrificto começava , o triumfo que era facrificio. 

Diífe Sam Ioaó .• que o Leam de Iuda lograra huma vi- 
toria. E querendo ver o tal Leaó,achou hum Cordeiro 

Apoc.f. ir.ç. & 6. morto: Ficit Leo de tribu Inda. Vidi agnum tanquam oc- 
cifvm. Que metamorphofes feràm eftas? Triumfosdo 
Ceo em fim. Ser Cordeiro para os applaufos da vi- 
toria, o que para a batalha foi Leam. O cordeiro he fim- 
bolo do facrificio, o leam geroglifico da fortaleza: pois 
transformefe tudo de tal forte, que o mefmo throno do 
triumfo, feja o altar da viftima, para que quem no cam- 
po vencéo forte, no throno appareça holocaufto. Leo- 

■ hun1iccrd'nm wdierat Ioannes, & agnum vidit. Fiat leo, Jed agnus 
accepit, agnus apermt librum: ut & agnus maneai, <&- Utt 



fit: diíTe o grande Padre Sam Bernardo. 
Satisfeita pois a circunftancia de tn Capitólio de tau- 

rUfacrijicat, com a mefma folennidadc do triúfo: veja-' 
mos já como nelle o illuftre Senado caminhava. 

Em duas fermofas ordens , com admirável Concer- 
to, deraõ huma aprazível vifta aos olhos, os Calificado- 
res,Revedores, & GommiíIãrios,com a fua coftumada 
gra vidade; & o numerofo, Sc galhardo Efquadram de 

Familiares com extraordinária alegria. Todos levavaõ 
coroas. Aquelles, das orlas de fuas letras, & do refplan- 
dor de fuas vidas. Eftes, das bizarras plumas de fua vo- 
látil, & promptaobediência, & das fortes armas de feu 
varonil esforço: Etincedebat hincmde or do geminus ar- «ruib" 
matorumclypeatus, at que criflatus, cor rufe o lumirie radias, Liviuslib, 28. & 
nítida loricus indutits. Os Eccleíiafticos; <P*anas hilari ia, J 
gratulatione mfonabant. E os Seculares: Carmmtbus ex & Muret.iib. .J1 

tempore compofitis fuum ducem laudabant. Huns , & ou- Slonjeiow 
tros, tanto como alegres , devotos, os mefmos effeitos TriumPh- 
caufavaô nos circundantes. 

Os Doutiflimos Deputados immediatos feguiaó. 
Mas em fermofos Cavallos davaó novo efplendor ao 
Triumfo: Reliqiutum pedejtres , tum.eqneftres feqtteban- DioayfinRom.: 
tur,acieinjtrutta. Efcolheraõ para folennizar tam grã- TliumPh- 
de dia,aquellas palavras com que o Profeta Habacuc 
celebrou outro triumfo : Deducet me Vittor in Tfalmis Habac v 29- 
canentem. As quaes em altas, & concertadas vozes en- 
toavaó. Mas com mayores, lhes advertia Ribeira , de- R;bcir.iW. 
viaô dizer, Vittori, Sc nam Vittor. Acudio porém La- 
cerda, Sc como enfadado refpondéo: que a gente de tá* 
ta fuppofiçaó eraõ efeufadas advertências. Porque com 

lingular acordo fazem tudo :eDeducme mTfalmis carie- Lacei à.in cap ,é 
tem : non aliam cantilenam, nifihanc: Vittor > Vittor. 

Reparáraó muito em que cantavaõ muy alto. E 
fogo difleraó outros: Naó vedes, que faó de Coro. E q 

x ' 4 t tal 



tal vez eftará no oitavo tom aquelle Cântico. Aflim 
he, difle hum Muftco , que feacbou entre elles. Ead. 
viftaó logo, que os títulos dos Pfalmos faó as verdadei- 
ras claves do feu canto. Quem cantar, v. g. o Sexto Pfal- 
mo, que tem por titulo, In car minibus pi'o oitava, pare- 
ce que nam acerta, fe o nam poem nefle tom. Pareceu 
aos circundantes novidade. EdiíTeraÔ: E aquelle, In 
finem, tam ordinário nos títulos dos Pfalmos, que tom 
he o que indica ? Primeiro, difle o Muftco, quero de- 
clarar o prefente,que cantaó eftes Senhores. Diz afíim: 
Pro ignorantijs. E fem duvida falia com os repáros, que 
nefte Triumfofe tem feito , & pela mayor parte cada 
hum do que ignora. Em cuja conta naõ meto a prefen- 
te pergunta, que me fazem, porque para fahir de igno- 

rância , he única mezinha perguntai Que porque ha 
tam poucas perguntas, fe achaó a cada canto dous mil 
nefcios. Mas refpondendo à duvida, digo: Os antigos * 
fá conhecerão tres Mufas, para o dizer melhor,tres tons. 
E porque feia mais breve, remetome a Plutarcho: Anti- 
qui tres tantiim agnofcebant Mufas, & tria genera cantus: 
Diaconon nempe, Chormaticum, & Enharmonicum. Co- 
tirantes ima nimirum, media, &famma chorda. Cò que, 
In finem, quererá fegundoifto dizer, que com a ultima 
corda fe toque aquelle Pfalmo. O que junto"ao efty lo 
dos triumíos, em que fe cantava a grandes vozes, Vir- 
gilio : ' ; 

Latitia, ludisqueasi£,plaujuque fremebant. 
E Claudiano : 

—  Currumquefecutus 
Laurigerum feito fremmffe carmine Miles. 

Devebaftar para que todos fiquemos fatisfeitos-, & li- 
vres já de reparos. Mais differa, fe nam convidara a to- 
dos a modefla,&-grave oftentaçam.com que paífavam 

os Inquifldores Apoftolicos. Os quaes junto ao trium- 
- - fantç 



fànte Carro, como Cabos principaes de tam luzido Ex~ 
ereito , hiaó auth©rizandaas.acclamaçcer.s do Gene- 

ral; i r i ab rriBjsTSaòmmmaJí.*-. 
Digna de vereracam era per certo, a grandeautho- 

ridade , com que em fermofiffimos cavallos foraó vi- 
dos. Levaraõ de viçozos ramos de Oliveira lindas, & 
bem compotfas grinaldas: Jda redirmtas olea frondente „ . 
Capillos. E nas maós fermoías palmas. Liberalidade nu-c"t' pr^j 
em fim de feu generofo Capicaó,que a todos com lou- 
vores grandes, & grandiflimo agrado repartio: • 

jftqueita viftorem cum mag no voeis honore 0,.VI() ]lb 3i 

BtlUca laudatu dona dcdtfle viris. Font. cicg. i.' 
Com infignias tam gloriolas, Sc com fugeitos tam gran- 
des, nova alma, & novo efplendor teve otriumfo; Mini- 
ftri& ipfi corona oleagma laureais, & qutfque donu, qui. piurarch.inPa, 
bus donati Junt, injignes, trmmphum nomine ciens. & Liviuí hb- 

Nada paflava lem nofa ( que alfim era entre Por- 
tuguezes o triumfo , ôc a reprehenfaó do Mufico nana 
bailara ] reparavaó huns.porque das armas compunhaó 
as coroas ? E nam faltou quem lhes diffe , fe eículpiaõ 
nas coroas, as proezas: In tiiumphantum coronts praei* 
pua eorumfacínora'exculpi confueverant. fi íea Oliveira, «lKH 
pacaltf dicitur, tmíis, & m/ons: he efte o brazaó melhor Bulun6 «lP 's 
das piedc.fas acçoensdeftesMiniftros,&eílasas que de- 
vem compor fuas grinaldas, pois lhes fervem de coroas. 
Outrosno frefeo, & viçofo das palmas repara vaó. Mas 
logo fe divulgou chegáraó do Oriente, com a Gentili- 
dade proftrada ,& vencida : & huma excellente Rela- 
çaõ de todo o cafo, que dizem narra milagrofamente a 
vitoria. Porqueainda qiseSimmacho antes eferevefle 
fe haviaó aconfelhado os Idolatras para nosòccultarem 
as noticias .• Lonfulkerutiíuí abjeondfrent': os Miniftros APudEuthira. 
do Sagrado Tribunal, o que fabem nefta materia,he pre/- Plalm 6*- 
digio: U affim veyotudoa parar em Narraverunt. - 

F ij Dc 
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alull. dc Mar. 

<iy.lib.4f. 

íart' lib.3. 

íálm.88. V.if. 

'.uthim. ibi. 

De tantas glorias pois, quiz o noffo Triumfador fe^ 
partir liberal com feus Soldados: Omnia ibi capta mili- 
tibusdonat. Eemremuneraçam de tanta benignidade, 
fe naõ efcufáraõ elles de entoar pelas ruas feus louvores: 
Triumphatoris laudes canentes, per urbem incedunt. E 
qual feria a letra, que efeolheo para íy gente tam fabia ? 
A primeira vez foi efta , que nada do Santo Officio fe 
occuitou: Magi proximi patrium carmen canebant. Os 
Sábios, que ao l riumfador hiâó mais proximos, o feu 
naturalverfoentoa aó. Dadosos finaes,logofe conhe- 
céo, que era elte : Mifericord/a, & Veritas precedent fa- 
dem tuam. Beatns populus,qtu Jcit jubilationem. Tudo 
explicava Euthimio defta forte: Tuluftijjimus Judex es, 

& in judicio tuo mifericordia veritatem pracéét. E efte 
fentidodavaàfegunda parte : iubilum eíl vox Vittoria. 
Beatos igitur populos diximus, qmviíloria laudes fat que 
Hjmmseicanere noverunt. .Quem dirá que naõ l\e fua ? 

T iradcl.de quatro branquiflimas Hacaneas,brilhan- 
te , & mageftofo apparecéo humfermofiffimoCirro 
triumfanteJpfe albis veberetur equis, currtimque fecutus, 
Amavelohjeáiodetanta expe&açam , que com entra- 
nháveis vivas atrahia a íy todos os olhos, em penhor de 

■ todos os coraçoens. Era todo huma afeua de ouro,& de 
refplandores tam luzidos, que era efpanto a commoçaõ, 
& alvoroço da gente por lográlos. Com quanta razam 
à viíla de exeetfo-tam amante, podia o Real Profeta re* 

faim!96. v.4. petir: Jllftxáunt fulgura ejus Qtbi terra- fftdit, & com- 
. mota eft terr4,E Euthimioappliçar: Apoftoli,vel Apofto• 

licimmirum, qiuvelut aftra qua dam corufcantia omnibus 
apparueye. Et commota eft terra: id eft, à teucbris ad lu- 
tem, ut melius ftabiliretur. 

Gpmluzidasalabardas, & honeftas vcftiduras, go- 
vqrna -'aó os Cavállos, & rodeavaó o Carro, toda a chuf- 
xna inferir do Sagrado T ribunal; Traibatit lift or es tu- 

h 1 ----- - niciS 

'land- lib. 3. 
tillicon. 

•utliim.ibi. 
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aicis fumceis atniãi. Porque eftexlitofo Carro era ofo%0«PiaDioci, 
berano Throno, em que Sua Senhoria Illuftriffima. tri 
umphava: 

Haudprocul exaão Utusccrtamme viftor l.r 
Cafpite gramíneo confcderat. . 

Digamos o q ue continha o Carro , & logo as infignias 
comqueoTriumfadorappareci'a. .Na principal Frort- 
taria, em huma fermofa taqa.elia^a dculpida do Dou- 
tor Maximo huma admira vel Fentençajdigna de tal San- 
to, & de tal ado. Era efta: Nihilnobis prodeH, omnium n.Hieron.tom.' 
rerum eradiiio,nifiT>ei fcientia corpnemur...Lineumdui-in P!alm-1311 

mur, arnamur hlyacinLhis,facrato baltheo angimur danticr 
nobis opera, rationale in peílòrÁponaur r, accipim>isvemta- 
tem, profert fermo doãrmàm: tmperfeãa funt univerfa, nt- 

Ji t am, decor o currui dignus quaratur auriga ;& fupererea- 
turas creator mfiflensp egai ipfè qua condidit. 

•j /^aParce c^flCranalbbré campo.azul'com grandes i-j- ua í n:-.7«>q 
letras de ouro, dizia Carthufiano: Netno exiftimei, quod Cirt,luC art- 
vir tanta illumnationis , per temporalem, &exteriorem 
triumph um fnjficientem , fuorum aã num accipiat pra- 

wm 
Nos lados do magçftofo throno, eftavaõ.duas lin- 

das, & afTeadas targetas. Moftrava a da parte direita, 
tres preciofas coroas, quaes era.razaõ que Foliem as cõ 
que o Triumfador Fe tinha coroados Era huma de li» 
mflimo ouro, & quita tam fubidos bqw! dava a toda 
Hefpanha refplandor^S-rA fegunda.,de pedtas;;pre£iofa$, 

entre asquaes bri!!iavaó mais>quetodas,as Safiras': mo» 
.ltrando na cordo Ceo,eraó adorno, & gala da virtude, 

ra a terceira de Hervas, que nam/6 çontinha.ambas., 

p r torça do exemplo a outros participava^ijas glQ, 
r^i' 7,dlzlaP',r^^dasÇor^-.hi»ma,ktta Tn'-£)o. tn ic, Loronarum viãoria authorfobmmitha(orfui Apóc-'4- 

J A da outra parte, continha tres diademas- v,que de 

tres 
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, «es vitorias pareciaô geroglifico. E no cabo efta pala* 

ii o Cítalun dcyr3tk
:ala\ Ehttndettfek>go,queájúntandofetudo, fa- 

aâ. Ramon. Be-C zia efte fentido,2)/â de mas valer. Porque aquellc dia 

tj. . vai mais, ÊrhVmais gloriofo hum Princepe, que defter- 
rando os erros dos Hereges , confundindo a Cegueira 

do$ Idolatras, & atçopelando a Perfídia Iudaica: trium- 
. fa de cres íniraigoáeos bum dia. 1 { 

oGNo afkqdo.Throno iazia cortezia aoTriumfador 
efta letrinha; '.•'ton*."-- ! 

Syiv. iib.4. - Matte, ò Matte indole[acra, 
Vera Jovis f/reles, & adhucmaioraJhperfitnt. 

RematavaÔ a dourada machina, de finifíimo ouro qua- 
renta ricas Coroas; mas de feitios diverfos. Pelq nume- 
ro, juizáram muitos ferem as Cidades, que compcema 
MonarchiaPortugueza. E foi muito , que fe achaíle 

entaó juizo certo,legundo andava tudo alvoroçado. Af- 
opifc. in AurcI. fim o dizia a letra: A Jingitlú Livitalibns aureas coronas 
íLiv. (lib. 7. preitos triumphant*. Com a mefma architectura-ad- 

mirável, fe unia pela banda de dentro de tal forte, que fe 
pudéraòefcrevereftas palavras: ln maior a mgenitim ai- 

d. Ambr. ia tollcns fuum, qui maior a viribus futs fuer;at ajjequutus, ca- 

ticuftt Domino cecimt triumphale. 
Com inexplicável gofto,&indizivel prazer , com 

infinitos vivas , que nam pòdem diífimular vivos affe- 
&os ; foi vifto Sua Senhoria Illuftrifíima no fublime 
Throno collocado , &com a illuftre Coroa de Hervas 
11a cabeça. Em cada folha da qual fe via huriia íó letra, 
que dizia, a quem as ajuntava: In hac corona, omnes c(h 

%M\l"?irvna fmt. E à.roda da glonofaPalma,que merecéo a 
ventura de fe ver na fua maó , repetia Claudiano eftes 

r dovsverfos.- • 

Lj dc Urf Jpfa Duct[acras vittorta panderet arces, 
itiifícos. fet palma vsr tdt gaud ens, ér amittaírophaúf. 

A vifta de tantas actlamaçoens, de applaufos tantos.-que 
awí re" 
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requerem pohderaçam ma is elevada .-dizia com entra- 
nhavel devoç*ó eftellUiftfifllmoPrineepç ; Déa ma-*. «dCor.c, 
tus, qtu dedit nobis vicíàrtàmper Chriftum., ql n;. r.rr: ?|17- 

O Concurfo eraíde force ,.tam deímedido onuaie* 
ro da,gente: queorive quem apoftou, & naõ:muy pou- 
co : fe naó icharia fóra deile rio mais reftoda Cidade 
hurtiapeffoa. Mas ninguém quiz o partido..Porque, 
Ctmietf urbt cu, cíjugtbdsi& liberK ab ntríque vi* parte, n« r uh 
tlh obviam venerunt. . 7 '2' 

As alegres danças, fuaves muficas 3 & riqtiiílimos 
ornatos,que fe viaõ pelas ruas,punhaÓ em admiraçaó na- 
turaes, & ellrangeicos. Eftes,.porque nunca, o créraõ,fe 
pafmavaÒ .-aqueliesfefufpendiao, pqrquefobre o nam. 
crerem,nunca o viraõ. Bem fe.podiaentaÕ fazer a per- 
gunta dos Cantares em Lisboa: $*id videbis? mfi choros Canr.- n. 
cajtrorum. Aqui hum. coro de mãcebos ricamente ador- 

cwx°Sj k°g° outro donzellas airofamenre tõpoftas. • Eítasdefafiavaõ aos homens para foiennizar tanto Trãb 
nmfo: SpaasfarjítanquodpuelU inctpiant ? Aquelles ,Scholiaft. inra 

para applaudirtantafefta,& celebrar tanta gloria ani-tir j I"vc^i." 
mavao as mulheres Candida falicifolvitebella choro. 
Com que: Iam morbe rotatimjiexitofi > jamin obliquamÍSSíf 
feriem connexi; huns, & outros-com íingufar-és- demon- Apui.iíb. io. 
ltraçoens de alegria, com aflombro geral do mundo , aI

Metimo'Ph- 
pompa maisfolenne que vira6 olhos humanos • fefteia- 
vao. j . j ' . 

Mas ah / (" rematava com- trifteza o Eftrangeiro ) D;. , 
Quunbrevis una dies, atastdm lotytárofarum ! Aufen-v.rg 
toufe o Sol, & deu fim a rofa dos triumfos. 

„ P°isf llluftriífimo Senhor) foi a terceira ra- 
zao, ou coroaçam terceira, tam admirável, como publi- 

hVJ?? P, llca» como acclamada ; & tanto como aç- a a,glonof). E ainda que Non eget plumis,qu£ per'n r . „ 
omnium orajublimiter volat; foi neceílario dizer todk *55R?m' 

larga 
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larga narraçaódoÈftrangeiro, para que conheça o mun- 
do o cabal, Sc prodigioío modo, com que V S. Illuftrif- 

•* > lima nam de humaíofte,nem deduas , mascom aper- 
i feiçam de tódàstres ,1 tem reftituido à fua dignidade o 

efquecido,bem que' glorioío titulo de Coroado. Para 
que a fenténçâ de Claudiano, que a tantos ha feito prato 
a, lizonja, Sc riam he muito , pois nafcéo com efle fado, 

. . In.., fegura, Sc íblida verdaderefplandeçaem V. S.Illuftrifli- 
ma: 

Éiaud. in i.Con- Qua fparguntur in omnts, in te mixtafluunt. 
,i. silicon. gt qUa álvlfa beatos efficiunt, collegia ienes. 

N aó me paíTaó por alto as mordeduras dos Zoilos, 
fe acafo i"e nam fezpfte Triumfo. Mas a celebre repofta 
de Catam, na falta de fua eílatuàho Capitólio, he bello 

cicrt'Sulf' contra veneno para todas, Sc para as heróicas acçoens de V s IHuftriíTima mayor credito. Como pois, cu affim, 

ou aflim, fempre íaõ certas,me dsómuy pouco cuida- 
do, porque ou aflim, õu aífim fallo verdades. 

Mas parece, llluftriflimo Senhor, que he divida em 
mim dizer alguma coufa do Sermaõ, fe me naó efcufára 
o trabalho, eftar nasfagradas Letras a propria diffiniçaõ 

>rov 16 n 2 dosfemelhantes. Favus melís ejt am&nus fermo, dulce- i-ot.j .n.~f. ^ anima, & ojjium famias .- difle nos Provérbios Sala- 

maõ. Nefte que prefento a V. S. llluftrifsima , tem os 
curiofos,-noticias; os entendidos, conceitos > os eleva- 
dos, motivos j os Catholicos, defenganos > os Idolatras, 
evidencias } Sc todos,fuavifsimosfavòsdédoutrina. 
Tem feu Autor tanta graça no dizer , no perfuadir tem 
efficacia tanta ( qualidades unidas raras vezes,que quem 

o ouve pregar, logo fe acha na divida, que o outro Polí- 
tico com menor fundamento exagera ta; Pafcendi auri' 

Aioyf.Lug.in. bus natus efi: dubium tamen , an earum magus acuai , aut 
ti >$■ mitiget famem , cum tas nunquamjine Jui fame dimittat. 

Bem conheço pôde eft.a applicaçaô fer fua duvida. Por- 
que 



que hoje nam traz menos embaraços o amor, que coftu- 
mava o odio. He porém applaufo commum do Orien- 
te : que nam obftante a fama de rudos Orbes, com que 
fe acha em Europa [ Deos fabe a razaõ ). pôde fem ne- 
nhum efcrupulo, dar feu voto na materia, Sc dizer tam- 
bém ao Autor, o que tenho por indubitável lhe diflera o 
noífo Frey Domingos de Santo Thomas/e leraefte Ser- 
mão : Tu & auribusgratHí, & mentibusperjucundus: in Domin.à 
brevitate copiam, m copia polituram, in politura concatena- .Th°™ in w 
Jli doíirinam. E a onde í allára tal Engenho, nam pôde c£ráidm.amU' 
o meu paífar avante. jj c; 

Naõ me atrevo porém a encubrir,hum gofto parti- 
cular, que me trouxe efte Sermão. Sufpenfo da careftia 
de Santos Doutores pelos Púlpitos, que ha annos advir- 
to neíte Rey no ■, me deixei entrar de hum cuidado, fe fe 
haverião embarcado para a India ? Com efta pena paf- 
fei, até que o Sermão me trouxe o dezengano, junto cô 
a grande, Sc alegre nova, que voltavaô. Com que já fe 
podem enriquecer os Pregadores, Sc os mininos mudar 
de cantiga,fe quizerem. Bem que Tertulliano, Sábios, 
Sc Reys, quer fejaó no Oriente huma coufa. E que em 
todo o mundo fora o mefmo, também quizeramos to- 
dos : Nam & Magos Reges habuit fere Oriens. Tertut. advert 

Falrafódignarfe V.S. Illuftriflimade receber pa_Ma,'c•Ilb•3•.c•, 

rabens das Coroas gloriofas, que poílue ; da admirável 
rellituiçam que fez a feu eftado ; Sc do grande valor q 
tem dado, por prendas tam illuftres, a nolTo Século. E 
perdoar também a minha ouzadia, poisfe entregou te- 
merária a mares tam excedentes, Sc de tantas excellen- 
ciasj mas o pacifico delles, lhe dá alguma defculpa. Se 
a nam achar também em huns cegos , bem que muy de- 
ftros Pilotos, que infenfivelmente a emmaráraó. Veyo 
hum da índia, Sc he o grande affe&o com que o Autor 
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defte Sermão o dedica a V. S. Illuftriífíma. Offerta por 

i.jurch.adTra-_fy bemlimitadapmas dirigida a quera fabe ; Ejtanimi 

i generofi, voluntatedi dantps, & non muntts ofculari. O ou- 
tro cáèftavaem Portugal. E he a prompta vontade, c5 
que prompto, 8c goftofoobedeci. (Ainda que podia fer 
mais prompta, bem que nunca mais goftofa : fe minhas 
peregrinaçoefts, 8c enfermidades naõ impediram igual- 

, mente a mim, 8c ao Autor , o goíto, 8c a ventura. ) E 
• com licença de V.S. Illuftriffima quanto efta inclina- 

çara, bem que rendida, Sc humilde , eftá provada : pois 
t fò a 'fua cegueira podia naó divizar a grande, 6c rigoro- 

fa cenfufevqaetraz'ofagraio Texto no Livro dos Ma- 

Machab.2. chabéos. Metaó grande,qà fua villa perdi eu hú grade 
si- medo. Atrevimea fahira liiz comdousdifcurfos , fò 

para que folie mais larga a hiftorii. Os quaes , có am- 
•bas-asm à> off eriço á V.S. lllullrillima, para que ainda 
que friois' como meus, 6c como agua : lhes dè valor eftc 

\ cego, que affim dá confiança até a ruílicos. E fe na di- 
ftancia ouver reparos: os fará , quem nam fouber a ab- 
.folveraó já, nam aexperiéciafò,mas os Autores. Aquel- 

: la qui nit) enfina,fe acha mui muitas vezes em piquenos 
arroyos, oluzidometal, de que grandes , 8c profundos 

'fmmicii.íptíV. rjoS fa5 efl éreis •, Sc eílès, quando advertem: Carer et fa • 

mamagnorum Va'or um cekbritate, fietiam minor ib us te- 
jiíbtti comenta non efíet. o,- - 
r o O terceiro, heem todo mundo conhecido. Porque 

he ocordíante: amor, quea V. S. llluílrifsima tributa,6c 
confefíaeSfe Habito. Mas como já entre grandes , re- 
quire igual .c.horoniíía. 

OuGa Jiapois,quenam bufeou Occeanos tormen- 
-tofcrs. nem fampouco mares mortos: mas com ancoras 
tam fortes, com amarras tam feguras, 6c com Pilotos 

\ . tamfabios,em Navio tam poíftnte, furcou o mar , que 



por antonomafia he Pacifico: muy pacificamente fe lhe 
deve admittir fua defculpa, ôc conceder o perdaó. Vale 
JlluJlrJJimePraftd. Vale noiiriRegm Splendor. Et ite- 
ram Falefupema Fidei ^/ídmini/ler fejrcme. 

Humilde Capellaó 

De V. S. IUuftriflima 

Frey Pedro Tachee». 
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o P. M. FR. ANTONIO PEREYRA 

Aos Doutos, & Zelofos. 

O acedendo a primeira, & principal parte da pu- 
blicação de fie papel ao zelo, & piedade alheia, 
também conheço, que me poderia inclinar ao co - 
fentimento de tão religiofa tenção , & CatholiCo 
dezejo, a confideração de que tendo fahido a pu. 

— 'blico muitos Ser moem cheios defingular erudi- 
Uo contra a? erjidia ludaica, nenhum tenhamos vitto,que foíle 
ejtampado contra a abominável Idolatria. E bem pode fir, que 
tjta de fatendencia tenha dado occafião a ferem menos ponderados 

cs contínuos trabalhos,& repetidos fitares dos Operários Evan. 
gdicosnaConverfao da Gentilidade ■, na qual os Miniftros âo 
òanto Officio tem omayortrabalho,& o mayor defvello, & o- 
bagrado Tribunal tropheos muy glorio/òs na redacção de tão re- 
beldes vontades, & inacionaes cofiumes. Seja o primeiro lou- 
vor'ao Eterno Pay dosrefplandores, que pela Sabidoria Eter na 
os allumia: &rejplandeça depois o [agrado minifierio da biqui- 
Jiçao, que nos Reynos, & Conqmfias de Portugal, com o favor 

& Catholico zelo de finis Príncipes, he tão illi fire, tão apurado, 

, o dstofonefie cuidado continuo,& martyrio quotidiano*Co- 
™eçafinalmente todo o mundo, que por todo o mundo, & até o 
m do mundo foarãm, & eftão [oando as Prégaçoens Evangéli- 
cas dos Miniftros, & Milionários Portuguezes, que pelo difcur- 

1° f° delatados annos,fibreferem os primeiros, fie vão con fer- 
iando únicos na continuação mcejfavel, & no penozo exercício 

e correr tão a [per os, & remontados climas, contendendo com 

cio o ar bar os, & cruéis Idolatras, pelo fim da falvação alheia, 

& 



& exalt acto da Fé Chriftat, Catholic a, & verdadeira. 
Os difcuifios do Sermão feguem, & periguem os vícios , $ 

culpas, que fe cafiigãrão. E nãoficoucafo,oujuccejjofm adver- 
tência. ér cenfwa, pela noticia que delles tinha, quem contra el- 
lespregava: trabalhando fempre por comprehender refumida• 
mente, tudo quanto fazia em melhor inteligência dos crimino- 
[os, em deteíiaçãodos vícios, & mais notorio conhecimento da 
pureza, & charidade do Sagrado MinifUno. Se ejle no ft o tra- 
balho parecer alguma vez digno de aceitação, feja Deos grati- 
ficado, que a elle fe deve todo o louvor, & gloria, & a meus de- 
feitos, & ignorâncias perdão, pelo dezejo que tive de fatisjdzer 
ãr obrigação-, em que me puzerão. 

Valete. • 
v...,, .. , \ .1. , ' ■ . ;.,V L\jV( I^WaMÉ 

SER.-. 
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• D O 

A-VTO DA FE 

PREGADO NA CIDADE DE GOA, 

Mctropo'i da índia Oriental; &c. 

Narraverunt ut abfconderent laqueos : dixerunt, £)ttis 

'videbit eos ? Scrutati fun* 4m quit at es : defecerunt 

Jcrutantes fcrutinio. zAccedet homo ad cor altum :& 

exalt abitur Deds. Sagittx parvulorum fa fix funt 

plagx eorum: & infirmatx funt contra eos lingux 

eorum. Ex Pi'alm. 63. à V. 6. : 

NSOFRIVEL he a ignorância , quando 
propende para as execuções da maiicia/ Ca- 
íos (iiccedérã > já no mundo, em que a mal- 
dade, fendo deímarcada , achou na inconfir 
leraçáo alguns artigos de defefa: mas hua 

ignorância maliciola, huma cegueira prefu- 
mída, húa obltinaçaõ aife£tada, he calo que 

a todo o mundo exalpera." Colher o nefcio, de fuasrefolu- 
çoens, enganos, he o fruto que ordinariamente grangea:mas 

• ' 9UÇ 



(-$ Somam 

que chegue a fazer efcolla deepinicens a mefma ignoran- 
cia,afemearerrcsamefma cegueira, a introduzir elcanda- 
los a mefma ruina, he atrevimento que.nam tem defculpa. 

Delle pede audiência aDeos o Rey Pialmifta no Pfalmo 
SeíTenta & tres, que cc meça: ExauáiDeus. E neftes termos 
fez fua propofta; Narraverunt ut abfcomerent laqueos. Sc 
olharmos logo para a letra do Pfalmo, óq fe confultarmos o 
Efpirito de David, acharemos que tudo faõ queixas contra 

a Perfídia Iudaica, contra a Pravidade Heretica, contra as 
Abominaçoens Gentilicas , & finalmente centra tedos cs 
partos facrilegos da Infidelidade ingrata. TL pofto que nem 
todos fejaõ hoje particular aflumpto, ou materia neceílaria, 
todos faô materia neceffariamente devida á cenfura da luz 
Evangélica, com a qual fe publícaó hoje os triurofos da Fe 
Catholica neíte horrível theatre, mas gloriofo tropheo des 
Cathoiicos. Até o mefmo titulo do Pfalmo concorre para 
efta occafiao tam myfteriofo , ôctantdemoldevemaofuc- 

cdfio, Como hum Eltand arte de vitorias, fubxdo da raizHe- 
braica nctia forma ; Pfalms -Vittori, fivevmcenti ipfi<Da- 
vtd. E porque David zelofamente refentido lamenta as 
opprefioens da verdade, ôc osdefprezosda razão, com ra- 
zão lheafsifté ,8c oadornãoas mais luzidas pennas da Igre- 
ja. Alli fe remontáo as da grande Águia, alh refpíandecem 
as do Doutor Anjo, alli finalmente fe abrem as azas, & fe re- 
pete os voos de oútres muitos Sãtos Padres, 6c fubtilifsimos 
Doutores. Cujas expofiçoens vou repetindo, 6c brevemen- 
te iremos conhecendo. 

Narraverunt ut abfconderent laqueos. Senhor , oruror 
Gentílico*, como infaciavel fera, fe arrojou contra a verdade 
Catholica. Armoulhelaços,urdio falfidades , cavilou en- 
ganos para*perdição das almas, lfto dizia a Religiofa pieda- 
de do Santo Rey. E entre os pertendidos da execravel cila- 

da aponta Santo Hylario aquelleS novos Chriftaós, 6c me- 
nos confiantes na Fé, porque com eftes fe prometião a me- 

nps \ 
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nos cuftq, mais bem logradas todas as perfuaçoens da Idola- 
tria. O literal de Santo Theodoreto íingulariza a Saul arre- 
pticio , Sc íuppoem em todos os apoftatasefte difcurfo: 
Opinantnr neminem efiejudicem : aílentáoem que nam ha 
Tribunal ordenado a feus proceflòs , nem Iuiz deftinado a 
feus caftigos. E para que o receyo delles totalmente fe per- 
deílè; 'Dixerunt, qui videbit eos ? Diflerão, como fe diflfef- 
fem : Com tal fegredo, Sc dillimulação nos haveremos ne- 
ílas obfervancias do Gentilifmo, que fe náo poífa denunciar 
ocafoQuisvidebiteos ? Sobre ifto allegârão fundamentos, 
& confutàrão objecçoens. Di/putaverunt: refponde outra le- 
tra. A de Caietanb no rigor Hebréo chama a eftes laços ef- 
candalos; Narraverunt adabfcondendum ojfendicula. AHim 
he, efcandalos da verdade, & tropeços da Fé; a Fé offendi- 
da , & a verdade impugnada. For eftes laços fe dérão as 
maõs a ignorância, Sc a malicia, Sc apoftadamente fe empe- 
nhárão. A repetição dos termos o exagera : Scrutati junt 
miquitates, dejecerunt Jcrutantesfcrutimo. Todas fuas forças 

empregarão, milhares de enganos propuzerão fobre a inti- 
mação de feus abomináveis ritos: Omnem adhibuerunt men- 
tem, nullam dolifpeciem intaãam reliquerunt. E por fím veyo 
a cahir na infernal rede em feguimento de outros o defgra- 
çado Saul pelo crime de feiticeria, Sc arte magica : Fecerunt 
impingere Saul in crimen divmationis. Rabbi Salaitíão he de 
parecer, que o Propheta vaticinava neftePfalmo as emula- 
çcens da Idolatria contra a Fé de Daniel: Sc perto fica dizer 
que fe retrata vão ao natural os infiéis no lago dos leoens : 
Scrutati funt miquitates, omnem adhibuerunt mentem. Mas 
quefefeguio de todas eífas diligencias, de todos eftes arro-; 
jamentos contra as verdades da Fé ? O fútil Caietano agora 
para todos: DejeceruntJcrutantes fcrutiwo, complevermtin- 
quifitonem inquifitam. Enchéráoa Inquifição. He ifto, que 
tiverão fim dezaftrado, Sc que fe convertérão feus invêtos 
em caftigos, fuas perfuaçoens em infamias , feus laços em 

* H açou- 
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açoutes: Narraverunt, ut abfconderent laqueos. 

Accedet homo ad cor alt um. láfedeícobre o apoyo dai 
vitorias da Fé. Confultou cerco homem o cafo com Deos, 
& com efte homem andava de cópanhia hum coração eter- 
no, eftà na Verfaó Grega: Accedet homo, & cor ata num. Di- 
zem, que era o mefmo David patrocinado do faber divino. 
Donderefultou motivarem fuásacçoens aDeostam parti- 

cular agrado: Et exaltabitur'Dem. ÁíTim havia de fer,por- 
que homem , que pozpor terra o monftro da Idolatria, 
aquellatorre foberba da Infidelidade, aquelle blasfemo de- 
fenfor de Deofes falfos, que mayor gloria para o Deos ver- 
dadeiro. Era emfim homem, q i'e pareci! muito com o co- 
ração de Deos, homem de grande coração. Accedet homo 
cordis oiti: advertio outra letra. 

Elbefoy o homem contra*a Idolatria paHada , mas o 
David contra a Idolatria prefente celebra venturofamente 
fobre o nofloPfalmo o grande Padre Sam Ieronymo, defta 
forte: Si cum fapicntia Dei ad alti cordis mtelletiim quis acce- 
cedens, ifia dijcrimmet, idejl.veritatem, & Jal/itatem difcernat, 
tancDem exaltabitur. Faliou como Doutor Maximo. Sao 
aquelles homens, que guiados pelaSabidoria do Altifiimo, 
trabalhão por examinar, inquirir, & defembaraçar todos os 
laços, £c enredos da culpa, apurando a verdade, & cativan- 
do a mentirá. Entamneftes , & em tarn fanto officio he 
Deos grandemente exaltado , eltesoapplaudem glorioío: 
Tunc em exaltabitur. Também o grande Agultinho cá 
alro voo alcançou procederem eftas glorias a Deos de ter em 
alguns homens da terra coração com dotes doCeo, hum co- 
ração que não parece humano , por ferdepofitodcmyfte- 
rios, 6c receptáculo de fegredos. As fuas palavras dizem tu- 
do : Accedet homo ad cor alttm, ad cor abdittim, ad cor Jecretií. 
Sagitta parvnlorum jaéia funt plaga eorum. EíTes mefmos 
Efpiritos de David como imitadores das funçoens Apofto- 

licas, Nijiejficiamm Jicut parvuli, tem por vida, ou por mar- 
tyrio 
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tyrio a occupaçáo,que lhe cõliderou cem maravilhosa pro- 
priedade Santo Hilário fobre elle verfo do nc íL Píalrn©: 
Slultas difput at tones , & ridícula de Deo dogmata it itinerant. 
Com as Jettasdajuftiça,& có a efpada do divino zelo mo- 
vida pela razão eterna, & pela ley da verdade infalível,atra- 
veflaó, &defpedaçáo todas as Seiras ignorantes , ledas es 
opinioens ridículas , que a cega Apoftafia contra o verda. 
de iro Deos inventa: 'Difputaverunt. E por iflo tresladou do 
Texto outra Verfaõ, que da mão do mefmo Deos fe defpe- 
dirão aquellas fettas, & de repente deião fobre elles, quando 
menos o imaginavão: Fuerunt m veritatepercvjjiones eorumi 
divinis fcgittHjfubitO) hoc eft, ex itnprovifo, quando minus cre- 
diderunt. 

Et tnfirmata funtcontra eos língua eornm. Suas mefmas 
línguas foraó os primeiros fifcaes de fuafentença , os pri- 
meiros inftrumentos de fua condenação. Vamos com a pro- 
priedade Hebraica Corruent m femetipfos Unguis fins. O 
Texto Chaldaico, no mefmo fentido: OjfenduntJe ipfos lín- 
gua fua. Humas vezes pelo que na ccnfiflàõ diminuirão, 
outras porque totalmente fe entorpecéraõ: fendo ordinário 
deftinode fuas defgraças, o abominável trato da feiticeria, 
& as repetidas confultas do Demonio : Quia confuluerunt 
Pythonifjam: fempre variantes, & defconcordes em fuas pa- 
lavras, núca feguros em fuas reportas : Nulla capit Jtabilitate 
elocutio eorum. E por fim,chegaõ fuas línguas a ler tam irre- 
mediável veneno, que de huma vezos acabaó , eílc he o 
fim das linguas; Língua eorum in eos recidunty & eos interfi- 
ciunt. 

Eftàpropofto, & parece que ordenado contra todos 
voíTos erros o nolTo artumpto. Seguefe agora pedirvos, que 
com temor de Deos, amor de voíTa falvaçaó , & arrependi- 
mento de volTas culpas, me ouçais. E eípero na piedade di- 
vina^ue haveis de encontrar com o defengano de voflàs ce- 
gueiras i cpntraas quaes vos..argumentarey, fuppoftas as 

H ij voífas 
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voffasdifputas: Difputaverunt: moftrandovos claramente 
os abomináveis erros de voffa crença, 8c o muito que contra 
voíTjs culpas fe empenha a Divina Iuftiça. E ifto fem affei- 
tes, nem penfamentosda curiofidade,que não faõ para tan- 
to pezo, mas com authoridades de hum, 8c outro Teftamé- 
to, que pezaõ mais que todas as razoens, com os principaes 
Doutores , 8c Sapientiííimos Meftres da Igreja Catholica, 
cuja vida foy finaladamente Angelica; com demonftraçoés 
evidentiflimas > 8c finalmente com a mefma natural razaó. 
E fe comtudo, 8c com tanto vos nam derdes por fatisfeitos, 
confirmarey todas noffas verdades có os mais famofosO/a- 
culosdo voílo Paganifmo , ainda quando mais prefumido 
em letras, dandovos primeiro a conhecer, que nos tempos, 
em que a cega Gentilidade feja£tava nefte mundo de fua 
grande fabidoria, multiplicando facrificios , 6c reconhecen- 
do vários Deofes,entaó eráo feus erros os mais indifcretos, 

'■"Sc defarrezoados; para que a film conheçais melhor os vof- 
fos. Sobre tudo, vos quero advertir , como circunílancia 
neceffaria à perfuaçáo do que vos hey de intimar, que em 
tudo quanto differ, nam vou repetindo informaçoens , que 
me derão, mas os proprios originaes, ou irrefragaveis telti- 
munhos,quenoffos olhos Yiraó. 

Mas ifto, Redemptordo mundo, he empreza muy ar- 
dua fem particular Graça vofià ; porque já fe reconheceu 
por iparavilha de voffa Omnipotência: ghu convertit feiram 
injiagna aquarum : que fó vós podeis converter pedras em 
agua. Ifto mefmo,DeDsmifericordiofo, vos pedimos , que 
fejaò eftes homens pedras, eftes rochedos Idolatras , tranf- 
formados aífim por feus peccados: Símiles illis fiantquifa- 
r/wwíerffejamreftituidos, 8c admittidos à vofià commife- 
raçam eterna, diftillando feus coraçoens, quando naó cor- 
raò por feus olhos, lagrimas de profundo arrependimento. 
Lembraivos, Senhor, que diffeftes aos Zeladores da voffa 
Fé, 6c culto verdadeiro, que fallaffem com a pedra ,8c que-v 

nam ^ 
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nao havia de faltar fua dureza có muitos olhos de agua; Lo- 
quimmi ad petram,&tila dabit aquas. A qui eftaó, Senhor,as 
pedras, com eilas havemos de fallar. E pois que vos digna- 
ftes de me permittir Orador de voífa piedade, fazèy, Amã- 
te das Almas, que feja eu inftrumento de fua converfaõ. E 
para que efta noífa petição, feja mais feguramente confiada, 

recorramos ao patrocínio da Máy da Graça , & da Miferi- 
cordia, cuja virtude arruinou toda a Idolatria: Ter Manam 
cuntta ceciderunt Idòla. Ave Maria. 

Narraverunt ut abfconderent laqueos : &c, 

C Orno podiaófer executivos os laços de voífa malícia, 
aconíelhados por vofla ignorância ? Ha mayor igno- 

rancia,do que armar redes para conquiftar muros? O The- 
fouroda Igreja, a Fé Catholicaeftà cercada de impenetrá- 
veis muros, cujo fundamento naõ pôde fer outro, mais que 
Chrirto Iefu com o difpendio de feu proprio Sangue. E por 
iflo advertio altamente aquella immovel columna da Fé, 
Athanafio, que naquella roupa , que veftíraó aChrifto no 
Pretório, era o noífo fangue o que a tingia; porque o feulan- 
gue eftavajà unido com a terra ; Ft vejle coccmea portabat 
Janguinem noftrum: Sangutnem vero funmjam hauferat in ter- 
ram. De forte que principiava alli o alicece da Igreja; por- 
que já aquelle fangue preciofofe andava travando com a 
terra. Dellefubíraõ os venturofos muros, que guarnecidos 
todos de vigilantes centinellas, eftaó correfpondidos todos 
de eminentes torres, & todas de luzida prata : Si murus e/l 
fdiziao Efpirito Santofallando neftefeu edifício) Si mu- 
t us ejl, adijicemus Juper eum propugnacula argentea. Confi- 

derada a Igreja éntre os feus muros , também fe lhe devem 
confiderar em confirmaçam de incontraftravel defeiã as 
fuas torres de prata. Ifto he,os feus Doutores, torres verda- 
deiramente compoftas de virtudes Angelicas, 6c perfeições 
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virtuofas: Turres Hierufalem gemmti adificàbuntur. Efup- 
pondo , que daquelle metal luzido fe adornaõ aspen- 
nas da mçfma Igreja que por fua inviolável .pureza fimboli- 
za com a pomba : Verna columba deargentata. Dizeime, 
ignorantes, dizei, cegos, que efficacia tem redes para arrui- 
nar muros, &taes muros ? Como fe haódeeftender livre- 
mente laÇosentre tantas torres ? Que oppofiçam podem 
confervar as redes cem tantos reflexos de luz ? Se tantas tor- 
res, fe tantas pennas de prata centra vòs fe levantaó, fe tanta 
fabidoria contra vòs fe empenha, fe tantas centinellas fobre 
vcs vigiap: Stctd columba adfenejlras fuás : como podiam 
fer as malhas da vofla rede poderofas ? Frujlra jacitur rete 
in coijfpeãu pennatonm. Que baldado trabalho [ diz a Sa- 
bidoria Divina à vofla ignorância ) que defpropofitado em- 
penho, armar redes, ôceftender laços contra aquelles , cuja 
vifta perfpicaz he afliílida de ligeiros voos. Perdeftes o tra- 
balho, perdeftes as redes, & também ficaftes perdidos j por- 
que os Doutores da Igreja Catholica, nam ló publicam os 
enredos de vofla malicia com a fuave harmonia de fuas pen- 
nas , nam fomente cortaô todos voflos laços com o agudo 
fio de fua doutrina ; mas também fe empenha feu zelo por 
ultimo remedio a folicitar vofla emenda entre os rigores do 
caftigo. 

A cautela com que o leito de Salamaõ fe confervava ia-, 
violavel no refpeito, he muito para reparar, por fer efte lei- 
to figura da Igreja: LeBulum Salomonúfexagintafortes am- 
biunt exjortijjimrs lfrael,omnes educentes gládios , &adbella 
doftijjimi. Seflenta homens de valor conhecido fazé guar- 
da, & andaõ de ronda ao real leito de Salamaõ, & todos el- 
lescom as efpadas àlerta,&com boas inftrucçoens da ex- 
periência. Myfteriofas circunfpecçtíens, in'da que ao pare- 
cer defneceflarias. lfto mais parece guerra , que vigia. Sef- 
íenta homens para guatdar hum leito ? Seainda lhes laltal- 
feacircunftanciade valerofos, menos admiraçam caufára, 
„ / mas 
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mas fe hum homem valerofo bafta por fefienta homens, fef- 
fenra homens valerofos com tam prevenidas cautelas, & jà 
todos com as efpadas feitas; Omnes educentesgládios: Como 
fepòdem julgar por nece.Tarios à precifa occupaçam defta 
vigia ? Agora o ouvireis. Porque nefte leito de Sularaaó,& 
na cuftodiada Fé os mefmos Soldados, çjue andaó de ron- 

da, faó juntamente obrigados a cortar com a efpada. Divi- 
namente o Doutor Angélico com húa refplandecente pen- 
na das fuas azas; Propter occult as mfidias maligni hojlis, & ut 
omnesfana Fidei contr adie entes confodiant. G uardavam, & 
defend iaõ a Fé Catholica os Doutores da Igreja, & faó tam 
apodadas nefta occupaçamfuas pennas, que nam fó fe def- 
cobrem com ellas todos elfes laços do Diabo , mas tam- 
bém os inimigos da Fé ficaó perdidos. Nam fomente con- 
fundirám.a falfa doutrina deites perverfos, mas também ex- 
ecutaram nelles rigorofos caftig >s : Ut omnes fana fidei con. 
tradicentes confodiant. Toda aquella copia de gente (inala- 
da Sexagintajortcs: toda aquella guarniçam de Soldados 

iingularmente valerofos: Exfortifjímu Ifrael: toda aquella 

repetiçam de belicofos,& bem afortunados fuccelíos : Ad 
bella doftijfimi: foraó emblemas da incomparável vigilân- 
cia, & interpretaçim da vitoria gloriofa. Em fim aos olhos 
nas redes, fe feguea pena nos laços, & a execuçam nos cor- 
pos: Propter occulta* tnaligm hoflis wfidias, & ut omnes fa- 
n* Fidei contradicentcs conjodiant. 

Elie mào fucceíToque tiveraó voíTos laços , efte fim 
defeftrado, que foi o emprego das redes de volfa ignorácia, 
cftepublicocaíligo,qiKgrangeouvoífa malícia,já parece 
que começa a refponderà voíla cegueira : Dtxerunt, Quis 
1'idebit eos ? Mas redimindo tudo neíla propofiçam devof- 
fasdefgraças: 'Defecerunt ferutantesferutmio : tratareyde a 
provar com repetidos argumentos da verdade, & entam o q 
voscolhereisdos meus argumentos, fera a coníequencia dc 
VoíTos defenganes. 

tyitten- 
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AttenfaO, & apphcaçao. 

Defecerunt fcrutantes fcrutmio. Como fe entende elta 
prcpoííçam do Pfalterio.?Parece quéefta dezgava expliçar 
David : Apertam inTfalterio propofitionemmeam. U me- 
lhor entendimento da Sagrada Efcntura,noíTo Padre Santo 

. Aguftinho,confiderando nella vagarofamente, a declarou 

aílim -. Defecermtk luce diei. Entendia o grande Doutor a 
verdade pela luz: mas para exagerar a malícia emparelhada 
com a ignorância, diz,que nem fouberão conhecer os ínheis 
a luz do dia: Defecerunt k luce diei: fugirão temerariamen- 
te da verdade, & defprezando a fermolura do dia, hzerão 
feu caminho da ignorância para a cegueira; & deitas para a 
mayor malícia. Não crerão nos myftenos da.teCatholi- 

ca, & negarão aChrifto Iefu, luz verdadeira, & claro dia: 
luz, como elle mefmo diíTe aos incrédulos: Ego fim lux mu- 
di • dia, como fe deu a conhecer ao mundo, quando chamou 
a feus Apoftoloshoras : Nonne duodectm hora funt diei ? 
Efta luz, he a que deixaftes, amantes das trevas , a elte dia 
vos efcondeftes , immundas aves. Não ha encarecimento 
que poíía noticiar voíía malicia, porque he verdadeiramé- 
te hum compendio de todas as culpas. 

O primeiro argumento,com que efta verdade fe prova, 
he huma authoridade do Filho de Deos encarnado, Chrifto 
lefu, verdadeiro Deos, & Homem,do qual diz o feu Evan 
gelifta, que prometéra a feus Difcipulos, entre outros favo- 
resda faudofa,& ultima defpedida, em como, depois de fua 
aufencia, depois de fe ver jà gloriofamente enthronizado a 

mão direita de feu Eterno Pay, lhes mandaria a- confolaçáo 
do Efpirito Santo,Deos igualmente verdadeiro; & que elle 
então arguiria ao mundo do peccado : Arguetmundum dt 
peccato. Efte he o argumento. Quem .ignorafle fer o mun- 
do hum mar de vicies, ouvera de imaginar, que não tinha o 
mundo de que feaccufar, mais que hum peccado. P°is'e 

tantas culpas accufaõ a efte mundo, como de hum fó pec- 
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cado ha de fero mundo arguido ? No mcfmo Texto fe en- 
contra brevemente a foluçáo. paliava Chrifto da lnfideli 
dade, tratava fobreaquelles homens, que faltarão àFé de 
feu Redempror; Quia non crediderunt in eum : &c como era 
peccado de Infidelidade, em hum fó peccado encareceu to- 
dos os vícios. Hoc pra cateris pofuit ( advertio o Venerável 
Bedayquia hoc manente cateraretinentur. Todos os pecca- 
dos fe explicão por differentes, & varias offènfas da Divina 
luftiça; mas a Infidelidade he hum peccado dos peccados, 
fuõ todos os peccadosjuntos, he em fim hum compendio de 
todas as cul pas: Quia hoc manente cater a retinentur. 

Ah lnfieispbftinados, & cegos, que fois reos da mayor 
culpa, fern defculpa. Nam he voílà Infidelidade negativa, 
quero dizer, que nam he aquella, que por falta de conheci- 
mento da Fé verdadeira, por ignorância da PrégaçaóEvã- 
gel ica perfevera em voflos coraçoens: que fe fora iífo, tivera 
voífa cegueira menos de culpa , & muito mais de deígraça« 
S: nam vos faltaria hum infigne Texto,que vos aliviaífe da 
fujeiçam defte graviflimo peccado: Si non venijjem, & locu- 
tus eisnonfuijjemypeccatimnon haberent. Mas a voílà Infi- 
delidade he tam protervamente contraria , &tantps annes 
tem de inexcufavel repugnância, quantos vos tendes de có- 
panhia dos Varoens Apoftolicos, & de tam frequente com-i 

municaçam dos Operários Evangélicos , quede s mais re- 
montados climas, & por meyo dos mayores trabalhos chè- 
gáraó tantas vezes entre martyrios infoportaveis a còmprarr 
o dezejò de voífa falvaçaó com as próprias vidas. Todos 
os dias , & todas as horas vos eftaõ propondo os Myfterios 
denoda Redempçam,fem haver de voífa parte fombra ai-, 
guma de piedade, com que poífais receber algum favor da 
luz eterna. Oh contrariedade infofrivel, incomparável ma- 
lícia, & ignorância maliciofa: Negar ao voífoCriador,ao. 
Deos Verdadeiro o culto da Divindade, & render adoraço és 
a qualquer criatura j deixar aquella primeiracaufa, &ulti- 
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mo fim de tudo, para venerar por Deidade qualquer effeito 
temporal! Por iffo o voflo peccado ficou como principio, 
& remate de todos os males. Omnium malorwn extremum, 

ac primum ( diííe jà o Theologo Grego ) eft idolorum cul- 
tus, adorationuque à cr eat ore ad cr eat uras translatio. A mefi 
ma razaó natural, que logo vos condenará mais amplamen- 
te, ferà o primeiro, & o mais alto pregão contra vofíii malí- 
cia ignorante. Humana natura i ( diz o grande Damafce- 

no ] a'o initio cum falute intellect um adepta efi,ut difceret um- 
tatem,fimulqite cultum unius omnium return Domini. Oh in- 
gratos, & monftros da natureza racional, o culto a hum fò 
Deos todopoderofo , Único na eflencia,poftoqueTrino 
nas Peffoas, he doutrina fuave da mefma natureza, he natu- 
ral propenfaó de voíTo mefmo fer. Ifto meímo prbvou o 
grande exemplo dos milagres da Fé Sam Gregorio Tfaau- 
maturgo em hum Sermão defies: Ut Deum ejje caufam om- 
nia contmentem, ejficientemque cognojcamus, turn viju, turn na- 
tura legedocemur.Qh que grandes Meftres,8r muy domefti- 
cos pedagogos temos na experieqcia do que vemos, U na 
mefma natureza que profeitamos , para reconhecer a hum 

fó Deos por Creador , & por caufa Vnica de tudo quanto 
pôde alcançar noflo conhecimento: Tumvifu , titm natura 

legedocemur. < 
Porém crefee com a malícia, & augmentafe a defgraça 

( deixando jà a Infidelidade contraria na fua cegueira ) cor- 
reao peior defatino a incomparável protervia daquelles In- 
fiéis,que jà depois de ferem adroittidos ao caminho da E ter- 
na Vida, & ao conhecimento das verdades Catholicas, húa, 

& outra vez apofiatáraó da Fé verdadeira, fugindo do gré- 
mio da Santa Madre Igreja, para fe abraçarem com a torpe 
Idolatria: alguns por medo dos caftigos, confervando fo- 
mente no coraçaó efta peçonha mortal , & exercitando fa- 
crilegamente nos olhos do mundo as obrígaçoens de Chri- 
fiaó: alguns profelíando já exteriormente os erros antigos 

orn >■ 



• ' do Auto da Fé. 67 
doPaganifmo.-& outros finalmente dogmatizando, perfua- 
dindo, &enfinandoaexecravel veneraçam dos Ídolos , & 
facrificiosdoDiabo. Oh gente barbara , oh homens pro- 
digiofamente irracionae s, quechegaftes a cometer culpas 
tam efcandalofas ao Ceo,& à terra l Sabei, que nefte VcíTo 
peccado fe encontra com o mayor encarecimento da mal- 
dade, a malicia mais proterva. Porque ifto de viraras cofias 

aoCreador,&ajoelhardiantedehumacriatura fobre o co- 
nhecimento da infinita fuperioridade de Deos a todo o cria- 
do, da eternidade ao tempo,do efpiritual ao fenfivel, depois 
de vos ter a Bondade Divina recolhidos no fcyo de fua Igre- 
ja, & pofios no fegurpda íalvaçam devofias Almas, he che- 

gar ao mais alto precipício das mayores abominaçoens , ao 
lummo dezaforo,& defmedida maldade. 

Quiz Deos huma vez moftrar ao Propheta Ezechiel as 
graviíiimasculpasdoslfraelitas , & foy o primeiro painel 
riefte cafo lamentável, huma multidão de Ídolos pintados 
em huma parede. E começando o Senhor a encarecer a 
fealdade delia malicia aggravada com repetidos exercícios, 
lhe diílè que ainda tinha que ver com feus olhos mais atro- 
zes culpas, abominaçoens mais temerárias : Adhuc vidcbts 
abominai umes maiores. Que havia dever o Propheta ? Naó 
fey feo poderemos ouvir; Ecce mojiw tempk TSomim inter ExjehA 
vejtibulum, & altare quafi viginti qninqtte viri dor Já habentes à v.$. 
contra templum 'Domini, & jactes ad Orientem, & adorabant 
ad ortum Solis: & dixit ad me : Certe vidiíii fih hominis ? 
Eftava huma pouca de gente com as cofias para o Templo, 

fugindo como rofto a Deos , & fazendo adoraçam ao Sol. 
Grande dezatino, Sc temerária refoluçam na verdade ! Que 
Je deixe o Creador, & que fe protefte culto de Divindade a 

huma creatura ! Que efte parece fer todo o motivo da- 
quellas exageraçoens queixofas, como tem Sam leronymo : 
b-o quodeomemptoDomino, ideJILreatore adorabant Solem, 
idejt creaturam. Mas eu cuido,que ainda naó deícobrimos o 

1 ij prin- 
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principal motivo, Sr termo de tam apertados encarecimen- 
tos : Adhuc videbis abomina! tones maiores. Porque adorar ao 
Sol, venerar creaturas, como fe havia de venerar o Creador, 
do primeiro ate o ultimo fucceflò foi todo aquelle procef- 
fo de culpas, que Deos moílrou ao Profeta: St aflim aquel- 
le facrificio do incenfo aos ídolos pintados, era idolatria q 
cometiaõ aquelles homens perverlos : aquelle pranto, que 
fe fazia fobre Adonis, que era o ídolo Tamúz, he certo que 
foi Idolatria,& Rito gentílico de mulheres: Mulieres feden- 
íes plangebant Adonidem. Eemfim, tudo era Idolatria. Pois 
fe neftes dous cafos primeiros tudo era Idolatria de homés, 
Sc mulheres, tudoera deixar o Creador para adorar a creatu- 
ra, porque para o ultimo cafo fe prepáraó os últimos enca- 
recimentos : Adhuc convcrftis videbis abominationes maiores 
his ? Aqui temos no mefmo Texto a refoluçam da duvida 
comadifferençadehum para outro cafo. Tudo o que fe 
mo tirou neftes cafos ao Profeta, foraó crimes da Idolatria: 
aflimconfta : mas o ultimo cafo teve huma circunftanoa 
peílima,Sc muitoaggravante dos primeiros. Os primeiros 

. Idolatras eftavaõ fóra do Templo, os fecundos jà tinham 
entrado na Igreja: Etce m ojtio templiDomini mtèr vejíibtt- 
lum,& altare. Aqui eftà a mayor ponderaçam da culpa. 
GraviíTima culpa, Sc enorme peccado, foi fempre a venera- 
çam dos ídolos, mas quando leva demais a circunftancia 
d'Apoftafia, quando chegaó a dar as coftas a Deos, aquelles 
que elle tinha já recolhidos em fua Igreja, Sc metidos no ca- 
minho da Eterna vida. Oh que horrendo crime da malícia 
humana! Nam ha igual abominaçam,efta he mayor de to- 
das ; Adhuc videbis abommationes maiores. 

E porque Deos confiderava ao Profeta duvidofo no q 
eftava vendo, Sc vendoo perplexo na confideraçam de tam 
perverfa gente, lhe dizia, Sc o advertia: Certe vidijli fhho- 
minis ? Vilte bem Ezechiel ? Reparafte em todos aquel- 
les abifmos da malícia ? E fobre tudo, fizefte memoria da- 
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quella incomparável culpa: Certevidifti ? O certo he, que 
nam ha maldade, em que nam tenha parte efte nefario , Se 
defmarcado crime da idolatria. Aflim eftà definido pela Sa- 
bidoría Eterna: Infandor um Morum cidtura omnis malicau- Saf-'4- 
fa eft, & initium, & finis. He caufa, he principio, Sc ultimo17' 
arrojamentodetoda a malícia a veneraçam <É>s execráveis 
ídolos. Faz diftinçam entre caufa, Sc principio, para repe- 
tir malícias defle peccado : que parece deixa fufpenfo ao 
entendimento humano, parece incrível a cõmiflaó de culpa . 
tam irracional. 

Qiiomodo facía eíi meretrix civitas fidelis ? Oh Cidade jfa~u , 
atégora fiel ( dizia entre pafmos o Profeta Evangélico ) Oh 1K 

Cidade atègora incorrupta no culto de hum íoDeos ver- 
dadeiro, como te paflafte a tam baixa iníãmia , a tam lafti- 
mofa ruina, que baixeza, queinfamia, que laftima, Sc que 
ruina he efta, que tornou a Ifaias quafi duvidofo, do que via, 
Sc como vacillante no que experimentava ? O grade Men- 
donça lhe entendéo melhor as palavras : filuomodoad idola- 
trias converfa es, qua Lidem cólebas ? Fallava o Profeta da 
Idolatria abominável, que via tam praticada, Sc tam feguida 
em hum povo tantos annos cultivado com a Fé verdadeira, 
tam focorrido de inftrucçoens,Sc doutrina da falvaçam das 
Almas, fallava refolutamentedos Fieis,quefe tinhaó paf- 
fado à falfa crença. E ifto bem confiderado , nam cabe o 
fentimento defta confideraçam em juizo humano , nam ha 
entendimento que lhe dé aflenfo, per iífo pergunta , como 
he poflivel efte cafo: Quomodo ad idolatriam couve)fia es,qua 
Lidem colebas ? 

E agora entendo melhor a differença, com que o gran- 
de Padre Santo Theodoreto argumentava contra cs Gen- 
tios, antes de entrarem na Igreja , Sc contra os Idolatras, de- 
pois de retrocederem da Fe Catholica. Em quanto lidava 
com Gentios , todo o feu cuidado era provarlhes a grande 
ignorância de feus erros ■, porque fabía ,que a pouca noticia 
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das verdades Catholicas, a falta dos Sacramentos da Ley da 
Graça, & a cegueira de tantos feculos herdada, fazia encon- 
tro à fua converfaô: porém depois de húa vez convertidos, 
& regenerados pelo Sacramento do Bautifmo, depois de 
terem conhecimento dos myfteriosda Redempçam do mu- 
do, & de todas%s obfervancias neceflarias à fua falvaçam, 
nam fabia atinar o Sapientifíimo Doutor com a defculpa de 
tam cego penfamento: Nunc autem nefcio [ aflim o confeíla) 
quomodo a d eundtm err or em reveitimim ? Saberem jà o peri- 
go mortal de que efcapàraó, conhecerem o Inferno aberto, 
de que fugirão, & fobre tudoifto tornaremfea virar para o 
fogo, arribarem outra vez para.# defpenhadeiro, ainda que 
pareçam homens, eu os nam tenho por racionaes. 

- Quando o ingrato Povo depois de defenfrear a gula,ex- 
ercitou fuadefcompoíiçam em danças : Sedit populm man- 
ducare,& bibere,& furrexei unt ludere: diz o Doutor Angé- 
lico, que focaô certos bailes em veneraçam dos ídolos , na 
qual fetinhaòjàaquelles Apoftatas declarados : òurrexe- 
runt ludere, idejt ludosfacer e,fcut choreas , & hujmmodi in 
venerationem làoli. E (tas foraõ as danças. Mas quaes feriaõ 
os manjares ? O grande Padre Sam Clemente Alexandrino, 
com toda a propriedade :Jrano repleti Jurtexerunt ludere■, abj- 
que ratione Jatiati, abfque rattotie ludebant. Como o paliar do 
culto de hum Deos verdadeiro, para o facrificio dos Deofes 
falfos,& da Fé para a Idolatria, feia huma privaçam do ra- 
cional, fou de voto, que coméraó feno, & que de bruto pa- 
fto fe fartáraô. Com a explicação das iguanas deu a conhe- 
cer a qualidade das acçoens , eraõ homens na apparencia, 
mas irracionaes no exercido; Abfque rat tone fatiati: abfque 
rat tone ludebant. 

Para confufaóde voíía malícia ,& paradefterrodevof- 
fa ignorância , eítive quafrdeliberádo a vos fazer evidente 
por alguns princípios da Philofophia , quanto heimpofii- 
vel fer Deos corporeo. Porque adorando ordinariamente 
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coufas materiaes,proteftais Divindade em qualquer fuftai»- 
eia corpórea j mas falta vos para ífto alguma intel ligenciaár- 
tiíiciofa,alguma difpoíiçam fcientifica,quetudoem vòs he 
cegueira. Nam Ter poílivel Deos com corpo, o provaõ tan- 

tas razoens, quantas verdades defendem eftes princípios de 
\ erdadeira Philofophia,que o grande Damafceno ponderou 
no feu primeiro livro, & primeiro efcudo da Fé Catholica. 
Aíhm vay fadando ; Tieumefie mcorporeutn ofienditurex 
hue quodeji Mpafjibilis ,infiguratus, mangMti9 tnvifibtlis, 
meompoftus, implex. A delicadeza , 8c profundeza de 
dilcurios, com que ido fe declara, &feeftabellece, he como 
dizia, o que a incapacidade de vofla ignorância, 8c a ceguei- 
ra de voffa malícia naó merece ainda ouvir: que atè nos mef- 
mos fentidos chegou vofla malignidade a femear tropeços 
da verdade, & impedimentos da razaó. 

Efcrevia o Doutor das Gentes a huns novos Chriítaós, 
que havnó pçrdido a Fé em Galacia, 8c parece que fobre o 

mefmo peníamenro. Porque nam lhes argumentava jà có- 
futaudo a maliciofa ignorância , & peíhma inclinaçam da 

vontade repugnante, ao que deviaó abraçar > mas contra a 
cegueira fenfual,queosdefviavadoverdadeiro caminho, q 
h.ivia pouco tempo proteftàraó feguir. O mfenfati-Gaiata 
[ exclamava o A poftolo da Gentilidade; quis vos 
vitnon obedire ver itati,ante quorum oculos lefus Chriftns cjt in 
v.bis crucifixw ? Ohinfenfatos ,8c parvoamente ledos, ô 
Uinftaós novamente regenerados, & ingratamente retroce- 
didos, nefta voífa Apoftafia, & remèrarío receífo da Fé Ca- 
tholica, mais parece que perdeftes os fentidos, òu que os té- 
des miferavelmente inficionados, do que a vontade , & o 

entendimento fomente pervertidos ? Fundome, em que 
ha tam poucosannos, que confefíaftes noBaurifmo a Chri- 

ftojefu,Deos verdadeiro,por voflo amor crucificado. E 
parecendome que foi à vofla vifta, também vos pofio arguir 
da corporal cegueira: Quis vosfafeinavti ? Da cegueira dos 

olhos 
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olhos correm os erros para voíTo entendimento •, pois fe 
chandoos a huma verdade tam clara, 8c tapando os ouvidos 
a huma doutrina tam certa, divertis a memoria de hum be- 
neficio tam inapreciável, 8c vos meteis na rebelliaô , St def- 
obediencia da Igreja: Qujs vos fafcinavit nonobedireverita- 
ti , ante quorum oculos lejus Chríjtus eji in vobis crucifixus ? 
Arrojada malícia, 6c indelculpável cegueira, que vòs volun- 
tariamente padeceis: cegos eítais dofenfivel atè o racional, 
ignorantes por contumácia, ingratos por rebeldia,parvos,Sc 
lerdos nas acçoens, Sc finalmente homens na apparencia, Sc 
brutos animaes no exercício, pois defconheceis huma verda- 
de tam clara como a luz do dia: Dcfecer uni à luce diei. '■> 

Mas todas eft as obras correfpondem ao feu Autor. Que 
fazeis vós Autor da Idolatria ? Sobre efta queftam nam ef- 
crevéraõ os voffos Authores. Sabeis a quem deveis efta 
doutrina? Ao mayor inimigo de voiTas Almas , ao Diabo. 
Aquella ferpente infernal, que no Paraifo enganou a nofTbs 
primeiros Pays,diílèlhes.que fe ouvifiem feu confélho,che- 
gariaó a fer como Deofes: Eritis fient Dij. Suppoz falfa-í 
mente, como coftuma , que muitos Deoícs havia , 8c deu 
principio à abominável íeita : Jn quo licet advertere f (notou o 
grandePadre Sauto AmbrofioJ Idolatria author cm ejjè ferí 
partem, eóquod pluresDeos tnduxijje in hominttm imiematut 
errarem. Introduzio efte primeiro erro o Diabo, 8c claman- 
do a verdade, 8c a Fé Divina pela boca do mefmo Deos,que 
nam ha mais Deos. que,hum fó Deos verdadeiro, principio, 
Sc fim de tudo ; Deus ívus,Deus unus efi : videte quod ego 
fim Jòlus, prater me non ejt 'Deus. Ego primus, & ego novif- 
fimus: prometendo aos Fieis profeflores defta doutrina a di. 
gnidade foberana de Filhos de Deos: His qui creduntm no- 
mine ejus.-dedit eis pote/talem Filtos Deifieri: ainda affim, foi 
Sc he tal vofla cegueira governada pelos impulfos de vofta 
malícia, que nam quereis fer difcipulos da verdade, nem fi- 
lhos do mefmo Deos; 6c fó quereis andar nos braços da Ido- 

.. . "* * latria, 
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latria, 8c abraços com feu author, o Demonio: Pois que vos 
havemos de chamar pela boca do mefmo Deos,fenaó filhos 
do Diabo, que nam ha paciência, que vos íòfraVos ex pa- 
ire diaboloejiis ? Digno appellido de vofía incredulidade, 1 
já que toda vofía crença de tam pcrverfos meftres fe diriva ; 
Eritis-ficut Di). E para que as duas portas , por onde en- 
trais a efte tenebrofo lago de vofía perdiçam , nam foliem t 
muy difficultofas de deícobrir, as duas Verfocns defíe ;mef- 
mo Texto faó os indices delias. Aonde a nofla Vulgata diz: 
Eritis ficut Dij: o Hebréo le : Eritis ficut ^yíngeli : 8c o 
Chaldéo: Eritis Jicut Príncipes. Humas vezes exercitais o 
abominável crime da Idolatria, porfaberes fegredos fobre- 
naturaes: Sicut Angeli: outras vezes por teres debaixo de 
vofía maõ algum thefouro.: Sicut Trinctpes. Mas ou feja 
pela vaidade,ou pçla ambiçaõ, fempre o crime he o mefmo, 
fempre a ignorância, a doudice , 8c a ingratidam he a mais 
encarecida: querendo attribuir a hum trífte ídolo, as mara- 
vilhas.que a Divina Omnipotência fabricou,& os prodigio- 
foseffeitos, que fò pôde Deos vivo, 6c verdadeiro execu- 
tar. 

D quanta amentia! (admiraçam do grande Carthufiano) 
quam infinitaJtultitia ! Quam enormes ingratitudo / Opera 
Júmmi, OmmpotentisqueDeitam preclara,&antcanunquam 
vifaadfcnbereidòlo ! Oh inexplicável ignorância, ô doudi- 
ce infinita,.ó ingratidão mais que feia, chegarem creaturas 
racionaes- a negar ao verdadeiro Deos fua Omnipotência, 
aquelles portentofos, 6c Angulares cmpenhds de fuamaó di- 
vina , tributando culto de adoraçam fuprema a qualquer 
creatura, que fua depravaçam lhes aponta / A film he, 8c tu- 
do ifto fe acha em vòs, indignos receptáculos da fórma raci- 
onal. E fenaó dizeime ( que já he tempo de vos arguir em 
particular) dizeime: Como podeis fer tidos por homens,6c 
vofíasacçoensipor humanas, ajoelhando a qualquer pintura, 
8cfigura,que dibuxaes ? Há mayor defcredito darazam? 

K Eíte 



74 Sermam 
Elie argumento he também da Sabidoría Divina , quando 
relatora contra voíTas ignorâncias: Ejfigies fculpta per vários 
colores. E com fua luz vos quero perguntar, cegps, 8c mali- 
ciofamdnte parvos. 

Eífes Ídolos pintados, a quem fervis, depois dc muitos 
annos que vós fervem, he força que haõ de perder a cor, 6c 
he certo, que perdem as cores, porque vòs lhas tornais a dar: 
tornais a renoválos huma , 8c muitas vezes. E quando o 
tempo, ou algum animal / ou qualquer defcuido voíío os 
defcompoem,logoos remendais, logo os pintais de novo. 
Ora vede, 6c eícutay attentos a vofla parvoifle, 6c a voflà ce- 
gueira. Se vòs lhe dais o fer, 6c os tornais a renovar , como: 
os adorais por Deofes, 6c voflos Superiores infinitamente no 
poder ? Divinamente o grande P#dre Sam Cypriano : Pu- 
deat te cos colere, quos tu tpje defótdis. Pudeat tutelam de ijs 

fperare, quostu ipfetueris. Nam vos envergonhais de tam 
cego culto ? Se com vofla arte , 8c com vofla induftria os 
guardais, 8c prefervais de fua total ruina, como efperais del- 
les a falvaçaó ? Se elles neceflitam de vofla tutela , 6c cui- 
dado, corno lhes pedis em voflas neceflidades auxilio ? Se 
os recolheis, 6c acommodais em hum limitado fitio, em hú 
tofco lugar, em hum canto da cafa ,em hum palmo da.pare- 
de, como nam tendes pejo de os appelidar por Senhores ab- 
folutos do Ceo, 6c da terra ? Pudeat te tos colere. (_ Ahi nam 
ha mayor facilidade, nem mais prompta,bem que ridícula, 
inventiva de fazer Deofes. ) Deos nam cabe na immenfa 
grandeza dèflesCeos,;nem na.dilatada circunferência de to- 
da a terra :Calnmi&ttrramegoimpleo : 8c elles o fazem , 
nam fó hum, más muitos. E com tanta deftreza, 6c recopi- 
laiçam, que a cada canto, 6c a cada paifo os achais có hum 
novo ídolo que fazem. He muy antiga apropenfaô , que 
fenipre teve efta geraçaõ depravada a Deofes feitos. 
.! Nam foraó baftantes as continuas perfeguiçoens, 6c re- 

petidas doenças, que padeciaó entre a Gentilidade aquelles 
dous 
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dous Apoftolos de Chrifto, Paulo, St Barnabé (diz o gran- ^ 
de SamJoaõChryfoftomo,1 para deixarem de os aoclamar vHt] 
por Deofes: a Paulo chama vaõ, Mercúrio , & a.Barnabé, 
Deos Iupiter. Mas hcfnuito para reparar com (o Sagrado 
Doutor nos termos, com que proteftavaó, ou denunciavam 
efte feu defatino. Porque namdxííeraó, que aquelles ho- 
mens eraótam prodígiofosem fuasacçoens , que pareciam 
Deofes, fenaõ que huns Deofes fcmel han tes á homens:,thuns 

Deofes feitos entráraõ por fuas terras , Scos tinha6erh fuà 
companhia : Dij fimiles fafti homtmbus defienderunt u/que 
adnos K Oh peílima inclinação, Sc maldito génio! De hum, 
Sc outro modo eraó Idolatras com a multidão de Deofes, q 
coníefíàvaõ, mas para ferem conhecidos por mais tfamofbs 
nefta fuperftição, celebravaó o petverfo cuko, fazédo Deo- 
fes, & adorando Deofes feitos: í)ij Jimiles jaffi. 

Muita graça teve o maisdouto, Sc o mais eíoquéte He- 
breo, difcorrendo nefta materia com os olhos na'brutalida- 
de do Gentilifmo, Sc nefta fuafalfa religião de Deofes fei- 
tos. E argumenta aílim contra ella; Certe ji error pfàmt, 
fiaores, acjlatuarij magis merebantur, ut confecrarentnt\& di- 
vinos honores auiper em. Como fedi [lera Ponhamos efte 
impoflivel para confufaõ deftes brutos, com efta propoíiçaõ 
condicional. Se aquelle brutefco pintado he huma Varie- 

dade de Deofes, muito mais tem de divinos os Pintores í' & 
Imagmarios, que com o feu pincel, Sc com o feu efcoprò 
lhe deraõ o fer. A gora infiro eu: Logo qualquer de vòs, que 
tez alguma daquellas pihturas, fica fendo mayor Deos que o 
Ídolo leito, Sc pintado. E como quafi todos, aflim homens, 
como mulheres, fabeis formar femelhantes debuxos fie cá. 
ltumais fazer, Sc pintar ídolos, nam ha entre vòs todos hum 
lo homem, nem huma fómulher,fenaó que todos fois Deo- 
les, Sc Deofes mais foberanos que os adorados. Como he 
Uto ■ 6ois homens,ou fois Deofes ? Aqui vos eftufo da 
reporta. Mas torno com outra pergunta.. Ahi podfeháVér 

K ij Deos 
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D-osmayorqueDeos? Sequizeres refpondercom a vofla 
cegueira, que he Deos mayor o que faz Deofes , tornais a 
confundirvos, porque na voíTa opinião ninguém fazDeo- 
fés*mais que homens, & eftes adrffaó aquellespor Authores 
de fua vida,& por Senhores de todas fuas efperanças: Como 
logo os fazem à medida de fua vontade ? Vedeaconfufaó, 

reparai nos laços, em que andais metidos, & tornay a ouvir 
do mefmoPhiloa implieaçam, que ha neftes Deofes feitos, 
& fabricados: Et cum artifices fape inhonorati in egefiate d- 
fenuerint, abfortique funt varijs ca/ibãs, opera eorum exornan- 
tur purpura, & attro, luxuque cater o, quem divitia fiippeditat, 
adoranturque religiose■ Grande dizer! Quem ouviojá mais 
dçlirio tam defpropofitado ? Os officiaes,que trabalháraó 
.nefles ídolos, os Pintores,qye debuxáraó eíTas carrancas me- 
donhas, & finalmente os Authores de tantos Deofes , huns 

padecéraó infamias,&afrontas , outros morréraõ em po- 
breza, & miferia, outros foraó confumidos, Sc muitos defe- 
ftradamente acabàraõ , 8c à-villa difto os feus artifícios fe 

(confèrvaõ ainda cubertos de purpura, & ouro,*êc com todos 
- os mais adornos da Superftiçaô Gentílica, tidos, & havidos 
por Deofes, 8c Senhores, logrando culto, Sc reverencia entre 
os homens. Mas entre homens peiores que brutos. Conli- 
deray bem nefta vofla lamentável cegueira, nos vofíos enga- 
qos, Sc nos voflòs laços, que nam tem efcufa, nem defculpa, 
nem eftas objecçoens repofta. Ouvi. 

Todos reconheceis a Deos por Author de benefícios, Sc 
que todos os bens vos haó de vir de fuas maós. Pois fe efles 
ídolos faõ obras de voltas maõs, fe lhedéftes pés, Sc maõs, 
fe todo o feu fer devem a vofíò braço, como podeis ter ef- 
perança em feus favores ? Como podeis efperar delles vida, 
laude, Sc bens, fe quando os fabricaftes, já tínheis tantos an- 
nos de vida, muita faude, Sc alguns de vós muitos bens ? Ha 
mayor ignorância ? Ha mayor cegueira ? Naõ he efta a me- 
nor, que fe conta de vofla malicia. 

Fac- 
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Fac nobis Deos, qui nospracedant: difieraõ aquelles In- £ 

fieis paflandofe ao Gentilifmo. Equizeraódizer(fegundo 3 
Carthufiano ) que lhes fizefle Aram hunsDeofes , a quern 
rendeflèm graças pela liberdade do infoportavel cativeiro 
doEgypto. Advertio nocafo Lypomano , & levantou a 
voz contra elle: Vidifli, obfecro, infaniorem injipientiam ? Oh 
ignorânciatam infofrivel, quanto maliciofa diz o zelofo 
Padre. Há quem nam.veja, & nam confpire contra huma 
flfoluçam tam depravada ? Grande cafo ! Porém, q mais 

eteftavel,do que acommifiaó da Idolatria ? Afíim he. 
Mas efta foy com o mais cego titulo inventada. N am ha fe- 
melhante ignorância, nem mais voluntária malícia. Vay a 
razaõ, & bem clara; Quia to tempore, quo liberati funt , Dij 
ipfinondum jormati erant. Porque quando aquelles ingra- 
tos, & infiéis confeguiraõ o fim tam dezejado a Teus traba- 
lhos, & o venturofo logro de fua liberdade, ainda nam ha- 
via fumo de taes Deofes,ainda fenaõ fonhava em acender 
fogo para fundir taes ídolos: Eo tempore , quo liberati funt, 
Di) ipfi nondum formati erant. Oh irracionaes por tantos 
títulos, nam vedes, que precedia o beneficio ao bemfeittft ? 
Ah cegos.' Ah ignoranres, amantes das trevas, & inimigos 
da luz: Dejecerunt a luce diet! 

Eu bem fey a grande difficuldade, que ha para vos def. 
perfuadir defie abominável culto de tantos Deofer. E tam- 
bém fey, porque o diz o grande Padre Saó Marcial: que he 
artificio do Diabo em caftigo devofla cegueira: Obçacavit 
illos Diabolus tenebris fuis, ne ft facile eruant à morte. E efta 
devia fer a razaó , porque Rachel fé nam cançou com ra- 
zoens, nem argumentos, para divertir a Labaõ do trato dos 
ídolos, conforme dá a entender o Santo Padre Theodoreto, 
&fó tratou de lhos tirar refolutamente de fua companhia. 
Mas quero moftrar os caminhos da verdade, & a fermofura 
da razaó, para que vos nam falte o conhecimento do remé- 
dio devoiras culpas com todas as circunftancias de bem re- 

comen- 
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comendado. E em primeiro lugar vos peço me digais, to- 
dos os Gentios, & Idolatras, que por força, & violência da 
juftiça,ou por temor da pena vos apartaftes defle mortal ca- 
tiveiro. Dizeime: Vòs nam aflentais nefle voíTo máo juizo, 
que Deos he em tudo perfeito ? Perfeito no poder, perfei- 
to na fabidoria, perfeito na bondade, & em todas as q cha- 
mamos virtudes,& perfeiçoens, com infinito exceíío a quã- 
tas veneramos nas creaturas? He coyfa certa. Pois fe con- 
feílais muitos Deofes, he força ,que lhes haveis também cIa 
confeííar muitas differenças. Porque fe nam houver diff^ 
rença,nam feràm muitos: & aflim he neceffario, que hum 
delles tenha alguma coufa efpecial , que outro nam tenha. 
Ou ha de difierir no poder, ou na fabidoria, ou na bondade: 
&c. Agora dizeime outra vez: Iíto que tem hum,que nam 
temoutro,heperféiçam,ou;mperfeiçam ? Seheimperfei- 
çam,já nam ferá Deos. Porque Deos he huma. coufa fum- 
mamente perfeita •, & tal, que fe nam pôde entender outra 
mayor, nem melhor. Mas le he perfeiçam} jà o outro nam 
ferá Deos, pois lhe falta efla perfeiçam. Olhay a vofia fem- 
rafaõ, parecervos que fendo hum fó Deos , & nam fendo 
tantos, lhes faltará o poder, ou alguma perfeiçam para o go- 
verno, & domimo do mundo. Ridículo penfamento, con- 
liderar, que nam pôde cada qual por fy, fendo Deos, íenam 
todosjuntos.aquilloqueintentaõ. Quereis fazer também 
gancaria de Deofes? Ifto he mais que impiedade , nefan- 
daría,diflè o Grande Nazianzeno. Ora vamos mais adian- 
te. E como fe poderia governar o mundo por eíTes muitos 
Deofes, que logo em hum momento nam fofle deftruido. 
Porque he certo, que a differença induz contrariedade. E 
nefle cafoimpoflivel,:teria o mundo vários , & oppoftos 
movimentos,no mefinotempo contrarias , St ditferentes 
caufalidades, originadas de dilferentes princípios,dos quaes 
haviaõde receber diVerfasiofluencias, & particulares ím- 
pulfoês. Ora vede^qjue per.turbaçam, & defordem do Vni- 

verfo ? 
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\erfo? Como fe poderia confervar efte mundo tantos an- 
nosnaquelle invariável, & pontual exercício de feus natu- 
raes movimentos ? Naquelle mefmo, & único regimento, 
que lhe deu huma única Providencia Eterna , fem jà mais 
dilcrepar, nem faltar na obfervancia das primeiras ordens, 

queem luacreaçamdeu ato'das ascreaturas , conforme a . 
propriedade,St condiçam década liuma? Acabay jàde ver 
que os mefmos olhos oeftaó vendo, que muitos Deofes he 
Jnima clara .emrazaÓ, St claramente contra a razaó natural, 
que logo largamente conhecereis. E por ífto o verdadeiro 
Ueos íe preza ft nto da razão , & com razaó expl icou feu 

mefmo fer, como ha o grande Athanafio : lnprincipioerat 
Ratio, & Ratio erat apud T>eum, T>em erat Ratio. 

Ou viftesjà, Idolatras ignorantes, a femrazaõ das vofTas 

mintas pinturas, & efculturas ? Agora as veremos todos. 
Mas fao ellas taes, 6c taõ bem ideadas, que atè à mefma vi. 
fta caufao horror, St afco. Porque lá vos apparecem adora- 
do, a hum ídolo com focinho de caõ, & ffcaõfe com hum 
Deos, que ladra. Aflimodiíre já o Grande Athanafio. Co- 
mo leagora o vira.- Caninafacie latrator. E notay de cami- 
nho, que hum dos grandes Oráculos da vofla Gentilidade, 
com andar na mefma cegueira, conhecia fuadefgraça , St 
fazia efcarneo de taes adoraçoens. Efte he o voíTo Poeta 

'7S ijd.° Por Sam Ieronymo,affirmando, que os voílos DeofeWao monftros, St alimarias de toda a cafta , em 

que entrava o do focinho de caõ : Omnigenumque T>cum 
monftra &latrator Anúbis. Ahi tendes ofamofo Gentio 
chamando ao feu ídolo,ladrador, St cachorro. Que mife- 
ravcl cegueira! Outras vèzes debuxaó o ídolo com huma. 
tromba , Stvaife chegando para Elefante. Outras o com- 
poemde dous generos, St de duas formas humanas, & fica o 
monltro ambifexo. Outras finalmente pintaõ o Pagode có 

huma multidão de cabeças :&aftimproteftaÓ a mayor có- 
o d0 entendimento. Eftas invençoens, & outras feme- 

lhantes, 
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lhantes,de pinturas, Sc figuras fobre a grande impiedade, q 
fuppoem, naõ ha duvida, que tem muita força para nos pro- 
vocar a rifo. Superftitio íjla ( he conclufaó de Santo Atha- 
nafio ] non jolum impietatemcalumniam^fed etiam cochin- 
nosfpefiantibusconciliant. Arrifcafea defcompofiçoens de 
rifo, quem nos ídolos confideta , porque todos os ídolos 
faõ verdadeiramente coufas de rifo. Vejamos a Efcritura. 

Vaticinava o Propheta Amós a Redempçaõ do mun- 
do; Sc as vitorias da Fé; pelo que começou a pregar altamé- 

imo5 te a deftruiçam dos Ídolos : Oemolientur excelfa idòli. Ifto 
o. he: ruina geral em toda a Idolatria , perdfçam infallivel, 

ainda naquelles ídolos mais celebrados, que os homens per- 
didos veneraó. Grande confolaçam , & boa nova para os 
Fieis. E fe a quizermos ouvir dos originaes Hebreo , Sc 
Grego, ambos a confirmaó por eftes termos : Demolientur 
excelfa rifas': Acabarfehaó os mais altos rifos. Ifto he confir- 
maçam da boa nova. Tudo he a mefma profecia ? Sim. E 
aqui conhecemos que coufa faô os ídolos. O mefmo foi 

tratar acerca dos Ídolos, que fallar em coufas de rifo. Pro- 
fetizava, que fe havia de pôr fim aos mais famofos ídolos: 
Sc diflé,que.teriaô fimosmayores riíos. Quiz dizer final- 
mente, que fe confumiriaõ todos os ídolos,6c publicou,que 
fe acabariaõ rifos: Demolientur excelfa idoli : Demolientu/ 
excelfa rijus. . . 

Mas efte rifo he força que acabe com motivos de im- 
paciência, vendovoseftar cada hora adorando paos, Sc pe- 
dras, ou artifícios deftas matérias, fem reparardes no defati- 

node voíía cegueira, pois* faó obras feitas, por quem tem o 
fer de outrem,8c que por vontade alheia vay paítando a vi- 
da atè fer reduzido a pô, Sc cinza. He nova inftancia da Sa- 
bidoria Divina: Qui fpivitummuUialus eft, is finxit illos. E 

af;1 com fua doutrina vos pergunto. Quem fez eftes ídolos ar- 
tificiofos, que adorais ? He certo, que haveis de refponder, 
que os fabricou hum homem comovòs. Pois como pôde 

dar 
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darfer a Deofes,&'animar Divindades (aflim nos havemos 
deexplicar) quem nam pôde fazer,ou desfazer fua propria 
Alma,nem unda, ou feparálado corpo ? Qui /pint um mu- s*h 
Uiatífí ejl, is jinxit illos. Se o volTo fer he dado por outrem, v 1 ' 
fea voflà vida he empreitada. E bem vedes, quantas roma- 
rias fazeis ao maldito Pagode, pela nam perderes; mas com- 
tudo, muito contra voíTa vontade a perdeis, & com ella o fer 
de homens. Logofe outrem vos dà, 6c tira a vida, he certo, 
que a feu poder , & difpofiçam eftais fugeitqs.- Quem dà 
& tira vidas,confeflais todos que he excellencia única da 
ittaõ divina, & que he Deos. Pois quem nam tem poder, né 
ainda para confervar a propria vida , ou impedira morte, 
quem vive por empreftimo,quem he inferior a outrem, & 
quem eftá tam longe de Deos, pôde dar, 6c communicar o 
fer a quem he fobre tudo, pôde influir nefle ídolo o fumma 
império de todas as caufas , & effeitosde todas as difpoíi- 
çoensdo V niverfo ? E pela mefma razaõ : Como pôde ter 
principio huma coufa incomparavelmente perfeita , inde- 
pendente, íem igual, & com fuperioridade a todas ascou- 

fas, como quem as criou todas, & as conferva ? Ah bárba- 
ros, & afpides voluntariamente furdosparaas fuaves vozes 
da verdade. Com quanto cuidado tratou femprc a compai- 
xão divina de vos apartar delias abominaçoens, concordan- 
do a Ley Divina com a natural: NonaJJtmes nomen Dei tui 
tn vanum: ideíl, a Glofla Interlineal: Nomen T)ei ligno, vtl 
lapidi, aut hujufmodi non attribuas. Que defeílrada málicia, to- 
que maliciolà ignorância, chamar o entendimento humano v'7* 
Deos a huma pedra, & a huma planta! Por iflò o Efpirito 
Santo formou novo artigo contra voflk malicia,representan- 
do nellea mayor queixa.- lncommunicabile nomen lapidibus, Sap. 14. 
& Ignisimpofiièrunt. Aquelle nome ineftavel,ik incommu- v-í >• 
nicavel, que nam pertence mais que a hum fó Deos verda-. 
deiro, fez vofla temeridade , & peilimo atrevimento tam 

praticado, & dividido, tam diílribuido, Sc accomodado, q 
L nam 
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nam' ha creatura,a qual na depravaram de vofla vontade o 
;jerem. x. nam mereça: lnomni tnitn colicfubhmiyó'fub omnilignojrom 

o.. dolotu profternalyris meretrix. Qualquer planta cultivada, 

qualquer pedra efculpida, he hum Deos a cada porta.- qual-', 
quer pedra cofca, que no oiteiro achao : qualquer arvore 
fylvellre, que nos montes, & nos matOs encontrão, he digna- 
de adoracam, he o feu Deos, que fobre tudo veneraó : an- 
dando nefta occupaçam infernal tam cuidadofos, & diligé. 
tes, que fô nafuperftiçaó, ôc ceremonias defte culto cuidaõ. 

' E he certoyque neftas abominaçoens fois vòs índios,os mais 
fuperfticiofosde toda a Gentilidade. Notay. 

O Propheta Ieremias relatando eftas invençoens Gé- 
tilicas,refumio o principal cuidado de fuas abominaçoens 

nem. neftas palavras: J»ftmiUtudinem palma fabric at a funt idola, 
o. y. dottrma vanitattí cor um lignum eft argento ntvilutu de I har- 

fis. Os cnonftros, que a Gentilidade adora, faõ hnmas feme- 
lhanças, 6c hunsdebuxosde palmeira. OccupafeA vaidade 
fuperfticiofa em adornar os nefandos ídolos com brincos 
de prata, a qual he de Tharfis. Jànam reparo nasfemelhan* 
eis dc palmeira, poftoque nella havia hoje muito que repa- 
rar, pela muita femelhança com os ídolos , & comvofco: 

com os ídolos> porque aflim como a palmeira na obferva- 
eam dos naturaes he de tal condiçam,que fe nam dobra, nem 
move nunca, quanto vay da flor Pa terra ao principio de foa 
rama: 8c a experiência nolo moftra; Talma mgenium eft mt- 
rume ceder e, ataftetti. Aflim os ídolos nem fe movem com 

' voífos rogos, nem fe compadecem de voflas miferias. Pelo 
que he certo, que nam faó Deofes*, 6c fp faó hum pouco de 
metal,ou materia infenlivel, como leraõ nefte Texto os 
tenta: Argentam tornatile funt. E o Chaldéo Paraphraftes: 
Opere duèiih erigimtur. E Brixiano: lnftmilitudmem palma 
rinda ftant. E tudo vem a fer, immoveis, infenfiveis, infles- 
xfveis,8c indeprecaveis. A femelhança que a palmeira té 
comvofco, ena quanto Idolatras ( logo fallaremos em quáto • — — ~~ 1 n- 
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índios ] diz o Grande Padre S. Ieronymo, que he fer natu- 
ral retrato de voflo natural; por quanto tudo era vòs he du- 
reza, íem nenhuma inchnaçam para o verdadeiro, & racio- 

C '' j ? rambem porque tam repetidas vezes ufais dos frutos deitas arvores nos execrave^facrificics: Mas torra- 
do ao principal intento, & ao que me pede mayor reparole 

cafo muy particular ver o cuidadoanciofo da Superftiçam 
Gentílica com osatavíosde prata finaladamente deThar- 
fís: Lignum argento mvolutum deThar/is. Porque mais em 

Tharhs, que eip outras partes de todo efte mundo , fe ex- 
pl ica o fuper ftiçiofo deivello ao barbar o culto dos ídolos? 

Quem explicar aquefla palavra, refponderá a efta pergunta. 
Seja a exphcaçam do grande Carthufiano , que entendeu o 
lugar aínm.Voélrimvamtatis eotum lignum eft arocnto in- 
volutum de Tharfis; ideft, deIndia. He bem clara. Falioufe 
no fuperfticiofo enfino,na doutrina mais'ouvida do Pasa- 
nifmoi &-no mais empenhado culto dos Idolatras da Genti- 
lidade ; Domina vanitatis eorum: pois he muito provável 
& confequente , que fefallava da Gentilidade Indiatica • 
Lignum eft argento mvolutum de índia. A prata, & os me- 
taos da índia laó os mais ufados, os que tem mais gaito no 

ornato, 6c nosaífeitesdosinfeniiveislenhos ; porque entre 
todos os Idolatras faõ os índios, os que mais fe defveílaó, 3c 
os que mais íe applicao ao cego, & maliciofo culto dos Pa- 
godes, que fabricam} os quaes namefma negaçaó do fenfi- 
tivo íe confervaõ atè apodrecerem, & fe confumirem: In (i- 
militudinem palma jabricata ftmtidòla. 

Ha çoufa mais ridícula, acçaó mais parvoa, do que pe- 
gar de huma p edra, ou de huma planta, & fazelas fem mais 
provanças voíTo Deos-? Ohquengorofo artigo vos acufa : 
Slppellaverunt T>eos opera mamium hommum : vòs naó fabeis 
muito bem, que eifa planta ( a pedra ainda he mais durajou i o. 

nortalice,cra de pouco tempo humcaroco,ou huma miú- 
da, & vil femente,.& antes diflb liuma flor , & huma tenra 

L ij folha, 
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folha, que logo fe murcháraõ, & defapparecéram? Pois eíTa 
mudança de varias formas', também he mudança de hum 

Deos para outro Deos ? Quem he Deos, pôde mudarfe ? 
Toda a razaó o defende. Ellemefmo fe define: EgyDcúiy 

Wtlxck. fanon mutor. Mas efperay. Sehecoufatam foberana,que 

'••6- chegou a fer Deos, chegailhe com huma faca , ôu com o 
machado , & logo vereis, que Vay caminhando para nada, 
Sc que em hum momento acabou todo o fer que tinha Ji- fi- 
cando vòs com vida , & fem moleftia, Sc os voflos Deo- 
fes perdidos , desfeitos, Sc acabados. Laftimofo pre- 
cipicio , & defgraçado árrojamento vos perde as Almas ! 
Huma pedra , que podeis desfazer , Sc dividir com 
qualquer inftrumento mais duro , hum torrão , hum 
pouco de barro artificiado huns graõs de Arroz , Sc o 
mais que já ouviftes , tudo faó Divindades ? IS am ve- 
des,que eftà em.voffamaó desfazer tudo ilibem pó? Aíhm 
fe desfazem Deofes ? Aíhm vivem fugeitos a voífo que- • 
rer , & a vofl'o nam querer ? E fe vivem fugeitos os Ído- 
los a volTo poder , como eftais vendo , C-onfeílai , que 
fois muito melhores que aquelles, a quem ajoelhais. Aíhm 
o infere evidentemente contra vofla cegueira aRazaõ Di- 

Saf>. 15*. vinz-MehoremmeJtipfehis cpios c-olit. AíTim que ficais cõ 
*7» A menoridade , & conhecido excedo a toda eíía multidão 

dos vofios Deofes. Bons Deofes ? Bem vos dais a conhecer 
com efta maliciofa ignorância pelos mais famofos ueita 
cegueira, Sc pelos mais teimofcs na renitência doverdadei- 
10 camin-ho de volTa falvaçam, imitando fempre a dureza,Si 
infenfibilidade dos abomináveis Ídolos : In J.miktuainem 

talrmejabricata funt idola. 
Alguém dirá, que de Oriente fahiram huns Gentios, 

abominando com toda a refoluçam feus falfos Deofes, pa- 
ra adorar ao verdadeiro Deos em Bellem nafcido : Magi 

Matih.i. ab Oriente nencrunt. Nam ha duvida. Mas também la- 
v-.h bemos , que tiveram particular Ellrella. ; Sc foi tarn pro- 
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digiofaaque os guiou , que fe conheceu entre todas aedo 
Ceo por peregrina. Nenhuma de quaníàs Eftrellas oCeo 
logra, foi fufficience Eftrella para encaminhar , Ôccondúv. 

zir ao Sol Divino os Gentios Orientaes : antes por "ordem 
particular de Deos foi creada em portentofo final deite fuc- 
ceífo. Aflim o notou Chryfologo í Apparuit fiella , tion. 
UgeJiderum , fid novitate [ignoram. Como pôde haver 
para vòs rio Ceo Eftrellas, fe voíTa malícia chegou também -o 1 1 
a fazer hum Deos de cada Eftrella. Tarhbem he artigo 
da Divina Iuftiça ; Gyrum ftellarum , òolem, & Limam Sap ( 

Deos put aver tint. E quem tam cegamente adora creatu- ' }' 
ras, quem tam maliciofamente venera pòr Divindade ao 
infenfivel, 8e material, quem tira o Sol , ScaLua da obe- 
diência, com que fervem a feu Creador } he certo , que 
confunde o dia com a noite» r Sc que também negará à vifta 
do Sol, que nam he d ia ■: Defecerunt à luce diet, 
•' Daqui pa(fa a Divina Sabidoria a formar novo artigo 

contra a vofla ignorância maliciofa. E diz aflim : Sed& Siap. ry 
animalia mif.itima colunt. Além do relatado também con- 18. 

r fta , que eftes defgraçados veneram, Sc daõ culto a alguns * 
animaes. E nam contentes com eftedefatino , ainda paf- 
faóaoutro mayor : que he conhecer por Deofes as ima- 
gens , St retratos dos mefmos brutos. Novo artigo: -.ApuSap. i?. 
pellaverunt Deos .... fimilitudines animalium.... lignum cu- 10. 
ruum, & verticibus plenum. Oh animaes, Sc peiores que 
brutos ! Namfabeis,queatè os brutos animaes faõ obri- 1 
gados a conhecer a feu Crèador. Ouvi o Profeta Evangé- 
lico : Cognovit bos pojjefiorem fuum)& afinuí pr£jepe 't>o-.Jfai. 1. 
mini fui. O animal mais cerrado , mais fimplex , mais pe-f.3. 
zado, Sc affligido ( diz o Profeta ) teve noticia , Sc alcan- 
çou conhecimento de feu Creador : & vósitigratos > re- - 
nunciando voluntariaméte o conhecimento do voflo Deos, 
Sc adorando com todo o empenho, Sc com a mayor vonta- 
de, ahum bruto irracional , proteftando veneraçam reli- 

giofa 
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giofa ahuma vacca,&aos feus retratos. Eu tenho achado, 
que defatinotam irracional nam merece fer condenado cò 
artificiòs da razaó,& que fobre iftofe nam devia tallar mais, 
que por motejo, & pura zombaria, 

1 Lembrame , que referindo Ofeas Profeta os irracio- 
naes facrificios dos .moradores de Samaria , chegou a af- 
firmar, que adoravam vaccas : Vaccas Bethaven coluerunt 

'et 10.5 habiíaiores Samaria. Hè certo, & confta das Efcriruras, 
que fallava o Santo Profeta de hum Bezerro , que fora 
pofto em Bethel por Ieroboam , para fer idolatrado. E 
defta Idolatria era a fua hiftoria. Notável dizer j Tudo 
aqui parece encontrado; Se he hum iò animal , ou hum 

fó retrato de hum novilho , porque lhe chama muitos ? 
Efe he bezerro., porque lhe chama vaccas : Facets Be- 

th awen ? Com particular graça refponde à duvida Sam 
Ieronymo t Nuticupavit cos uaccaS, cumiti i^ionc. Sabeis 
como fe havia o Profeta contra efte defaçino ? Eftava fa- 

. zendozombaria , .& motejando de taes adoraçoens ; por 
iífo chamava ao novilho vacca , & muitas vaccas , como 
.quem por eftes termos defdanhofos fatisfazia com a cen» _ 
fura mais conveniente. Tinha por muito efeufado appeL- 

lar para os argumentos da razaó, quando a mefma razaó 
natural os eftava condenando , vendoos ajoelhar diante 
de hum bruto , ou de hum mudo retrato , & ímmundo 
fimulacro de qualquer animal. Iulgou finalmente por mal 
empregado o feriofo da razão contra hyma ignorância tam 
affeftada, & levou o cafo ao theatroda zombaria ; Vaccas 

. 1. Bethaw» coluerunt kabitatores Samaria. 
Imaginais, brutos por teima , que nos deixais perfua- 

didos , em que totalmente reconheceis Divindade neftes 
• ídolos , & Pagodes, que adorais ? Vós entre vos iftef- 

jnos, nam achais repugnância a efte genero de Religiam ? 
Por ventura a razaó natural, he a Ley Efcrita, que fo aos 

li He- 

m 
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Hebréós foi antigamente promulgada , & concedida• 
Nonjecií taliter omni natiom ? Namheaílim. ALey,& Dr 

razam natural todos as temos efcritas em noíTos coraçoens 
todos conhecemos igualmente a diferença, que corre eh- 
tre o bem& o irtal conforme a doutrina da riièfriia natu- 
reza. E com o mefmo lume da rUzàó , & entendimento 
humano, conhecemos todos geralmente a imrrfènfa diftan- 
cia , que vay dá creatura para o Creador. Mas-oh def- 
graça terrível • A voíTa ignorância maliciofa iiiclinando- 
le lempreao perverfo, ao pérfido, & ao protetvd, afoga tbi 
da a razao,& toda a Ley natural na confufaó de Voííjs ape- 
tites, na defordem de voíTas fenfualidades. 

Aquelle Servo ingratiffirrio, de que trata Chtiftomoft 
foRedemptor , no Evangelho , fobre fazer pouco cafo 
dasmelhoras , & lucrosdoleu talento , o meteu debaixò 
da terra : Staflim odiiTeabertamente a feu Senhor • Et ,, 
avfcondt talentumtuum in terra. Pois , homem pef fido, ^tt'x 

condiçam maligna , jLque defprezafte csgartliós infalli- f"- 

. ™ > nam prelaraS o talento pretiofo f Grande Iaftima 
ver hum talentodfcftes enterrado, ou ao menos efcondido' 
1 ara mais devidamente fe lamentar o fucceffo, he neceíTa- 
rio faber em que terra ,• ou que talento he o que foi enterra, 

do. Sabeis qual heo talento ? HearaZaõmatural.Sabeis 
qualheaterra, enlquefoi fobrnetida'? Hea depravaÇant 
de voíla vontade. Qom efta râzaó natural còncèdco Dèós 

aos'homens aquelle ineftimavel dote de fua femelhariçà - 
ot roi tal a condiçam perverfa , que para narti lograr os 
proveitos , que fe-confeguiam à fua Alma trazendo efta 
razam por guia , a confundio , &• a fobtcrrou na cegdèi- 
ra de feus appetites , & fenfualidades.. He pehfamenttí 
do grande Ambrofio. E que bem retrata a Vofía inclina: 
Çam : I nm m terraabfcondijje fe dtcit, quod rationem>qit<e 

imaginem , & JimHitudmem Bti data eff nobis , Jíudtò 

vo- 
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■voluplatis olri 'uitf & tanpam in fovea carnis abfc ondit. 

Que vos contarey de outros Idolatras ( diz o grande 
padre SamCyrilqlerofolymitano ) que adoraó por Deos 

benigno ao Leaõ carniceiro, 8c tràgador de homens.: Leo 
hommum vorator-pro 'Dto humaniffimo colebatur. E o que 
mais deve admirar, que haja ainda quem tenha commum- 
caçam com Cobras , efquecendofe de que foihuma Ser- 
pente caufa da lamentável , 8c incomparável perda, que 
tivemos nos bens eternos , 8c temporaes , defprezando 
juntamente ao Author de todós os bensda Graça, & Natu- 
reza. Serpens, & draco f continua o melmo Doutor) amuli 
ejus, qui nos ex Paradijo ejecit, adorabator, & qui Paradifum 
platavit, contembatur. Ainda a malicia de outros paíla a ado- 
rar o fogo, como os Perfas ; outros hum Peixe, como os 
$yrios : outros adoravam Ratos , como os Azotos : os 
Egypcios Lagartos : 8c os Chaldéos o Mundo. De .que 
trataó largamente os Grandes Padres, Santo Aguftinho , 8c 
Sam Cyrilo Alexandrino : & Sam Clemente Alexandrino 
com outros muitos. E o certo he, que os mefmos Idola- ( 

trás, como vou moltrando, conhecem muito bem a talli- 
dade , 8c vaidade de feus Deofes, de que .muitos delles fi- 
zeraó publica zombaria, 8c defprezo. 

Baile para confirmaçam delle cafo , o que fuccedeo 
ao famofo Tyranno Dionyfio : do qual conta Santo A m- 
brofio , que vendo hirma Imagem de Iupiter, com roupas 
de ouro , lhas mandára tirar , 8c que o veftiflem de lai* 
por quanto o ouro para o Inverno era frigidiflimo , 8c 
para o Verão muito pezado. Chegou a outra Imagem de 
Efculapio , 8c vendoo com barba de ouro, mandou logo 
defpojálo delia ; por quanto era coufa muito fora de 
caminho , que nam tendo ainda ba*ba feu pay Apulto, 
çonfentiíTem ao filho tam barbado. Chegou finalmente a 
pytros Pagodes , que tinham taças de ouro nas tnaós , 8c 
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mudou- as para as fuas ; dizendo também , que era força 
aceitar o que lhedavaó os Deofes. Agora exclama Am- 
brofio : Quis igitur eos colat, qui nec defend,re fe , quafi 
Dij, nec abjcondere quafi homines pojjunt ? Pôde haver ain- 
da homens tam perdidos , & arrematados , que tenham 
rcfpeito , & tributem veneraçam, a quem nem he Deos, 
nem he homem ? Nam he Deos j porque fe nam pode 
defender daquelle Princepe ; nem caftigar tam grande 
defprezo, ôc zombaria : nam he homem; porqueao me- 
ncs nam fe pode efconder para efcapar das maós de hum 
tyranno ; ou para confervar o feu ouro. E notaycom o 
grande Nazianzeno, que cada huma das Naçoens aborre- 
ce o Deos da outra ; como fe vé entre os Egypcios , 6c 
Fenícios,Schitas, &Perfas, Syrios, Sr índios , Arábios, 
6t Ethiopes,Bethinics,6c Arménios. Puis, nam vedes 
com pouco difcurfo, a falfidade defta adcraçam,.& a bruta- 
lidade deíla Idolatria ? Efta variedade, & eftas contrarie- 
dades pòdemfeadmittir em Deos ? Pôde haver honeftida. 
de no culto, aonde ha tanta liberdade , & licença na Reli- 
giaó i Ifto faó mais que torpezas, & defaft ros! 

Dos grandes exceflos da Idolatria , que cometéo em 
algum tempo o Povo Ifraelitico, fe queixava Deos refenti- 
damente pela boca do feu Profeta , 8c já no mais aperta- 
do da queixa chegou a eftas ultimas palavras : <^/Edifi- 
CãHitibi lupanar , & fecifii tibi projlibulum mcimtiis pia ? 
leis. Emfim, pérfido Povo , que todo teu cuidado fe* 
empenhava em confervar hum congreflo de torpezas no 
fenhorio de tuas terras. Nam havia rua na Cidade , que 
nam eftivefie infamada com huma Efcola de efcandalofas 
impurezas , de immundicias deshoneftas. Parece que fe 
nam declara bem a culpa nefte artigo : porque o Profeta 
vay acriminando a efte Povo a ccmmiíTaó da Idtílatria, 8c 

Q.quedi?em fuas palavras , he hum grande encarecimen- 

M to 
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to das torpezas da incontinência : tibi lupa- 

nar , & fecijli tibi projUbulum in cunftis plateis. A que 
fim efta novidade de termos ? O grande Carthufiano os 
entendéo perfeitamente. Eftava naquella occafiam efte 
ingrato Povo tam furiofo na Idolatria, que jáfc nam con- 
tentava com hum, ou com dous ídolos •, mas andava fo. 
licitando huma multidão delles, como Bel, Baal, Baalim, 
Chamós, Melchon, Aftaroth , Dagon, 8c o famofo Ídolo 
Moloch. Pois efte exceffo de abominaçoens, eíla porfia 
deimpudencús, era bem q fe explicate por torpezas pu- 
blicas , 8c defaforos fenfuaes. ç_y£dijicajli tibi lupanar, 
idejl y Idolatria do/mim í diz o Santo Doutor ) & fecijti tibi 
projtibuluminciinãií plateis. 

Aqui creio me haveis de refponder, que os tendes por 
Deofes ; porque vos refpondem algumas vezes : porque 
formão vozes, 8c articulaó palavras, havendo fido primei- 

ro paos, pedras, ou metaes. Efta parvoice defmarcada , 
que por tantos fundamentos, & razoens fe confunde , 8c fe 
condena, he huma das voftas grandes ruínas. Quando o 
ídolo refponde, ou quando vos parece que falia , nam he, 
nem pôde fer, como vos he patente, hum mudo, 8c infenfi- 
vel lenho principio vital de humanas vozes : Pois quem. 

vos parece, 6c quem pôde fer.o inventor delias ? He certo, 
que os Efpiritos danados, os perverfos Demonios, inimigos 
de vofta falvaçam: os quaes fabricaó, 8c compoem no inte- 
rior defie ídolo as palavras , 8c eftrondos,que nelles ouvis. 
Também íoi advertência do mefmo Carthufiano : Spiritus 
mahgnus intaiwformat verba. E bem o vedes, 8c experi- 
mentais ; porque o trifte fimulacro em acabando a fua dura- 
çam>ou fe arruina, ou o desfazem. E que diremos do poder 
defies ídolos, 8c deffas pedras, 8c paos ? Senaõ que he tanto 
como hum pao. Aqui Saõ lerony mo com elegante ironia : 
Quanta ldolmim potentiative flare per fe mqueuntjuji c lavis, 
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& mallets compingantur Que poder , ou que protecção fe 
pode achar eru hum artificio, que foi jornal , ou danecefii 

de v!'r,°U damallgnldade ? E que finalmente he hum effeiro 
de fino lnft,rume"tos mechanicos ? Que Divindade fe pô- de fingir em hum bruto animal terreftre.ou em hum móítro 
marinho, quecom tam grande terror, & horror dos homes 

í flf „,la°i:ca,ia?.íearremeçao a fazer preza em fuavida 

niVr m b^rofanSue>& lhe tragar os cor- pos . Bom argumento f diz o grande Athanafir^ r3>~, -a 

omnia adiitilitatem agerent. Querdizer;jfeforapoffivcl ha- 
ver muitos peofes, tora final infallivel de feu conhecimen 

paíMbTfr U tUí° ° qUC de fm maó Procedeffe, nam 'paliafle,de favor, beneficio, & utilidade de quem os adora 

mr IHA'Y ??líl0de COnheCCr' & ab>urar vXegueT- ra C Idoíatras de brutos , & creaturas immoveis; acabará 
e conhecer, quanto fe impoífibilita para o perdaó & teme 

ndade de voflas culpas. E ay de vòs" Ay d^vòs m^l 

vosXc!iomua T Adunafio 3 £ nam tivéreis hum Deos, q uc 
0uHi, &Vosremio> fummamentemifericordiofo1 

fiÈtiamnJperV2°terant' V"tnbru,ií > ™mol,ilibMque jid.iciam Juam cdloCant ? Que lugar deixou para o perdam 

,n?rnketampeda ' que depofirava todas fuás efpe- rançasde bens eternos, & temporaes, ou em huma creatura 
mfcnfivel, & immovel, ou em"hum bruto anin^& tor " 

uioes)ria^°drPfeZar& Can? queira, com tam grandes razoes,& largos difcurfos confirmada? He mais fácil de crer 
que vos prezaftes de filhos das trevas, odiofo fempre & 

ÊmprefrUgItlTOsdaluz: De/imMà luce 2 P ' 
Agora vos quero dar huma viftade vofia Gentilidade 

antiga, quando mais prefumida em letras , & logo vereis 

SSS^rLM nf Ígn0ranC13- Venerai VcSS 
acecens' Affirm^/ ? rT^e' & dd!cs Contam ^Çcens. Afhrmao do feu Deos Saturno , que comera os 

Mij fi. 



a i Ser man 

filhos • de Tupfter, que fora creado no monte Ida por be- 
neficiodehumaèabra , de cuja peite fazia armas contra o 

riaor dos frios •, Sc que foi adultero , & impuro na vida. 
Hercules , filho de Iupiter, a fy mefmo fe queimou, bac- 
cho fempre furi >fo, temulento , & alienado. Ap> Ho te- 
meu , Scfugio de Achilles : Sc também correo em iegui- 
mento de quem nam podia alcançar. Marte, publico ho- 
micida, Sc perpetuamente leprofo. Ofyris era hum Deos 
fempre morto, Sc fó com muficarefufcitado. Eiculapio co- 
fumido de hum rayo. Ifto he o que os volíos Gentios afa- 
mados pela antiguidade, Sc de vòs tam venerados, relerem 
dos feus Deofes,a quem adoravaó. O caca Numnis confe- 
cratio (exctemi IulioFirmico contra os erros da Reiígiam 
profana ) ó nefaria lew fugienda commenta ? Veim ejje 
cr edis, cujus de fcelenbus conferis ? Quem ouvio ceguei- 
ra tam obltinada , Sc refoluçim tam c^a ? Pode haver 

nos homens occupaçam mais nefanda , do que reconhece- 
rem por Deofes, aquelles de quem confeííao maldades tam 
efcandalofas ? Reparay logo, quanto contrariao ao Direito 
natural, Sc à raziõ > que todos conheceis eftas Idolatrias, Sc 
eltas cegueiras dos voflos Mellres. Pelodiaame natui a!, 
bem fabeis, que devemos refpeitar ,verferar, Sc obedecer a 
noíTos pays, que nos geraram ; pois Iupiter andou fempre 
perfeguindo , & moleftando a feu pay Saturno. Furtar o 
alheyo, namhaduvida , quéhehuma violência por todos 
vòs abominada , Sc mal fofnda : Como logo tinham por 
Deos a Mercúrio com huma bolça, por infignia de ladrao. 
Defprezar o preço das coufas deite mundo , Sc nam lazer 
conta de dinheiro , he foberania necelíana , de quem he 
Senhor de tudo : Como logo eíTè Deos Apollo nam reí- 
pondia fem dinheiro ? Efe o enganar he perverfo coftu- 
me, Sc corrupçam da fidelidade natural : Como attribui- 
raôaefte mefmo Apollo a Iraudulencia ? E finalmente, to- 
dos approvals, Sc abonais a clemência , Sc compaixam dos 
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peregrinos, Se neceflltados : Como logo confeflavam na 
fua Deofa Diana humodioentranhavei aos hofpedes ? Tu- 
do ifto, Sc muito mais, que nam poíTo relatar agora, trasla- 
dou dos voflbs Oráculos o Grande Padre Saõ Gregorio Na- 
zianzeno: & acaba com efta admiraçam , ou indignaçam 
zelofa: Hoc enim omnium indignijjimnm efi, auod qua leges 
vendue ant ur, in illis ut divina verierentur. He coufa alláz 
indigna de fe praticar, he fucceflo que abhorra , Sc irrita 
ao humano conceito, reconhecer por attributos da Divinda- 
de os mefmos vicios, que todas as Leys condenaõ. Grande 
miferia! E nam he menor a cegueira (notava o grande Padre 
Saõ Cyrilo Alexandrino ) com que fazem a hum Deos fa- 
bio, a outro eloquente, a outro guerreiro , a outro Medico; 
fem advertir, que ha homem, que tem todas eftas prendas, 
Sc outras mais faculdades todas juntas: avaliando aflim,quã- 
do menos, hum homem por quatro Deofes. Clhay bem,co- 
mo efte cafo he verdadeiramente indigno de fe praticar; 
Hoc enim omnium mdignijfimum eft. Pois fe os voflbs Me- 
ftres entre tanta cegueira vos faó exemplo da mayor malí- 
cia, que acertos efperais da voíla crença ? 

Mas direis, conforme alguns dos voflbs difleraó, que 
as torpezas referidas dos voflbs Deofes, Sc todas aquellas 
adverfativas do Direito natural , he ficção licencioía dos 
Poetas. Se os Poetas tam fomente efereveífem fobre erta 
materia , Sc do que mais temos dito, o que também , Sc 
com mayor largueza tantos Oradores, Sc Philofophos tra- 
taram 5 ainda fe pudera cuidar na reporta derta vofla objec- 
çam. Mas tratando agora dos Poetas : Se dizeis, que as 
fuas eferituras faõ commentos, 8c ficçoens: Logo confecu- 
tiv^mente inferimos, que faó falfas todas eflas Deidades, q 
os voflbs antigos adoravaó, pois he a mefma razaõ de hum 

para outro cafo,Sc a confequencia do grande Athanafio: Si 
emm, qua Poeta fcribunt, figment a funt» & pro faljis habcday 

falfa quoquefiunt nmina lovistSaturm: &c. Podeis replicar, 
que 
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que nam fa5 os nomes falfos, fenam as obras. Iflo he peior 
(refponde a mefma Columna da Fé;) Si enim in jattts tne- 
dacesfunt, m mmmibus quoque mendaces finer unt. Se confef- 
íãisja aos Poetas por mentirofos nas obras, & feitos , que 
defcrevéraó, dos que chamais Deofes, nam tendes razaõ cõ 
que cs livreis de ferem também f abulofos nos nomes que lhe 
impuzeraó, fem haver fujeito a quem pertençaõ. 

Neíte difcurfo, & fobre a prefente materia me dezeja- 
va eu alargar, mas nam me permite o tempo breve moftrar- 
vos mais amplaméte a confufaô de vofla Gentilidade,quan- 
do mais de fabia.prefumida: & tinha para exemplos Socra- 
tes. Platam, Pythagoras, Homero , & outros do primeiro 
nome. Mas de paííagem tocarey na opinião que teve acer-, 
ca da Divindade o Philofopho Thales Milefio,Princepe da 
PhilofophiaGrega,& hum dos fete Sábios, que Grécia ve- 
nerou ra terra como fete Eítrellas do Ceo. Deite efcreve o 
grande Padre Sam Iuítino , que affirmou terem os Deofes 
principio d'agua, & que em agua finalmente fehaviaõ de 
tornar. Quem diífera,que havia de fentir tam baixamente 
da Divindade hum Entendimento com tam alto lume da 
razaó ? Mas quiz enterrar também o feu talento, & feguir 
voluntariamente a defordem de icu appetite, & a ignorân- 

cia de.fua malignidade. Vede o defatino. Em quanto 
eftes Deofes viviaó, eraõ adorados,depois de mortos, eraõ 
bebidos. O feu fim era fabido : mas ellcs nam tinham no- 
ticia de feu falecimento. A vida, & o governo, limitado; 
mas tudo era por outrem definido. Atéqui ignorância / 
Tenho na memoria o Apoftolo da Gentilidade , quedeal- 

guns deita qualidade inficionada nos conta com bem de 
lagrimas , que o feu Deos era o feu eítamago , o feu cp- 
irier, & beber ; Nunc atitem & ftens dico, mímicos Crucis 

' thrifts, quorum finis inter itus , quorum 'Deus venter eff. 
u Porem ainda os Deofes deite Philofopho erao mais defen- 

xabidos i porque lempre eraó aguados. Quizera fomen- 
te, 
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te.quemerefpondefle eftc : Quem criou e.Ta a<nn antes 
de fe formarem delia aqueces Deofes ? E quengos tranf- 
formava , ou concorria para o effeito de fua corrupcam > 
Mis que outra repofta fe pôde achar neíles abifmos de vof- 
fa ignorância , neftes horrendos., 8c impraticáveis crimes 
de vofia malícia , neftes monftruofos, Sc aleivofos partos 
da condiçam racional , fenam que totalmente fechaftes os 

olhos à luz, 8c que fonas trevas mairdenfas da ignorância, 
& no mais efcuro enredo da malícia folicitais toda a vida 

perder a Eterna vida .repugnando à luz da Divina Graça: 
JJejecernnt a luce diei. 

Mis que me canço já em referir, 8c em abominar Deo- 
fes empaos, 8c pedras, em metaes, em plantas, em bruMs 

animaes,&em homens perdidos, fe chegou a tanto vofla 
protervia , 8c deleiperada milicia , que" até ao mefmo 
Diabo reconheceis por Deos, deixando ao verdadeiro Deos, 
que vos criou com tantos dotes de graça , 8c natureza , & 
vos refgatou finalmente de toda a culpa com o Sangue pre- 
Ciofo de feu Filho Vnigenito : o qual fendo igualmente 
com elle voífo Deos, quiz voluntariamente padeçer os ma- 
yores tormentos na Humanidade, 8c Carne Sacrdfanta, que 
por noílo amor unioàfua Divina Peífoa, dando a vida com 

ella em huma Cruz, para aflim nos abrir as portas doCeo, 
que a culpa de noffos primeiros Pays tantos feculos tiveraõ 
fechadas: 8c deixando em feu Corpo fagrado aquellas finco 
Chagas, 8c finco portas patentemente abertas, para que ha6 
ouve (Te errar, ou ignorar tantos caminhos, 8c tantas eftradas 
daBemaventurança. Ah ingratos / Naô he crivei, que vos 
reconheçais por homens ? A dim parece. Porque de força 
havíeis de fugir do Diabo como de mayor inimigo de voííà' 
lalvaçaó, 8c de toda a geraçaóliumana. Elle foi caufa de to- 
dos os males eternos,8c temporaes, que atè o fim do mundo 
tem que padecer os homens, com os enganos, 8c mentiras, q 
nolios primeiros Pays lhe efcutáraõ. E vòsjainda o venerais 

por 
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por bemfeitor, ainia o refpeitais por Senhor fupremo, Gen^ 
tea mais perverra,8t infeliz de todo o mundo/ Tomay ex- 
emplo do que fuccedéo a eftes Efpiritos de maldiçam , por 
fe meterem em prefunçoens de divinos. Foraò creados em 
muita graça, foraó Anjos: masatrevendofc a pertender te- 
merariamente femelhanças com Deos,8c paridades cô a Na- 
tureza Divina,em hum inftante paíTaraó de Anjos a Diabos, 
& de gratos a réprobos eternamente, com o infame labéo de 
Apoftatas. E como agora depois que o Sangue deChrifto, 
& os Sacramentos da Igreja Catholica lhe fazem tãta guer- 
ra, & lhe tiraó de fua fugeiçaó aquelles, que tãtos annos do- 
mináraõ, torna 3 ao engano antigo; mas fazé tam pouco ca- 

fo de voflò difcurfo, que fe aos primeiros homés enganaram 
com os pintarem a Dees femelhantes; Eritisficut Dij: a vòs 
vos metem em Cabeça, que elles faó os verdadeiros Deofes: 
& allim vos fazem Apoftatas feusfemelhãtes.E para fe atear 
mais efte contagio infernal, vos eníinaó, 8c revelaó diaboli- 
camente, que tendes hum Deos para cada Aldeã,8c também 
alguns para cada geraçaó. Também nefta cegueira, q parece 
mais particular defta voíía Região, vos naó faltáraó repeti- 
das admoeftaçoens da Igreja Catholica com a ditofa penna 

de Chryfoftomo: Vdtns Piabohis malum boc,magis,acma- 
gis ghfcare,]abulam confinxit, damonemloci ejus mcolam ejje 
divulgas. E por efta particularidade de Deofes vos fez tam 
domefticos com os Diabos, naó reparando voífa malícia, 8c 
affe&ada ignorância, que naó pôde fee Deos verdadeiro, né 
Senhor fupremo, quem fe limita ao Senhorio de hum lugar. 
Naó fe dá mayor necedade. 

Naquella grande fede,que o Redemptor de noflàsAlmas 
moftrou ter da reducçaó de húa Alma perdida entre o Gen- 
tiliímo lá na fonte de Iacob, faz advertécia o Sagrado Tex- 
tp, que depois que o Senhor eniirvára a efta Gentia os exer- 
cicios da adoraçaó verdadeira, ultimamente a defenganàra, 
que aflim ella^como todes os mais de fua falia crença;adora- 

vap 
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. vao como nefcios, ignorando o que adoravaõ: Vos adoratis, joa„», 

qjiodnejcitps. O certo he, que feudo o culto Gentílico, errq- v.zi.' 
havia deiera'Rfcligiao. Mas o que muito jepátq, 6c per. 

ígcinto , he pela razao ,que teria o Salvador do mundo nar 

quelle colloquio, para chamar àquella Idolatria com efpe- 
cial motivo necedade? Vos adoratis, qttodnefcúis. Todos vòs,„ 
-os que viveis nefte cativeiro mifera v,çl da Idolatria,, nefta re- 
de, & neftes laços do Diabo, fois os mais Jfair\ofos nefcios flç 
todo o mundo. Quem nos defcobrirà com mais opportuni- 

dadeaquelle motivo ? Ainda nos focorre a refplandecente 
penna de ChryfoftomofobreefteTexto: .Quoniam partial 

Ure,mi& localemDeumaflimabant. Nihil de'Deo plus ima - 
pnantes,quam de idôlis. Tudo temos explicado. Sabeis por- 
que aquella Idolatriá (e avalia no fegundo toque por nece- }- , 
dade ? Porque eftes Idolatras tinhaó porfeu Deos verda- 
deiro a hum Deos particular de fuagcfaçam, ou da fua Al- 

d éa, querendo que ò DcosverdadeirativelTé.as me&çus U- 
mitaçoens , 8c ímpotencias, que elles imuginaó Diac- 
hos, em quem idolácraõ. He tam grande a necedade, que 

inclue tres ignorâncias. Pluma Sc a primeira,con liderar 
ao verdadciço;Deos, que- he Senhor Umverfal, tam Itípita, 
do, & còardtado. A fegunda, diftribuir amulcidaõ das Air 

deas pela variedade de tantos ídolos. A terceira necedade 
nialiciofa, defcobrio,6c explicou mais fenfivelmcnteo Dou- 
tor Angélico. E vem a fer, que nam faziaõ dillinçam en- 
tre a Religiaô verdadeira/jêd a falfá adoraçamci porque tu, 
do confundia6,i& de tudo-dfavaõ' '/ Cum vero 2Wçolebant 
idola. Algumas demonfttáçoens'faziaõ de que o \erda- 

eiro Deos adoravaõ ; mas fempretinhaõ aos ídolos réve- 

!-tnCr7->' 'crnPre"lc tnbutavaó a veneraçam íuprcma ." CiOf aioTJío çolebant idola. 1Eo qtiefe pòde-pieíom 1 rdeda-eõr 
c 15am pcrverÊD & malícia aftcdádá;, 4ie, que -aoDverdadcJf 
-to eos ajuelhavaõ por refpeitos do Mundo , Sc aoDja- 

o adoravaõ como m^yorrefpeito do Mundo : paraafe 
N huma 
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huma proteftaçimmentirofa.paraocultoda mentira , hua 

adoraçaó muy Verdadeira, may fiel, & muy voluntária. Ah 
defventurados fòbre malieiofos! O Diaba, que he o mayor 
encarecimento da maldadfe, vós ha de dar bens ? Efperais 

focorro de huma vontade,que fò cuida,8c fò pôde cuidarem 
malefícios ? Pertqndeis negociar a faude com quem tem por 
vida a morte eterna? Atmbuís poder a hum .perpetuo daw- 
nado, cheio de maldiçoens irreraifliveis , 8c de tormentos 
fempiternos? 

Eu tivera por boa forte ( dizia o grande Padre Saó Cy- 
priano a eftes Idolatras do Diabo ) eu tivera por boa forte, q 
eftivefleis vòs prefentes, quando nòs exórcizamos a eftes Efw 
piritos immundos, a que chamais voífos Deofes, fendo ver- 

--dadeiramente Demonios: OmnesDij Gentium D amónia-. Sc 
? entaó os ouvireis confeflãr em alta voz , 8c muito contra fua 

vontade o Iuizo final, 8c todos os mais artigos de nofla Sáta 
Fé, obedecendo irrefragavelmente aos Miniftros , 8c às ar- 
mas da Igreja. Que direis vendo aos volfos Deofes atormé- 
tados com caftigos efpirituaes por nofla ordem? A11 i vereis, 
que nos rogaó aquelles, a quem fazeis petiçoens ? Que nes 
obedecem, & nos temem, 6c de nòs tremem, aquelles a que 
adorais ? Videbisfub manu noftra [ efereve o llluftre Martyr) 
flore vinãos, & tremere captivos, quos tu fufpicis>& venerarts 
ut Deos. Tremendo com rcceyosde rigor de nofla fenten- 
çaeftaô ante nòs miferavelmente fugeitos, dependentes, 8c 
obrigados, reconhecendo por fuperior a todas fuas refiften- 
tiaSjopodér que Chrifto , noflo Salvador, deixou em fiia 
Igreja,8c aos Miniftros de feu Evangelho. Eftes faò os Gol- 
fos Deofes, 8c Senhores, que vos pòdem dar tudo,& a quem 
pedis tudo? Bem fe conhece a fy efteperverfo •, mas como 
também vos conhece a vós, contratafe fua aftucia có vofla 
inclinação , 8c arjnavos com promeflas falfasde riqueza , 
fazvos abrir a terra em bufea do thefouro, naó para vos le- 
vantar no citado, mas para vos precipitar no abifmo. 
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H<ec omnia tibi dabo,fi cadens ador aver ti me. Foihuma Ma,th 

propofta do Diabo. E vede logo como as fuas adoraçoens '1 
feexplicaó por quedas. Mas foi o fucceíTo , que eftando 
Chrifto no deferto entre aquelle rigorofo exercício dofeu 
jejum, & do nofio exemplo, chegou o Diabo à lua prefen- 
ça com aquella tentaçam : H*c omnia tibi dabo, (i cadens 
adoraverts me : Eu te prometo tudo, quanto dezejar fe pô- 
de, eu te prometo toda a grandeza, que o mundo prorpetc , 
fc me tributares huma adoraçam. lá o Diabo tinha experi- 
mentado nas tentaçoens pa (fadas , que nam podia efperar 
bom fruto das fuas tentaçoens , nem já fazia conta de ver 
bem logrados nefta occaliam feus enganos. Pois, que ha- 
vemos de prefumir defta fua tentaçam ? Ifto que vou di- 
zendo. Quiz o Diabo dar contas de feus malignos penfa- 
mentos , antes de lhas pedirem .• fez huma reprefenta- 
çam perante o Iuiz Eterno, do modo que arraftava a igno- 
rância maliciofa defte mundo : fingiofe D cos , Sc tratou 
de comprar adoraçam com proraeflás faifas dos bens defta 
vida , Sc dos thefouros de fua ambiçam. O penfamento 
hedamayordifcriçam. Diaboluscacatus aufibus fuis ( diz 
o grande P adre Sam Pedro Chryfologo ) ante judicium lit* 
dici confitetur, quemadmodum fimpltces deceperit. Conhece 
voífa ambiçam > Sc o denodado impero, com que vos lan« 
çais ao intereífe & por ifto vos faz promeflasde grandes 
riquezas, Sc thefouros, & outros benefícios, que vofto deze- 
jo lhe defcobrc .• & com ifto vos faz ajoelhar, & cahir: Htcc 
*mnu tibi dabo,fi cadens ador aver is me. 

Ah mileraveis! Se vòsquizefteis ceder de voflaigno- 
rancia,& contumáciaSe quizeftèis de huma vez renunciar 
voftà malícia:aflim comoelle vosfazcahir, também vòs o 

podíeis precipitar. Apofto que me perguntais a traça f He 
muito fácil coufa, Sc em voflàs maôs vospoz Deos efta ex- 
periência. Ouvi. Aquelle Difcipuloo maisanaadodeChri- 
fto, vio no feu Apocalypfe, quedoCeocahiraqm terra hõa 

N ij Eftrella; 
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\ p Fftretla / Bellam de Calo cecidifie inteiram. Efta EErel- 
I u la noietuir de Alberto Magno,& outros Doutores,foi o De-] 

m iniQvpn^^idaG.ca^ajtídkíradodo Geo <praiipítaJ 

do Bà)terra.iií reoiroihcfor^itfop Quando o Evangeliíla vD 
via rwlte.niunddj KiviajrruLkúrçs dcannos, queoDirmoníóf, 
tinha cabido .'Pois como arfirma, que o vira cahirpo leu té'; 
po í O D lutiilimo Haymo refpondc a ooffis dezejos vVi.. 
dit defialo ctcidtjJe\hoc fJtdeJEcdef/a c qvando'M-(nentilitaie> \ 
quidam convertuutur ad i idem, (xtiDiabolo rementiunti irisói 
toi ío acfuella primeira cahidáa única queda do?Diabo,poía 
que depois debater igreja no Mundo lhe podem faztr dar 
muitas qu dhs. ,.E vem a fer ( aqui vay a traça ) quando al- 
gnnSiGeoCios<s.&::IdòÍatr?s feconVertemáíFélGatholica,S5' 
àrreoegaé^pára fempredo Demonió /lecfaõ fepitcipità na 
abifmo.: fitando ex Gentilitate cjuidam convertuntur ad Fidêi 
fa'Diaboloremutiant. < moiíl Jiulo^rcisq in*J 
j j Ham.vos mollra aexperiencia cada hora,que fe o Dia a 
bo Vos pró iBtte.beheficiPs , & coufas grandesQrecebeis'«h 
feu lugar cargos, infaniias, tormentos, & mortdf'A: qudira 
Déos.que naó íeja ram bem-a eterna) ficando Fempre zóba'- 
dos,&í illufpsdede noflb mayór inimigo .?• Sabeis vòs qual 

■fou pri aieíM datq q ue fez o D iabo nette.Mundo tv.lNari» 
digp bem p que ehe nam km coufa que pofiadatv Sabeis 
vòs qual foyid primeira pton»effá,que fez o Demonio i Feri 
moftrar huma apparency aodezejo, & encaminhar para toa 
dos .os males ac'qwem. lhe dava credito. A noífos primeiie^ 

■PaysfuccedeuefteenganovAcacé'hoje:fe.nam acabaó ai»m* 
numeráveis ddjmc&eqiieparatodo «género humano fe diri- 
váraó daquçfiaruina.1 OúVi ao Grande Gypriano: O/lcttdd 
eis pomurn, & difUt mortem, atquedlt delufi à quajelicit at# ex* 
eidermit, Ó-m qua* arumnasJèmet conjecerunl ? Fez huma re- 
pr<^bpi:açan>»Íé.hqm^mohra a&dezei©>3&a.porque lhe de< 
raóipte ciif^ficaraórtJ lufó&^i&d pvbàdosido inimigan&ifo- 

breafeníeuçade toortepfobre a láiqentavel perda do mayor 
*• | • it IA ' : ■. be 
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bem, & de todos os. bcs-da/Sríiç*Jhorcttí roô húatmimfnJíide 
de inoleíttas> êí alB niçnób:(étyífinr arur/ina s ittfftl. XídUSUbtiií • o 

otóra^iifadtr^naabKOFl^^atiiyfcitóôriiew^íeMfmíK^n «*n ties pcflbifl}!áoc<«rheocj>ejfi c&m^uiMajnKiáw^iiôíw'.- 

teíTdqsvdto executar algumasacçoe/iXí qbedenotaafbs^cji, 
pela eireicp q.uerefulca; tica\ advertidos, & MfiltvSpxWWa 
v£* «ntcibtto^qtjetodps^lâSiBiffeitAiaó^an^QmiLí^ 
vtrw^tniMVer rr^s Efp,Wtpsam^ldiç(^r»s;iombra>lffí^\ 
de podfer, neirí de proprja^rdbftjçam mo leuo£>rar cohttucYJs^ 
homens, ou para comoSIvom&^c Hè dôutriija davfereia.-Ga»"} 

tholt^a,«(cribpejo Grande Pudtó loaróDàmafceno 'Man 
hãtfpu 

pnfdtompermm^^aqsbÉÇlo^o £ lhas rid uezas?Que 
benáficios-r^QuerFavoresiaydft^do ííiabo? EíUvoílak^v 
g'ieira, nuncuidignamenteencrrrecKla ,que vosfazram.ob- 
lerva atés. ôí jevcrences aosoonfoPhoí daddem orno, vos Ufea 

g*<fQWboíre«da,maldíbó ^quepaíeceK.ftlhosdofiaBo/;,, 
ÁWexfutrediabsloeftisms;;ry ^sq ooozoioisq?«onm«rru. " 

Nas mefmas raizes de das Idolatrias fe eftriba a execravel 
Arte magica (arè-agora/allavamos nas adoracoens , ab&tfi/ 
porfias ret rmòips brevemente icb^oniWtas dtxDiabíxdos) 

^faculosí&aie^oftasclríSiFeiitátetifos^ôalèfhmuitotrabalho 
i^podem compiíariáctguala^cdmo oòtoululicyFirmico: 
e tas duas horrendasmáldades,-que ordínariamenteíeachaS 
naqaeUes A podaras,q ueparar ro «fo da IFeiricerianeMÓocó ., 
as v-erdades dà-.BóGatholacarCTaiíidlmoMydeno daSàntifi 
hma f rihdadf^Acas: foluri!traosS^iamentosidaim-eiaiii»s 

vocarndoroBemonid, & cdpbtarfslopadtocómélleuie peb 
peruo cativeiro de fuas Almasq atèlhcdaré entradaenifeus 
corpos. Que he raro d ímitífcjiô daflb-geraçaó perderia,que 

naoiejaaírepticioo tfcuero dizfcr jáiqaeitf oftiabo náó entre, 
& nao dearepàftaporfua;bocc»,qu,fe,aéõiultaçb.pela faúr 
de alheia, ora enlinando a N igarmaneia para fazeré males., 
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6c dannos temporaes. E tudo ifto por méyo de offertas im- 
mundas,6c torpes, q lhe facrificaô, derramado fangue de va- 

rios animaes,qo-tnefmoimmigo lhes nomea. Mas q outro 
atraftivo pede oeonvite, & invocaçaó de femelhantes coe- 
vos, Sr a brutos medonhos, caens danados ,8c vorazes lobos, 
fenaó efías immundicias, com que os engodais, 8c de q vos 
nam pejais? íDamonum mores ijfunt ( fallou a efte propolito 
dignamente o gr?nde Cliryíbftomo) «í^w mortdes mdore, 
fumo, fano ume easidleãant, tanquam canei& belluones prajti ■ 
adfint E com que eftrondos# marinadas celebrais eltá vol- 
fa mayor defgraça ? S. Theophilo Antiocheno o declarou 

em hum Sermão contra voflos defatinos : $tnd comemorem 
pelves,&rebentos turpituàinisfonas? Quem pôde agora repe- 

tir F d.zia o Grande Padre ) a fuperftiçam, Sc torpe ceremo- 
nia de tocar, & tãger baticas, atabalinhos, bacias, 8c °utr°s 

inttrumentos fonorofos, 8c retumbantes,com q vofladesho- 
neftidade franquea,8c foléniza a prefença do enganador per- 
verfa»q vem tomar pofleatè de voflos corpos ? Nefta pefli- 
ma entre as peiores occupaçoés gaftais noites inteiras, delei- 
tãdoros neftes facrificios de voffa perdição para mayor pro- 
va, 6e obfervancia do pa&o,8c convenção perpetua, q tedes 
feito cònt o Demonio :§utdcommemorem pelves, & reltquos 
íurpitudmis GmosZ DizCctio Rodigino.que fois os mayores 
Feiticeiros do mundo: Magia pracellunt Athtopes, & Inii. 

Para efta culpa feordena indubitavelmenteaquelle artigo, 
„ que relata a Divina Iuftiça contra vofla pervicacia: Objcura 

' (acrificiafacienteslaut tnfanbg plenas vigílias habentes. E vem 
' adizer, q também fizeftes huns facrihcios tenebrofos, 8c as 

efeuras celebrados,vencendo# paliando noites inteiras ne- 
ftas danças furiolas, 8c enlouquecidas, crefcendo com a def- 
compofiçaó a deshoneftidade, 8c có a averfaó de Deos a fa- 
miliaridade com o Demonio. E como eftes faó os Oracul. s 
de fua crença, aonde os erros Gentílicos, 6c Heréticos os 1c- 
•vaó, todas as repoftas, q ouvem, &Ô meras fallidades, todas 
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(uis adevinhaçoés, 8c pro£aofticos, f*Ó imp iduras diabóli- 
cas. 'Dum mim confidant m idilis [acaba o artigo ] vaticinan- 
turfalfa. Qga maldade - Qu i cegueira • E que ignora m, a 
que vos chegou a vofsa malícia! Que ha;a de (er para vòs a 
mayor feda a entrega de vofsos corpos nas- mios dos Dia- 
bos? Naõ bafta a fugeiçaõ invifi vel d'Alma ,acé o raiferavel 
corpoha de fer evidente preza do Dragaõ infernaLf Oh que 
exorbitante, & atrociífímo cafo: Parece, que nampòde fer 
Deos mais offendido. b: , 

Queixa vafe antigamente Deos, Senhornoffo , cõ exage- 

raçoens de refentido,&.gravemente magoado de húa culpa 
atrocifli ma de feu Povo. E parece,que naõ tendo olhos para 

a ver executar, recomenda vaa hum dos feus Profetas, que a 
íoflejer; lihhommts, vide qmdfacitpopulns Itrael. Vinha a r , 
ler efta queixa taõ j uftificada conforme os Sagrados Expo- 
"tores contra os facrifkiosdo ídolo Moloch, q foi o mais * '2' 
veneradoda cegueira, & malícia defta gente. Era efte hum 
grande monftro de bronze, có os braços lançados,& as maõs 
abertas,todo por dentro concavo,8c desbaftado,atè ficarfu- 
perficial. E entaÓ no centro,& interior defta machinaaccen- 
diao togo m ry veheméte,& reforçado, pofto q invifivel aos 
olhos dos àreúftates. E quãdo todo ficava hua braza,toma- 
vao os ímpios ,& malvados Sacerdotes , os filhos das maõs 
dos pays, q os offereciaõ ao Diabo , & os punhaõ nas maõs 
daquellafua Eftatua,8c receptaculo. E para q as vozes, ficos 
clamores dos miferaveisatogueados naõ caufaffem alguma 
magoa,em quem os tinha gerados ncomo também principal-, 
mente pára fe fliõ conhecer pelos tormentos q padeciam o 
engano diabólico,em q andavaõ, ccrcayaÓao Ídolo muitos 
feiticeiros,& Idolatras do Diabo, preparados cõ variedade 
de ínltrumentoSjôc outros artificias de metal, ó todos fe to- 

cavaõ naquelle ponto rijamente *atè fe confumir de todo o 

abominável facrificio. E daqui veyochamarfe a efte fitio 
■lophet: que vertido do Hebréo, quer dizer, foalha, lamina, 
ou qualquer ínftrumento de metal Baqual falia oProfeta 

~   le- 
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Ieremias por reptffentâçaõ de caftigosiobre as mayores de- 
ppavacoeos -Ermt domMkiurvJdem ficut 
&q fuppofto, & advemd^vos bfa ja afccra en£o scoria* 
icaufa do fentimento, qufeDeos encarecia c ; como 
-quem vèas Almas , q!as tinhaó eftes Içiohtras doDiabo, 6c 
idiabolicosFekiceirosjàòerdidas.\& cambem conftavaa to- 
.1., ^:í-.jí.U„-. or>( r.rnnrins corDOS DUnhao tím «M6 

mlaósi dandoos por peruiuos.««« *».-««* r£w-» ~~-y 
po 8c Alma.como naó havia de fazer-vblbrriôt-olhes eft-kua 
piedadeinfiníca?PorifloDedsrecomendava aps-hc mens a 

vifta de tam lamentável precipício : l'ih homims lide quid 
facitmlkliislftad,' eu p,93â"isq 3.owc «anai sbfiiniiíiJppt 
{ Mas naô obftante a fealdade.defta malícia , quereis ainda 

que conftè a todoo mundo da voluntária fujéiçao,-.que:proi- 
fedais a efteexecraveldefatino,parao q ordenais vanos ba- 
quetes. compoftos dos manjares profanos, que o Demomo, 
oufôus MiniftroSiVes apontaõ* & mlnca vos efqu£ce a co* 
parrhia dt algúa imhgem do Diabo, que fijellaíoecaíioes de 
lua invocacad tendes em lugar alto, & de lingularreverçc ia. 
Quebem conhecéo o grande Baíiho todas eftas afro na 
razaõ,quandpaffimprégavacontraellas: o, 
& tympanum m corrvivtjs't-eJlrts,& opus %)omm non t.ejptci 
tis/adxasvelulifMim riadarn altari ftatu^&jMui»^? 

momacim. Com tal efquecimento 
tem obrado por vos.& em particular da fuaobra particular 
daredempcaóhumana:OpusDomm rmnfpMtitb 
déisemferviço, & ubfeqmo dbliiabo,& 

fobreas confultas, que lhe faieis entre imraundas ofkrtfl^ç 
in continências da gplaytorpes muficas, & eftrondós ínfer- 

Ma's. 1 fto' mefmo( dizxynoflb Arcebifç» debJoreq^oO'ar 
drPàdcé&aipo Antonino)f«rcadia« kuns ***&**£ 
confuitandMDDemonio *qrchamavao 
prfccedfeói&ife continuavaonefta occafiao 
» l ' l... «r inremnprãcacuiava. Ea razao,qo 

a quem 
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a quem adorais ; Quod diabolus obfcanis cantibus deleft at vr. 
Porque tudo o q he torpeza, defcompofiçaó,& induftria dá 
deshoneftidade , h*> mais bem aceito nbfequio do Diabo. 
Olhay a que Santo vos encomendais? Olhay que bos finaes 
tem de divino? Olhay como dá moftras de fer mfallivelmé- 
te verdadeiro,& invencivelmente poderofo, ou para voflas 
neceflidades ccmpaílivo , pois fó trata de vos encaminhar 
para o Inferno. Eftay certos, & aflim volo protefto, & de- 
nuncio, que vos naõ dá efte corvo infernal húa fó repofta, a 
qual naó feja huma efpada aguda,que vos atraveffa, fempre 
vos refponde para perdiçam, & ruina vofla. 

Vox cantantts infenefira, corvus mfuptrliminari. Vio o 
Profeta Sophonias, q a certas muficas,8c a certas vozes, apa- * 

recia,& fe avizinhava hum corvo. Paffou Áquila por efte 
animal immundo, figura do Demonio , & efereveolhe nas 
azas, Gladius, efpada. Cuidais, que o Corvo infernal acode 
a voflas invocações, & marinadas, para vos revelar algú fe. 

gredo futuro, ou para dar fatisfaçaó à pergunta, que vos fi- 
zeraó pela fegurança da faude,8celle traz comfigo huma in- 
figuia da morte, huma efpada tam penetrante, & executiva, 
que de hum golpe vos leva corpo, 8c Alma ;■ Vox cantantis 
injenejlra corvus,&gladius infuperlminart. 

Sobre eftas abominaçoens.quccometeftes, ainda as fazeis 
mais atrozes, 8c incapazes do fofrimento com a obftinaçam 
de vofla cegueira, oftentando a impenitencia de voflas cul- 
pas, no fingimento de voflas palavras. Naõ ha acabar com 
vofeo, por mais razoens que vos offereção , & por mais in* 

ftancias.&t admoeftaçoés,que fe vos façaõ para volTa reduc- 
çaõ, 8c livramento, para vofla abfolviçaó, 8c para vofio def- 
cargo, que fejaó de vós admitidas, & veneradas.a todas re- 
pugnais , nenhuã vos agrada, 8c finalmente naó quereis con- 
formarvos ,8c accomodarvos com aquillo, que totalmente 
fe vos propoem para voflb bem,8c para voíTo remedio. Efta 
nova culpaçaõ he tam leve, como vòs a imaginais. Porque 
fe naõ he nova Apoftafia, he quafi outra Idolatria, he quail 

O , outro 
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outro peccado muy femelháte ao voíTocrlmc dos profanos; 
6c execráveis facrificios. Pelas mefmas palavras o dqnwnfc 
ciou o Profeta,Samuel por ordem di#ia : Quaji peccatum 
anolanái ejtrepugnare: & qttafi peita idolatria nolle acquiefi 

S" cere. E paraifto vos valeis das fimulaçoens da hypocreiía.có 
'1que íempre intentais negara verdade provada, incobrindo, 

Sc ocultando todas as circUnftáf ias graves de voftos crimes k 
fingindo efeufas, Sc evafoens. 

Com grande fundamento comparou o Santo Padre Gre- 
gorio Magno todos eftes culpados ao Ouriço, animal q tem 
tantos fingimentos, & tantos disfarces»como efpinbos, de q 

; todo fe cohre, & íearma •, Sc juntamente a outro animal mais 
.idifficultofo de conhecer, porque tendo femelhança de bti£ 

mano na face, tem exercidos de irracional nas obras. Com- 
mentavaaquellas palavrasponderofas do exemplo de pa« 

/&1.34.. ciencjaj; Ibi cubavU lama , & hericius. Per lamiam. hyftoi 
' • 14-dr efitx (diz a fonte das moralidjdesJ bericijautem nomine man 
j. Uíiafarummentium defenjiúdejígnatur. No primeiro anitaial 

íê reprefentao os hipócritas > porque ao rofto de gente , rei- 
pondem acçoens de fera. N o fegundo fe defereve a malícia 
dos q eftaQõccultamente obftinados, Sc fere put aó incogni- 
tos. Porque,como bem fabem todòs, vivendo efte animai 
em fua liberdade, & em quanto, fefantezia ,q naôhedenòs 
lent ido, eftamos vendo, Sc reconhecendo todos feus paflos 
dos pês atè a cabeça, Sc todas fuas partes: porém tanto que 
eftá debaixo dé nof&s maós. !> Sçjfente noffas vozes, todo fe 
enrolca,todo/e encobre por mais voltasqúe lhe damosy 
por mais diligencias que fazemos,nem a poncaidos pés 1b# 
defcôbrimos. Pois afiimfaõ eftes hypoentas, impenitentes, 
obftinados,Sc meonfitentes. Quontam quibtisvejtigijs ntqui- 
titfit. perpeprata 3 cogwfíitnr [ vay accomodando (Ot mel mo 

Dqutw ) È,tp,amen additcits repente excufat.ionM* maklwja 
mens introrjkf pedes colliga> quia cunUa iniquitatis fua veih 'r. 
gia abfcoudit■ T udo heoccultara verdade,tudo hepermane- 
cçfjfó mentia» E naó quer advertir a vofià ignorância ma- 

. MfflS O ' "> 
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liciofa,que chegais com efte vicio a novo extremo de culpa, 
& a outro abifmo da maldade: como notou o Grande Padre c' f 
Santo Ifidóro Pelufiota ê^mprobitatis extremusfims efi men- 
iacium. Aflim vos engana, 8c aílim vos prepara o Diabo, paa 
raque nam logreis o defengano de voíTas cegueiras, perfua- 
dindovos, 8c facilitádovos a crença daquelle feu engano an- 
tigo : Nequaouam moriemim: que nam haveis de chegar ao r 

ultimo'tormehto,& a perder a vida ? Tudo a fim de que vos 
confer veis na abominável feita ,8c nam vosaparteis dos-per- 
verfos ricos da Gentilidade: querendo o Demonio por feus 
confelhos, 8c artes occultas,q ainda depois de prezos, abra- 
ceis, & defendais com diflimulaçaó as mefmas falfidades,& 
abominaçoens, que os voflbs Dogmatiflas, Se£tarios,& Me- 
ftres de vofíostnganos vos inculcàraõ, &enfinàraó,até che- 
gares a efta ínfamia deteftavel , & a efta publica vergonha^ 
Porém fe vofla malícia hetamdefmarcada , Sc efcandalofa, 
bem fe infere, que os Authores defta doutrina , como total 
occafiaõ dos mayores efcandalos do mundo, & das mayores 
oífenfas do Creador do Ceo,& da terra,vos excedem na cul- 
pa. Eu confideravaalgúadiíferença na explicação de voflas 
culpas, & das fuas: porque ainda que cada hú de vòs tenha 
a mefma ignorância voluntarii, a roefma malícia : Noluit 
intdligeuMt bene ageret: parece que nos Idolatras enganados, Vv ' 

& ou vintes,comcçaa culpa pela ignorância,& acaba na ma- 
lícia. Vejamos ifto nas palavras fegutntes do mefmo Pfal- 
mo referido: Noluit mtelligere, ut bene ageret: imqwtatem me- 
ditatus ejt. Mas nos Dogmatiftas , & jyjeftres dos Gentios, 
começa a culpa logo pela malícia , & acaba na ignorância. 
Vejamos ifto nas palavras antecedentes; Verba oris ejus mi- ... ; 
qiutas, & dolus: noluit intelligere. E aflim como cabeças, & 1 

hnalados Miniftros do Inferno , como algozes do Diabo, 
mais rigorofos caftigos merecéraó, mayores indignações da • 
juftiça grangeáraó. Por iflo em primeiro lugar propoem 
lontra elles ojufto Rey fua queixa ; por iflb contra elles j 

O ij fôr- 
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'■li fi'pr f°rma rs primeiros artigos da juftiça: Narraverunt ut abjco- 
' derent laqueos: dixerunt: Quis videbit eos ? 

Mis vejo outra vez, que efte vicio da hypocrefia nam he 
crime lingular da Gentilidade: porque ainda naqúelles , a 
quem Deos livrou de tam baixa , 8c enorme culpa *. de tam 
culpada cegueira, fe acha o veneno da fantidade fingida,co- 
meçandofe a atear,& a corromper por vifoens, 8c converfa- 
çoensfobrenaturaes, por favoresmuy particulares deChri- 
lto,por revelaçoens, 8c previdências de futuros contingent 
tes: acabando tudo ( como na verdade havia de acabar) cm 
fonhos. Mas que a defgraça, 8c a malícia ignorante os quei- 
ra apregoar por verdadeiros, ajuntãdolhe algumas praticas , 
& communicateens com os que defta vida/e aufentaraõ, 6c 
defapareceraó aré o juízo Jfinahi Emfim ficai logo adverti 
dós, que naó he tudò ignorância, ou íiróplicidade,8c q«ftas 
invençoens concordaò com húa malícia affe&ada.porq vo- 
luntariamente forcejàraó, 8c fe oppuzeram a repetidos avik 

fos,8c confelhosvirtuofos. o • t .1 
Admirado fobre queixofo fe moftrava Deos , Senhor 

noíTo,dos filhos de lfrael, como fe fora fomente a queixa, de 
•Ephraim pelo Profeta Ofeas , qdizia: Fabius eji Ephraim 

ç,7; quajicolumba fedufla non habens cor. Oh como finto ver a 
M . j Ephraim em taõ miferavel eiladoParece verdadeiramente 

húa pomba fem coraçaõ. He néceífario advertir , quevay 
muita differença de pomba fem fel, a pomba fem córaçam. 
Pois porque chamaria Deos a toda efta cafta de gente pom- 

1 ^ • ba fem coraçaõ ? Hum illuftre Expoíitor da fa grada Com- 
panhia deu a mayor raZaõ : Quia Jkpe admomtus, ut i geti* 

\ ttum viewarum c&rrnn: rcioy& conftietudine cuváiet, ultr^akl 
tas ibat, & qua/i fe tn laqueos conjictebat. Porque fobre tam 
repetidosavifos, 8c charitativasadmeeftaçoens, a huns que 
deixafjem duefcandalofo tratos & commumcaçam dos Ido- 
latras^as viagensà outra banda,8c aterra firme,que lhe fica- 

ava vilinha, a outros que fe vigiafsein dás màs yiiinhanças, q 
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dcixafsem fíngimentòs, & outros monftros dá vaidade: nun« 
ca jà mais quiz efta gente reduzirfe aos confelhos faudavei§. 
Peioque voluntariamente fe embaraçou nasunomesilátos 
detodasáquellasicilaias; Uitrà ad eas qkaft^ HiJkb 
queosconjiciebat. 

E entam efte ambiciofo dezejo de parecer Pomba, efta 
ceremonia, ôc.negeciaçam da hypocrefia,vos faz reparar lo-, 
go em qualquer fombrájque moVe os fentidosj&;queràs,;q 
feia õ tidos por favores dp Deds as dilígenciaa.áoDiabo.' E 
daqui fe fegue hum mal bem grande - v d'e qliejà vosâvifou 
aquelle caudalofo Rio da fabidoría, N ílo: Quando m fomnis 
chemombus obedire mcipim:is , tunc etiam vigilantes dewcepf 
úludunt. Aquelle coofentirtieQOoq-ique levemehte âdroittià 
entre fofa {ias v ofla vaidadq, toe hum penhor., de que toma o 
Diabo confiança para rèalménteivosènganar,quando tendes 
ufo dos fentidos, quãdo efbáis em toda a liberdade do voflò 
alveduo. E aprendey efta verdade para fempre,que nao.ha 
favor,pot niais>divino^c íobrcnatutálque vos pareçã^a qual 
nam intentedin^iri & arremedar o Demonio,pdra affim ga - 
nhar vofiã ignorância, & vaidade. Mas qual fejaarazaó,vos 
pergunta o Grande Padre Santo Athanafio: Porquermuitas 
VP7!PQ (2 hf» \7i*rr\?r\f>irr\ r\ ,.X f 1 r\ . a 
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que atè agora vos parecia naó haveroiutfarepofta<rniíâ, que 
refponder com favores do Geo , 8c com fegréldos de Deos. 
Arrenegai do Diabo, & fabei a verdadeira repofta. Porque 

~ Ti^.ttpn,uiiiwuus L^cniomus aigu^ca- 
fó já fueúedrdo* de queoahomenssainda^namtetir; noticia-: 
Aliqua irtterdum d/emones wonftrantes pgdíaaM pér 
Palavras do mefmo Santo Pádre Nilo. t- \ (p. • 

Eíles foraóos voflos Medres £ Idolatras pérfidos^ con- 
tumazes^ cftes foraõ osDoutrmaàopqsiqjDuV^ftesdttbqrigDS 
declarados devoffa íalvaçaõi, fc namfabeis^qHe.osiQraeu- 
los mais refpeitadas dó Gentilifmó coridenaõ repetidas Ve- 
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zes, 8f reprovao cõtbdo o^excelTo toda efta voflacegueira. 
Eftesfaõ os Príncipes da Seita Peripatetica cõ Arjftoteles, 
os RftoicOscom Seneca.',E pofto que os Académicos foram 
difàputÒÇde Piataój òs mais-famofos de fua Efcola o dei- 
xáraó no feu erro da multidão dos Deofes , que no mais fal- 
loii muitas herdades, que fe parecem com as noffas. E afiim 
tendes contra vòs os mais eminétes deftas celebres Emolias : 
^squaes em feus efcritos eftendéraõ largas , & àdmiraveis 
confiflòens das verdades infalliveis, que fielmente profeíTa- 
mos, ScalgrejaCatholica vos eníinou ; quer por ferem tam 
claraméte adverfas a voflos erros, vos quero apontar algúas. 
Queira,Deos vosfirvaõcom a luz da Divina Sabidona, de 
fuaverdifpofiçaôpara perpetuo fcguimento da luz,8c do lu- 
me da Fé Gathohcá; 8c também paraa conftancia, 8c perfe- 
verança em fuáspropofiçoens, 8c diffiniçoens. o • < . ' 
. • Os grandes Philofopnos,Efchilo> 8c Sophocles,affirmao, 
que nam hauiaisquehum fó Deos,Creador do Ceo , 8c da 
terra : Mnus,vere,imus efi Deus, qui calum condidit tamplam • 
que taram. E dizem mais, que a: multidão de Deofes he in- 
vento da malícia, 6c voluntário erro dos homens, 8c daquel- 
les homens, qtib querem parecer, ou cuidaò que faõ pios, 8c 
religibfosrcohi'Vafi^sjadoraçoensdepaos,8c pedras^ quem 
dedidaõiuftrdfos, ôcfolennescultos[ Nemifto fe acha em 
vòs. > Reparem nas palavras Jqiie fazem pafmar,8c mcreciaõ 
largos difcuríbs: Sed nosmulu mortales cor de errantes erext- 
mus malorumfolatiumDeoruntfimuiacra exlapiàbus, & h- 
gntssaut aureorum, auttburnorutnfíguras, hisque facrrfícia,& 
pulchros conventuspéragentes, putamus nosejje pios. O grande 
PbilofçpfaoPythagorasdizitfoy8cmuito mais: Si qutsdu 
cet,'Deus fum prata unum,is debet mundumhuic parem con- 
dor t: Quem pertéde fer adorado, 8c reconhecido por Deos, 
excepto hum, fe quer que ©ivenetemcs por tal y trate pri- 
meirò de nos crear Outro mundorpfdvando adim>que hum 
fó Deòceqio Creador, 8c abEAuio1 Senhor do Vniverfo. E 
rí.i aca- 
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açabou d.zendo.;^^ omiumUom*Us ,«>, *3W^ 
mdabde,nec nommqudm au$m. -*01 ha,mais dizer! ri* 

•OT.S ev.de0te contocm^e-tó asOVinasEfcbtmiM-Ató 
aquellenomerteffavcl íoa^,. •BAil«)0n,5lI)i,lLBntlf^fe 

ZZjZ^Z£%&£g££££^ 

ssasaas2ss5=s=&S® 

os erros,quandoídiílctoiPe#*qwdemo.mmàm úriutn comrmG. 

cyi"ppe quudfatis.&fiiat, & />#*,£ ranfeflatido.a Deá • 
£odopaderof0,tktodo fabio„be cérK*queexcbrianeítelb. 

vro^nefta,f«nt6nça»mutód^d^Ofcores, qUe'^GonciltL 
dadé adnutte com partes 1ategr41itfcs.de poder. ôçriàamais 
perfeiçocHs^em que fc reconhecem* ç^da hum delLes por 

comoíf' n ent^a rJay°rSabidoríadoGetítilximot 
^^femmtíputQffíarfhariwD^^ veremfc aâaQ 
Pece.AlnílioiQ, cuafcmélhança &nfeH*Bntib Hatono. 
co, fe nao pode achar em coda etíã caterva de-Oeofesj Soõài 

termos deftePhtlofopho : Cut totàDeorum caterva campa* 
rmnonvaíet. EaeíleDeosAlciílimo,&Supreme*coàlL 
eido pelas caufas, &.effeiCos ri4íura48 -,' píifto que alibiutb- 

Sftllfigh°ra< i° Pc{°9 ^mesmfâklí imiada Kó titeráaofc. 06 o& Sábios de Arhenas éniteamailaka iimMgtnriiaS 

etó5?1£fUrnAltarfumpcuofo jr,fcm cujafroptd 
£l£° fSi'AedlCaCQUa/:'^W^°q«alDeos,c0mò 

c™h'Íf w"dàd?lrc!'PnnclPíò' ^utómo derfudbídcLLd onhecer,& evageljzou.a,codaaquella.<k!ntilidade,crDoní V-H- 
tor das Gentes. A qiieml.logo.ioiíiwyõr.SatHóijdc ftrfdos os 

s^^assfâSBsaá 

wi ^!^lbg«si|tattQátithotizflda^dêrazoé$ evidenittffiroas, 
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& neceffariamente concludentes. Mas para remate gloriofo 
deft e argumento rj jqUeiè-pôde chamará hominem com a 
.doutrina dos doflbs mefmõs£e&ários, que aJy mefmos fe 
deftroem, haveis dfrfaber, queem todoo Pagamfmo nam 
ouveldolatna mais fuperfticiofa doq a do celebrado Or- 

féo,q quafi cótava os Deofes pelos dias do anno: porque af- 
firmava. haver trezentos Íííeflenta Deofes. Eera tamvene- 
rado da Gentilidade,que o reputavaó por divino. Mas o la- 
bio Orféo, como tam fabio, virando fobre a razaõ ,8c purifi- 
cando os olfios do entendimentoi compoz hum livro íntei- 

# ro,cheio de abjuraçoens, 8c penitencias de feus erros: 8c fe 
retratouído melhor modo que podia nefta fórma, por nam 
haver ainda fórma da -Igreja; "Deus uniu eft perfegenitiu, ab 
eo cunãaprcgnatafunt. Creio, 8c enfino, que ha hu foDeos 

verdadeiro, eterno, 8c fem principio, Creador doCeo,8c da 
terra. O meu reparo jà naõ paíTa do titulo defte livro, a qué 
Gxféo chamou, Tefiamnta, Teftamentos j nam fó hfi, mas 
■muitosr (EEíppofta a folennidade, 8c perpetua memoria q 
eftaiàferlpçaõ denota, eu entendo que lhe chamou Tefta- 
mento,para quecomellefe revogafle toda a falfadoutrina 
do Gencilifmqj & que cfte reconhecefie aquelle Livro por 
ulciinàlvontfde de Prféo. Ghamoulhe Teftamentos, para 
que-i unta mente confiáfle, que encarecia todas as verdades., 
que ultimamente conhecérade fua propria, 8c livre vonta- 
de , em repetidos teftamentos ratificada. ou que o mefmo 
fizera com muiçis-vontades, fç lhe foraõ pofli veis. Por íffo 

,-s.V^ fe náôdbuoor feguro, 8í por declarado com hum to tetta# 

meáíco»anaf dom muitos,Te/lamenta. E com eftas ultimas 
.vontades aòabay, acabay já de conhecer, quanto malicioia 
he.^oflâ ignorância, quanto prefumida, 8c femf undament® 
coflá cegueira,quanto affeftada , 8c voluntária vofla oblti- 
tiacam, qudreridofér antes' filhosidastróvasdo Gentrlifmo» 
do que diícipulos daLuzEvarigelica .• Defecerunt tiieu 

Aiviftadefta twe?erelaçam de voffas culpais, 8c em con- 
• — fir- 
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lírmaçam da grandeza de vofla malícia, occorre, & he de^ 
vido moftrarvos ( recopiladamente ) o quanto fe empenha 
contra ella a Juftiça Divina. E que caftigos naó merecem 
culpas tam enormes, viciostam abomináveis , crimes tam 
feios ? Mas fey de certo,que o primeiro caftigo da irracional 
depravaçam de vofla vótade faó eífes mefmos laços do Dia- 
bo, cm que cahiftes, efles execrandos ritos, que.exercitaftcs;, 
as mefmas fuperftiçoens tOrpiíTimas que cometeftes. Ele- 
vome deftas palavras divinas contra vòs formadas : Servte- lerem 
tis Dijs aliems die, ac noble, qui non dabunt vobis requiem. Ser- *6. v., 
vireis a Deofes falfos, a paos, & pedras, dos quaes nam tira- 
reis mais que trabalhos. Os Setenta: Qui non dabunt vobis 
tnifèricordiam. Podeis eftarfeguros, que nam tem mifericor- 
dia para vos perdoar culpas. O Chaldéo; Qui non erunt vo* 
bis mifericordes. Em nenhum tempo os experimentareis có; 

paflivosdevoflasmiferias. O mefmo caftigo fe efereveem 
outro lugar com mais clareza: Servielis F>qs ,qui hommum De,a 
tnanufabricatijunt, ligno, & lapidi, qui nonvident, nec au- v *8.1 
diunt, me comidunt, nec odorantur. E deixando por agora as 
Leys,&: penas Ecclefiafticas, & humanas , que faómuy lar- 
gas, baftc moftrarvos alguns caftigos, que contra vòs decre- 
tarão as Divinas. MaScomo deftas fe dirivaó as Eccleíiafti- 

cas.reparay queainda a Igreja Catholica , como piedofa 
Mãy,izentados feus caftigos mais rigorofos as.Communi- ' 
dades, os Povos congregados, & asCidades; mas nefte cri- 
me da Idolatria, ordena a Ley Divina, que nem Cidades in- 
teiras cenhaó privilegio algum, ou izençaó de caftigo; antes 
ieja univerfal, & irrevogável a lentença contra toda ella: Nec n « 
ctvitati parcendum. Parece que fe naó fatisfaz Deos com '' 
morte do culpado, mas também com a fepultura de fyas lê-, i 
branças, & cora o defterro de fuas cinzas : Sacrificam Dijs,P , < 
eradicabitur. E aflim recomendava a Moyfes o zelo pumti- v *Jj 

vo deftas culpas com fervores de impaciência ; Maléficos > 
non paticris vivere. Seja logo privado da vida quem Atfinefta 

P vida 
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vida folicíta a companhia do Diabo. As mais culpas acabaô- 
fe com caftigo, & o caftigo Com ellas : porém o caftigo de- 
itas voftas culpas explicafe por hum caftigo iiiceffavel: Qui 
mmolant inbortis, & facrificantJtiper Uteres: qui habitant m 

:1 fepulchns, & m de lufo is idolorum dormiunt ....tjlifumus erunt 
in furore meo] ignis ai dens tota die. E por efta caufa o melhor 
Rey de Ifrael, queaflim fe chama aos Príncipes fzelofos da 
Fé, ò Santo Rey Iofias, mandou défenterrar huns oiTos frios, 
6c que foliem publicamente queimados. Earazaõ q teve 

ojf.iíi. aponta a Glofta ordinária : lo/ias ojja mortuorum cremarifn- 

per altar 1 jujjit} quia prophdna fuerunt'ecrum facrifcia,&pro- 
pter erroretn idolatrias non JòUm peèorá d<emombus offer, ebant, 
fed&fe ipfos in pot eft atem eorum tradiderunt.Nâõ fe contenta 
ajulhça com huma fó morte,6c com a morte dos vivos;mas 
também executa deftruiçaó noS mortos, queimandolhe os 
oflbs,poisfôraótamabominavéisemfuas idolatrias,6c fei- 

ticerias, que não fó facrificavaõ animaes ao Diabo, mas â fy 
proprios, Sc a feus filhos com a mefma tençaó, 6c veneração 
lhe entregáraõ. Aquella Decretai do Apocalypfe como eftá 
temerofa , nam tanto pela pronunciaçaõ do mayor caftigo 
contra os Idolatras, 6c contra os que tomaõ finaes protefta- 
tivosdaGentilidade -, mas porque declara o tormento por 
fempiterno. Si quis adorai bejham (faõos termos] & imagi- 
nem ejus, & acceperit nottam m fronte fua, aut in manu fua, pit- 
ntetur igne, & fidphure, & fumus de tormentis eorum inja cu- 

1 lafaculorfon ajtevdet. E pára que 'a diflimulaçaó dos voflos 
laços, ôc toda lua cautella, ou confiança i Dixeruut, quis vi- 
debit eos ? nam polTa occultar eftes horrendos cafos, poz no 
Deuteronimio para fua denunciaçam hum edital, que com 

todos falia, 6c a todos obriga : A'on celabis eum, amnuntians 
annuntiabisdeUto: Bom exemplo temosem Abraham, q lo- 
go deíemparou a Nachor feu irmaó, porque feguíá os erros 

:ntf ix da Idolatria. Nachor autem ( advertio Abulenfe j trat fra- 

}• - ter iyíbraha , fed quia ei'at idolatra,defruit eum Abraham. 
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Defataõfe , & defcompoemfe os parentefcos mais unidos, 
tannto que chega o atrevimento,& a ingratidaô dos homens 
a tam deshumanos exceífos. Mais notável exemplo o de 
Moyfes, que ordenou, que nefte cafo nam ouvclTe pay para 
filho, nem amigo para amigo; Occidat unufqmfquc fratrem, Exod.3 
& amicumi&proximum (uum. Chamay agora. Idolatras,pe- v.17. 
los voíTos Deofes, que vos livrem deites caitigos, & vos va- 
lhaõ em tantas aíflicçoens, quantas por voflas culpas mcre- 
ceítes. Ite, & damatead Deos, quos elegi/lis vobis, & ip[i li 1 ri 
berent vos de tempore ajflittioms. Porque nam apparecem cóv'lz' 
o poder, que lhe confelfaítes, para vos ferem bons, & bons 
valedores em toda a neceflidade : Siagant, & opitulentur vo-Exe^ 1 
bis, & in necejjitate vosprotegaut. Mas que triíte foccorro v"5 

vos pòdem dar,hum pao,ou huma pedra, hum animal bru- 
to, huns Deofes fantaíticos,& commenticios , ou hú Diabo 
cativo, & atormentado? Conhecey , que tudo foraó malda- 
des voflas, & voluntária depravaçam , com queasandaítes 
cavando, & pertendendo: & por iflò nellas mefmas ficaftes 
atropelados, & perdidos -.Scrutati funt miquitates, dejeceriU 
Jcrutantesfcrutmio. 

Nam cançouem voíTa reducçaó a caridade alheia, nam 
faltàraõ hum fó ponto, pofto que com immenfo trabalho,os 
Veneráveis Miniítros deite Tribunal Sagrado , ao beneficio 
de voíTa Converfaó, ao remedio de tam atrozes culpas,& ao 
alivio de tam tremendos caítigos, quanto lhes cuítou fazer- 
vosfahirda concha de voíTa pertinacia,com a qual,mais tei- 
mofosqueos mefmos Ouriços, vos fecháveis, com quanta 
paciência, com quanto eítudo, com quantas admoeftaçoés, 
& rogativas da piedade vos repetirão aquella advertência, q 
Deos em outro fecuío fizera com fumma compaixaõ: Nar- 
ra fi quid habes, utjujlificerts. Allegai, & dizei tudo quanto 
fizer em voífa defefa: aífeiít^ndo jà fobre os faudaveis con,v*1 

felhos, que do mefino Deos, aprendéraó : Juxta viasGenti» 
nohte dijeere. Aonde Carthufiano: Idejt, ritus,& attm Gen-Icrtm 

Pij ú.l0'v- 
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uliumnonaddifcatis, nt imitemmi ea. Deixai os cegos cami- 
nhos, Seenlia.js diabólicos da Gentilidade que tudo he 
perdiçab eterna para vofíà Aima. Com efte infoportavel, & 

i indifpenfavel trabalho vos afliftíraõ,de que fois bem inteira- 
dos. E heelletam duro de levar , que com toda a efficacia 
fe èfcufou delle, o grande zelo de Moyfes,quando Deos lhe 

. recomendava efta legaria: 'Provide ahum, quem mitt as. Eo 
: ' ' mais infoportavel que lhe parecéo nella, foi, fegundo Ori- 

gines.: Repugnart c^-Egyptiàrum incantantionibus, & malefi- 
lis: (Dbnvencer Idolatras , & lidar com Feiticeiros do Dia- 
bo. Mas como os Miniftros do Tribunal da Fé todo o fetr 
fim, 8e todo ofóudezejo he a exaltaçam , & propagaçam 
da rnefrna Fé) para gloria, & honra de Deos ; Et exaliabitur 

4dCo dJeus :iodoó trabalho, toda a juellaaffiicçaó continua , & 
martyriò quotidiano: guotidie morior: lhe fica fendo muy 

j i. fuave,muy voluntário,& agradável. He provérbio honorá- 
rio, & tirado da mefma experiência , que os Inquifidores 
Apoífolieés nam faõdecarne, nem de fangue. Por dúasra- 
zoens he veVdadeiró. Aipfimeirá-, porque o trabalho deíle 
minifterio, & Officio Santo, nam parece que fe pôde fufté • 
tar Com hombros humanos. Á fègunda, porque nam ha nel- 
les razaô alguma de confanguinidade , ou de reípeitos do 
'ttiúndo;- ost obxq^S Ifinooii 1 *flbb 20rfjj.nl/. ziovsjàao f 
< A mayòr izençam de carrte, & fangue", 8c as mais vivas fe- 
fnelhanças do Filho de Deos na terra, todos fabem que as 
encarecerão em Mekhifedechas Efcrituras. O Doutor das 
bentes ° *eo Choronilla t Sir,? paire-, fine matre , fine ge- 

' K nealogia: &r. afjtmilaths autem biho'Dei. Alii nam havia 
pay, rtertí mãy,ífèth ratúo alguma dé earnej& fahgue. Naõ 

• - pareciaeftfejltòinemffiitodo nofrôbarro. Sobreeftesencare- 
I ~, cinaentos acúmuláraó os Sagra dòs DD. graviffimas expofi- 

Foitfificéeóíaííútãá mkra efmaltada- de grandes virtudes 
a : *í" ' * cana 
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ram fora o meu Expofitór, pudera parecer m iti vo de alburn 
defagrado efte meu penfamento 5 mas he elle doGrádeBif- 
po Philaftád Brixienfe. Ouçamos txlos a harmonia da Tua 
penna acerca de Mekh iTedech: De 'hoc enim cum dicu Seri- 
ptura,(ine paire,Jine mafre ediúw,[fine traditions , atone do- 
[trina parentum , eum fuifSe Inqaifitorem Scnptura nun- 
tiavit. Notáveis palavras. QuizaEfcritura ( diz eíte Pa- 

dre )affirmar,& provar, qire Melchifedech ti-era o officio 
de Inquifidor foi narrando, que nam havia neíle carne.nera 
Tangue, que renunciara as obrigaçoens, & leys do parentef- 
co; que era totalmence feito ao contrario dos refpeitos do 
mundo. E fuppoftas eftas premidas, nam Te feguia, nê cor- 
na outra confequencia, maisque fazer a Melchifedech In- 
quffidor: EiimfuiJJe Inqnifitorem Script ura nuntiavit. Efta 
foi a tençam com que fallou Sam Paulo: & também a de- 
vemos crer, pela razaó de Ter Doutor da Gentilidade ; pois 
Tabia quanto cufhva,&: quanto fhecuftou1 a elle a Tua con- 
verTaõ. Sirvaifto de prova para a primeira razaôdo penfa- 
mento. Porque também o Apoftolo Te fazia com efte offi- 
cio, que teve toda a vida; & com efta inToportavel carga, q 
levou ate a morte, hum homem que por luas forças naõ vi- 
via, &. To Dodia com a carga, porque Chrifto lhe animava o 
corpo. Vvo enojam non ego-.vivit verb m meChnJtus. Qiiod A/Ga 1 ■ 
atitem nunc vivo m carne : in Fide vivo Fitij Dei. Ut. z. va 

E porque me Terá notadoeftando à vifta > & dentro da ' 
Cafa de meu Grande Patriarcha Saó Domingos, pedra fun- 
damental defte Sagrado Miniftcno , de cujo Tribunal he 
Teu filho Princepe, affim pelo direito hereditário, como pe- 
lo muito Tangue que lhe Cuftou; porque me fera notado,co- 

modizia, deixar de fazeralguma reverencia, & eortezia ao 
noíTo primeiro Princepe ao defpedir de Tua-prefença, enten- 
do que Terá mayor lizonja, St taT vez mais primorofa urba- 

nidade,louvarlhe antes os'filhos, a defcendencia & a Tua 
Religião neftas honras d»F&cbntra a Idolatria. Reparey 

env 
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em hum lugar Evangélico, que tem grande myfterio,Sc pro- 
priedade para efta occafião. Vamos a efte lugar, que lie dos 
bons, em que ouvi fallar , poftoque não fèja mais que por 
huma pefloa grande. Ext cito tn plateas ( dizia o no (Io Sal- 

i uc j. _ vador em huma das fuas parabolas) Exi cito in plateas, & 
! i. ' viços cwitatis: & pauperes, ac debiles, & cacos, & claudos w- 

troduc hue. Anday Difcipulos meus, & Varoens .Apoftoli- 
cos, correy todas eífas ruas, & todos efles cantos, & becos da 
Cidade, & não fique cego, nem manco, nem enfermo, que 
não tragais comvofco,para com elles fe encher toda minha 
cafa. Por efta Cidade fe entende o Gentilifmo: Civitas etf 
GenUlitas: 6c por todos aquelles enfermos fe entendem to- 
das as corrupçoens, & vicios da Gentilidade. Agora pergú- 
to. Reparem na minha pergunta. Com quem fallou Chri. 
fto na fucceffaó de feus Apoftolos fobre a materia, & propa- 
gação da Fé contra o Gentilifmo ? ArepoftamedáSanto 

Anfelpio fobre o Capitulo Quatorze de Sam Lucas. E he a 
melhor repofta que nunca tive. Oução as palavras: Alt ita- 
que Vradicatorum Ordim: Exi cito in Gentihtatem:&c. Aqui 
não ha materia de fufpeição, porque o Author viveo muito 
longe defta Ordem. Fallou Chrifto (diz o Grande Padre) 
çom-3 Religião dos Prégadores, por efpecial applicação de 

^eu minifterio); pois delia havia de nafeer o fantoMinifte- 
rioda Inquifição, pelo qual fe havião de confumir todos os 

. partos facrilegos da Infidelidade: AU itaque Tradicatorwn 
Ordtni: Exi cito m Gentihtatcm. Eftes faô os cuidados dos 
Miniftros Evangélicos, dos Inquifidores Apoftolicos.êt de- 
fte Santo Tribunal, empenhado na exaltação, & propaga- 
ção da Fé Catholica,5c hoje particularmente com a deftrui- 
Ção, & extir paçáo da Idolatria , & da Herefia, para mayor 
gloria de Deos; Exaltabttur Deus: imitando pontualmente 
ao zelo de David, que proftou naquelle foberbo Gigante to- 
da a.coofiança, & toda a cegueira xia Gentilidade. Glorio- 
fo, 6c mageftofo dia pata os Fieis ■, no qual vemos a Fé Ca- í nA_ 
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tholicagloriofamenteenthronizada, & a Infidelidade co- 
mo Ré abatida, & avilitada. Aflim o difíe, & aflim o vio o 
Grande Padre Santo Ambrofio , quando confiderou a Ra- 
chel Tentada f >breos ídolos, Sea Labaõ em pé perante Ra- 
chel. Notem a propriedade: Caufa agebatnr Religionis, tu 
dei debmt habere fedem judiei], & quafl rea flare perfldia. Le- 
vantefe pois o troféo da Fé Catholica, & ha de fer efmalta- 
do com letras de ouro; porque as debuxou Chryfoftomo, & 
tarn vivas, que parece fe fi zerão hoje pelo molde do Santo 
Tribunal. Olhemos todos. 

Damonis robur enervavil, Gentilium impofluram coar- 
guit, vatic mis deliramenta detexit, flmnlationem omnibus denu- 
davit,acpatefecit. Etle noíTó trofeo ferve de explicaçam ao 
de David: Pfalmus viãoriflvevincenti ip/iDavid. 'A+: 

Ora pois à vida de authoridades tam poderofas,de ra- v'1' 
zoens tam evidentes, de verdades tantas, & de tantas luzes, 
quantas vos eftáo dando tantas pennas de prata : Penna cá- Dr, 
lumbal deargentaU : que bufquei para voíTaguia, & para ^ 
vo (Ta guarda: Entrai arrependidos na cafa da verdade, que 
hea igreja Catholica , fundada com o Sangue deChrifto: 
como vos eftà dizendo lá das covas da Thebaida o Grande 
Antonio : tundamt ipfe nobis ver it at is domum, qua ett Ecclè- 

Jia Cançay de vòs para fempre toda a matdição da Genti- 
lidade, aquelles Deofes falfos.em que crieis, que todos faó 

ns inftrumentos,& artifícios do Diabo, para vos granjear 
eternos tormentos. Ifto vos aconfelha, &r vòífprègá oGrã- 
de Pontífice Sam Marcial: Bene igitur facietis, ft abhomina- 

mm ideia, qua dudum Dios eflecredebatis, quia in tp;is rami- 
jattis damones damnati ,/piritus err orisfubintroiernnt , & 
mtoresjuos in mahtiam ater na tnbulaiioms fubmerfèrunt. -?■ 
Abraçay, & metei no coração a Fé Catholica , que he luz • 
a Alma, portada vida,Sr pnmeira pedrá da eterna fatvacão. 

C^aSd;°GraííeEurebÍoEmi,reno "• ^ligior&s yawoliça lumen tfl anima, ofimm- ma, fundament um Jalutis 

ater- . _ .—a 
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/eterna. Choray amargamente voíías culpas,lamentay arre- 
pendidos tam incomparáveis defgraças, & .como as devíeis 
confeflar bem, & largamente proVadâs.nos argumentos que 
.ouviftes: Defecerunt k luce dm. Entrai,que jà lie tempo , c5 

! s a voflaconfequencia: Ergo erravitnusk via veritatis. Iá cõ- 

y.6, ' feflamos, & fe feguç bem claramente do que ouvimos , que 
jl .atégora fomos cegos, & vivemos totalmente errados,& com 

hunserros indignos dos mefmos brutos, abraçamos fielmen- 
te as verdades da Fé, 6c não tornaremos a olhar para o mal 
paliado. Olhay fomente para elle Sol Divino, q para voíTb 
remedio nafcéo, & para voílá liberdade morreu nelte mun- 
do. E porque nafceriade noite, & pela alta noite? Tertul- 
liano refponde:" My ft icefaã um ejt, nt noble Chrifius nafee. 

I. retur lux veritatis fiiturus ignorardia tenebris. Teve grande 
myfterio nafeer Cbrifto de noite , porque nafeéra para alu- 
miaras trevas da ignorância ma! iciofa, & da Gentilidade ce- 

' '. ,.ga: cDedi te tnlucem gentium. Confideray també , q fendo 

I i6 criaturas de hum Decs tam infinitamente piadofo, tendes 
em feu amor por eftç titulo hum lugar muy alto. Daqui 
quer inferir com admirável expofiçaó o Grande Athanafio* 
que não negara Deos ao feu amado Moyfes o favor de húa 
vifta fua,quando lhe refpondêo: Pofieriora meavidebis.Por- 

kxtd w clue diz ° ^anto; P°fteríúra &eiImC creatnra. Como qué 
V.X7, lhe dizia,que nas creaturas tinha em que ver vagarofamçn- 

mente as mininas dos olhos do Creador; & parece que Da- 
vid agradeceu efta honra: Signatum efl fuper nos lumen vftl* 
tus tui, 'Domine: dcdifti Utúiam in cor de meo Grande confo- 
laç£o, & alegria ■ E fe tudo univerfalmente he Deos ,elle fó 
da mifericordia appellida a fua riqueza , fobre fer conheci- 

i4d E- do por infinitamente liberal: Deus,qui dives ejl in mtfericor> 
>b/f. 2. dia. O dezejo de voflà converfaõ he fobre todo o encareci- 
'y. 4.' mento anciofo. Expeãat Dominus f diz Ifaias ] til miferea- 

| . , turvejlri. Por aquelle efperar, eftà no Hebréo, anhelar, fuf- 
pirar,mhiare JiveanbeUre, E porque çomDeos não ha q. 

W.19. * por 
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pór em argumêtos,ao menos pôde noffaefperança fazerlhe, 
como muitos fcus fervos fizerão,algumas perguntas. 

Perguntay àquelle Sol Divino para quem voltou o rofto, 

&osfeusolhos,naquellaCruz? Refpondervosha por Am- 
brofio, que para a Gentilidade, que o havia defeguir ; Con• 
verfus ejlad Gentes. E porque havia defer o alvo de todas 
íuas efperanças: Ipfeerit expetJatio gentium. In tpfum gentes r r. 
deprecabuntur. Perguntailhe porque fe fez homem, ôc per v ent''L 

que quiz morrer? Claro eftà, que para remir a culpa proce- V'W' : 

dida da crença,que fe tinha dado ao Diabo. Perguntailhe, 
porque quiz fer crucificado em hum madeiro ? Difle Ter-" ■ 
tulliano, que fora para aílim pagar os defatinos, com que os '°' 
homens adoravão paos, & pedras.- Quaniam homo non eru- 
buerat lapidem, & lignum adorans. Perguntailhe, quando lhe 
parece huma Alma mais fermofa ? Senão quando renuncia, 
& abjura as mais enormes culpas. Porque então a chama 
para as mayores honras com as mayores ancias : Vent, vem, 
coronaberis,de cubilibusleonum , & de montibm par durum. CaMt' 4 
Perguntailhe finalmente, &: em particular, por huma muito V' ' 
fua particular gloria: Et exaltabitur Deus? E refpondervos- 
ha de futuro pelo feu Profeta: Glorificabunt me befiia agri, jrA[ . 
dracones, & íiruthiones. Que havia de vir tempo, em quev.ió. 

de feras, Scdragoens rompentes , de animaes vertidos de 
perfeiçoens,&encorporadosnaenganofamalignidade , fe 
lhe havia de occafionar muita gloria daquella que recebe 
das fuas creaturas. Sabeis q reporta he efta? Ouvi ao Gran- i 
de Gregorio : Quia & aperte maios, & fifíe bonos plerumque 
adfua obfequia ex intima cogitai tone convert it, cum /idem, qua 
in illo e/l, ea, qua in hoc mundo dudum membr um diaboli fue- 
t al, Gentihtas exaltat. Vem a fer efta gloria, quando aquel. 
la fumma piedade,que com todo o feu coração anda fempre 

folicitando para a felicidade de feu conhecimento a ignorã- 
cia,& a malicia da Gentilidade, na qual fe achão culpas no- 
tórias, 8c bondades fingidas, alcança acclamaçocns, ôr con- 

filfoens 
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fifloens de fua Santa Fé, neífes mefmos que a negavão. He 
a fua gl< ria , porq he todo o feu empenho a conv erfaõ do 
Gentilífmo. E pela mefma razão notarão os Sagrados Dou- 
tores, que naoccafião,em que Ghrifto, noflo Salvador,ago- 
nizava na Cruz,levantára a voz com tanta força, tirada de 
tanta fraqueza , & correndo as lagrimas do coração pelos 
olhos pedira a feu Eterno Pay, perdoafle a elle mundo mi- 

i4" feravel , todo cubcrto com o negro veo da ignorância do 
Deos verdadeiro, todo pérfido , & contumaz no abominá- 
vel culto da Idolatria. E como eftava vendo, nefte ellado 
Mimofoa hum mundo, de quem era Redemptor, com to- 
da eftavehemenciafe havia desempenhar. Repellendus erat 
ergo (5advert 10 o Venerável Drogo } horror tenebrarum, qua 
umverfam operitérai taram. Ut infidelitatis, & ignorant ia 
tenebrisjugatis( explicou hum Eícriturario ) divina cogm- 
tionis nobis lumen ajfulgeret. 

Com efta confiança vos animay humildes, contritas,8C . 
agradecidos. Sea lembrança de que fofiesanirnaes immú- 
dos, ôt deteftavelmente maliciofos, fit como taes compara- 
dos em vofia obftinação, fie fingimentos,ao Ouriço: adverti 

. ^ logo, que nem efles faó defemparados do Creador, nem vÒ9 
? o haveis de fer do Redemptor! Equal he o amparo , fito 

refugio defies animaes t Ó noífo David volo eftà dizendo; 
/.103. Petra refugiam herinacijs. Lá lhedcpofitou Deos para feu 
. 18. deftanço, fie fuificienteretiro huma pedra. Que pedra ferá 

«fia, peccadores arrependidos ? O grande exemplo dos có- 
veradosSantoJ\guftinhodiz,que heiigum deChrifto na 
Cruz: fit a film nosavifa: Confiieanturhericijfeccatatud,& 
feira Chriftus erit rejugium, qui illos duere docuit : cí)imitts 
nobis debita nojira. Tratem elfes peccadores de fazer huma 
Gonfiflaó verdatleirav6t logo acharam refugio naquella in- 
eftimavel pedra, que he Chnfto , logoalcançaràm perdão 
geral de todos feus peccadcs. Pie também pedra com fete 

ir: olhos, ou com infinitos olhos Super lapidem wwn Jeptem .j.v.y. - .... . - 7, 
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oculifunt: para refpõder a qualquer aceno de noflá conver- 
faó. E he finalmente aquella pedrapreciofa tãobuícada de 
fua E fpofa, cujo retrato dezejava ver no feu amado j lnfo- Cam 
raminepetra, in caverna mac ena. "Pelo golpe defta pedra v. 14,*' 
entende Sam Gregorio as quatro Chagas de Chrifto cruci- 
ficado, 8c pela concavidade da parede, m caverna macerw, 
a penetrante Chaga,do Lado'Divino.! E»4çmbrandofe Agu^ ' . 
ftinho de que também na arca de Noe,figura deftq -.myfie, 
rio, ficara aberto hum pofligo, deu a razão a tudo, com di- 
zer, que ficara aberto, para que os animaes não perecefiem 
Ne animalia perirent. Quem quizer entrar para o remedio, 
não tema repulía, nem imagine detença j porque emquan- 
to ouver animaes, que fe queirão falvar , fempre acharam 
patente, 8c aberto aquelle manancial perenne , 8c continua 
afluência de mifericordia: Dives eíí inmifericordia propter 4d E- ■ 
nimiam charilatemfuam, qua dilexit nos. pkef. %, 

O Pater mifericordiarum , exclama a piedade de Ber- v-4*. 
nardo , OF ater mijerorum, quia apponis erga cos cor tuum ? 

Atè o proprio coração lhes entregais com todas eflas mife- 
ricordias, Dèos de toda a confolaçáo ? Mas já fey porque 
fe accomoda tirito com elles, & comnofco voflo coração ? 
Pie porque nos amais tam exceífivamente, que nos reputais 
por voílo thefouro: Seio,Seio: C bi eji thefaurm tuus, ibieft 
C cor tuum. Eternas graças, 8c infinitos louvores vos íejão 
dados, Senhor dos Anjos, & Redemptor dos homens} pois 
tam cuidadofo, 8c empenhado vos moftrais fempre em cha- 
mar, em efperar, 8c em abraçar a filhos tam ingratos, 8c pró- 
digos. Queabraços nãodéltes ao filho Prodigo ? Que fe- 
itas fe não fizerão em voíTo Palacio à fua converfaõ? Em fim 
reprefentava a converfaõ da Gentilidade. Não canfais, 

Amante dos homens, correndo montes, 8cvalles porhuma 
lo ovelha, que fedefvie do voflo rebanho: antes lhe prepa- 
rais oahvio, como bom Paflor,fobre voflos hombros. Ora, 
Ueos da minha Alma, dilatefe o cuidado , & efteadafe o 

amor 
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amor para todas eft is, que forão as mais perdidas, & defen- 
caminhadas. Tornem para vos.- da morte para a vida; da 
ignorância, & cegueira,para a luz da verdade; da malícia,8c 
averfaójpara o feguro caminhoda virtude;que tudo fe acha 

14.em v°s • £&° furn VMyverita*, & vita : deícançando final- 
6 mente na perfeverança de vofla Graça, para delia íubirem á 

Eterna Gloria : Qjtà*n nobis omnibus prtjlare dignetur Dtm 
1rmnu4t&l-nuí. <yLmtn. r 

Unus Deus, una Fides, unum Baptifma. 
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